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CASA DAS a s 
67-R.Visconôe óa Ltiz-69 

RECEBEU 
um grande sortimen-
to de cas imiras em 
padrões ralta novidade 
nas mais variadas 

cores da moda. 
P r e ç o s ao a lcance 
de todas as bolças. 

mm 

l y y r A I S um aniversário da prinòipal 
acção dos portugueses nas pla-

nícies distantes da nevoenta Flandres que 
a Grande Guerra tanto ensanguentou e que 
os portugueses jámais poderão recordar 
com saudade . 

Teem os aniversários anteriores ser-
vido de pretejcto para discursos e art igos 
em que são enal tecidas as grandes quali-
dades da nossa raça, manifestações que 
uns acolhem com muito patriotismo e a 
melhor intenção e que outros recebem com 
um claro e bem percetível sorriso de des-
crença ou de ironia. 

Se a lguns classificam a acção do Nove 
de Abril como uma epopeia gloriosa, outros 
há que lhe chamam uina derrota. 

E afinal, querendo vêr as coisas á luz 
da verdade, nem uns nem outros teem razão. 

Não foi uma epopeia gloriosa porque 
não fomos nós que avançámos nem rechas-
sámos os a lemães no seu avanço; não foi 
uma derrota porque batidos os portugueses 
de suipresa, quando se não esperava, a sua 
retirada se tornou precisa e por mais duma 
razão inevitável. 

Retirou-se com honra, não ficando 
o nome português vergonhosamente man-
chado. 

Naquele inferno da fumegante ofensiva 
alemã, conservar n a s posições, a té ao ulti-
mo cartucho, a frágil linha dos portugueses, 
sem reserva eficás para reforços, contra 
quatro ou mais divisões inimigas, pujantes 
de fôrça, de preparação e de disciplina, 
seria uma temeridade inútil, cujo fim não 
corresponderia ao enorme sacrifício de cen-
tenares de vidas, que nenhum princípio 
tático preceitua e que a sã humanidade de 
certo reprovaria. 

O que fizemos fariam os alemães ou 
outros de raça diferente, dependentes dos 
mesmos factores e nas nossas condições. 

Pode pois afirmar-se que foi então 
diminuído o valor da nossa r a ç a ? . . . Não; 
e afoitamente podemos até dizer que a fôrça 
moral atávica da raça portuguesa, tão evi-

dentemente desenvolvida durante tantos 
séculos de luta para descobrimentos e para 
a nossa independencia, se manifestou tam-
bém agora, heróica, sublime, cheia de gran-
diosidade, em grupos de homens ou em 
homens isolados, que briosos e movidos 
pelo dever por amor da Pátria, dignamente 
tombaram no campo da batalha, pondo à 
prova o seu valor pessoal, com o calor 
enervante daqueles que crêem continuar a 
viver, morrendo com honra. 

E ohl quantos c quantos casos de 
valor heroico, mas isolados, que a modés-
tia ocultou e que, embora sepultados no 
silêncio esmagador do tempo, bem atestam 
que as nobres virtudes da nossa raça ainda 
se não extinguiram de t o d o ! . . . 

Houve heróis e houve mártires cuja 
mêmória devemos pôr com amor no culto 
da nossa admiração ou do nosso sincero 
respeito. 

E embora, pois, a acção do Nove de 
Abril se não possa chamar uma epopeia 
gloriosa, como alguns pretendem, porque 
ao conjunto faltaram os elementos indis-
pensáveis para uma finalidade heróica, é 
porém certo que houve, no decorrer da luta, 
uma série de pequenas epopeias que por 
serem isoladas a História de certo não 
regista, mas que são bem o reflejco do 
nosso digno e tão heroico passado. 

Honra pois aos mortos que tão dedi-
cadamente souberam continuar a nossa 
tradição. 

E hoje, nove anos depois do seu sacri-
fício, que orem por êles aqueles que sabem 
rezar ou que sejam lembrados com vene-
ração por aqueles que nunca rezam. 

Pa ra uns e outros, crentes ou não 
crentes, um culto deve prevalecer, inde-
pendente da religião, da política e da pai-
xão mesquinha: é o culto da Pátria. 

É que uns e o u t o s tornam-se assim 
mais perfeitos e mesmo sem querer apro-
^imam-se assim mais de Deus. 

Coronel P a i s Mamede . 

IIOUE DE ABRIL 
Moças óe Portugal! Rapazes 

óa Lusitânia l Portugueses l: 
Comemora-se hoje o aniversá-

rio òa batalha óe Lá Lys. 
Essa batalha foi, simultanea' 

mente, uma retiraóa e uma vitória. 
Foi uma retiraóa, porque um 

pttnhaóo óe heroicos portugueses 
teve óe retirar vencióo. óaóa a su-
perioriòaòe óo numero, ante incon-
táveis óivisões alemães que, não 
lhes tenòo rompióo a frente, os 
atacam — aos portugueses — pelos 
Ranços e pela rectaguaróa, tenóo 
rompióo os sectores ingleses para 
engarrafar os lusitanos. Estes re-
tiraram, mas, a palmo e palmo, o 
solo regaóo óe sangue português, 
um solo necroteca óe lusitanos. 

Foi uma vitória: foi uma vitória 
moral, porque um punhaóo heroico, 
ôestemióa falange, resistiu brilhan-
te e gloriosamente a aguerrióas 
óivisões; foi uma vitória material, 
porque foi uma afirmação óe valor 
Intelectual, óe inteligência, óe civi-
lização ante uma falsa hultur, uma 

obstinação bárbara e estupióa, um 
vanóalismo óestruióor, que carac-
terizava as raças teutónicas. 

Foi a Vitória óa Latinióaóe e óo 
Anglo-Saponismo, a Vitória óas 
Raças Inteligentes e Esforçaóas, 
sobre os Germanios, — a Raça Me-
tóóica, Militarisaóa, mas algo In-
ferior. 

A óata que hoje se celebra, é 
uma óata óe luto. O 9 óe AbrU 
trás lágrimas sentióas a muita gen-
te ; e óevemOs acompanhar, óo co-
ração, essas lágrimas, renóenóo, 
assim, o nosso preito óe Homena-
gem — A'queles que souberam ser 
Portugueses. 

Mas é também uma óata óe Ale-
gria. Deve haver alacrióaóe nos 
rostos e nas almas: pungente, mas 
granóioso é o nove óe Abril. 

Página óe Oiro óa nossa His-
tória tão brilhante, o nove óc Abril 
ó, nas óatas òa contemporaneióaóe 
portuguesa, a efemérióe mais glo-
riosa, mais honrosa para uma Ra-
ça, para uma Nação que, como a 
nossa, tem a ilustrá-la, um passaóo 
brilhante. 

Moças óe Portugal! Rapazes 
óa Lusitânia ! Portugueses !: 

O nove óe Abril é isto, e é mui-
to mais ainòa. 

Vasco de Chelmicki 
O SR. Vasco de Chel-

michi que colabora 
assiduamente no nosso colega 
O Comércio óe Leipões, pu-
blicando ali artigos de curio-
sidade e interesse para o con-
celho de Matosinhos e que 
presentemente anda estudan-
do no arquivo da Camara Mu-
nicipal daquela vila, nos ócios 
permitidos pelas suas ocupa-
ções, documentos elucidativos 
para a história do concelho, 
tomou parte num concurso 
de contos inspirados na Gran-
de Guerra aberto em 1920 
pelo Jornal óe Noticias. 

O seu conto Pela Patria, 
publicado no numero de 2 de 
fevereiro daquele ano, mere-
ceu ao sr. Vasco dc Chelmichi 
uma mensão honrosa. 

E' deste escritor o conto 
inédito que hoje, aniversário 
duma data notável, publica-
mos e que, amavelmente nos 
foi cedido pelo seu autor. 

Ao sr. Vasco de Chelmichi 
agradecemos a sua colabora-
ção no nosso jornal. 

- W V -

NOVE anos são decor-
ridos e a data histó-

rica de 9 de Abril — longe de 
condignamente dever ser ce-
lebrada no nosso país como 
data evocadora do valor e do 
heroísmo lusíadas e em que a 
Raça Portuguesa deveria ter 
uma esplendorosa nuinifesta-
ção dos seus sentimentos de 
virilidade e de patriotismo — 
noto, com fundo desalento, 
que ela dia para dia, ano para 
ano, cada vez se vai esmae-
cendo mais no espirito de to-
dos, relegada como vai sendo 
para um esquecimento e um 
abandono de culto verdadei-
ramente ruinoso e prejudicial 
até para a própria vitalidade 
da nação. 

Noto mais, com certa amar-
gura, que entre todos os por-
tugueses, não existe ainda uma 
paridade de opinião quanto 
ao significado da data que o 
dia de hoje relembra. 

Ha portugueses—bem pou-
cos são e s s e s — q u e , na sua 
maneira de vêr e de discutir 
a razão de ser da sua signifi-
cação histórica, entendem ser 
despropositado que se come-
more neste dia, tão assina-
lados nos nossos fastos mili-
tares, a bravuia e -a ^ejccelsa 
coragem do nosso soldado 
por que ele, pungentemente, 
só recorda um dos mais dolo-
rosos revezes da nossa acção 
guerreira nos campos de ba-
talha da grande luta mundial 
e porque ele, em suma, longe 
de representar para Portugal 
um dia de lusida glória e de 
scintilante brilho, muito pelo 
contrário, apenas evoca uma 
data trágica recordadora de 
lutos e de lagrimas, um ani-
versário triste e desolador 
que sobremodo convém ocul-
tar e esquecer por desairoso 
e contundente para o nosso 
brio e para a nossa reputa-
ção militar. 

Protesto com todo o meu 
sincero sentir de combatente 
e de português, e com todas 
as veras da minha alma, con-
tra essa tão malévola como 
desprimorosa opinião. 

A data de 9 de Abril, civi-
camente encarada, é a mais 
consentanea com a significa-
ção patriótica e estimulante 
que com ela se pretende obter. 

Nenhuma outr^, das do 
período doloroso da Grande 
Guerra, melhor e mais perfei-
tamente simbolisa o esforço 
májdmo da Raça, marca me-
lhor e mais nitidamente as 
características de valentia e 
de abnegação que adornam 
os nossos soldados. 

Na batalha desse dia, em 
La Lys, mostrou o soldado de 
Portugal, e bem sobejamente, 
que não era o valor e o he-
roísmo que lhe escassearam. 

Que mais será preciso pa-
ra glorificar o seu brio e o 
seu patriotismo? 

Que nos importa a nós 
que por deficierícias técnicas 
havidas, por erros de direcção 
e de comando sucedidos e por 
imprevidencias condenáveis, 
as nossas tropas nesse dia 

para sempre memorado e no-
tável, não fossem, mercê des-
sas causas, as vencedoras? 

Deve, por tal, pôr-se em 
duvida o seu valor apenas 
porque essas razões de ordem 
puramente técnica e de her-
meneutica própria impossibi-
litaram a sua vitória? 

Ser ia injustiça s u p ô - l o 
quanto mais admiti-lo como 
um dogma. 

A' força portentosa do 
numero, á massa formidável 
dos assaltantes, ao ciclopico 
furor dos seus mil e mais um 
engenhos de morte e de des-
truição, respondeu o soldado 
de Portugal demonstrando o 
seu valor nunca desmentido 
e mantendo-se nas suas trin-
cheiras com a sua bravura 
sempre galharda. 

Não fugiu, não desertou 
do seu posto de combate. O 
inimigo venceu sim mas o 
terreno por que passou estava 
todo ele coalhado pelos cor-
pos sangrentos, disformes, mu-
tilados, irreconhecíveis, de to-
da a mocidade de Portugal 
ali representada em quanti-
dade. 

A incomensurabilidade do 
numero produziu o seu natu-
ral e infalível resultado. A 
força venceu muito natural-
mente a fraqueza. 

Que ha nisso, nessa lógica 
e irremediável consequência 
dos factos, que censurar e 
que remeter para um injusto 
e aleivoso esquecimento? 

Houve, é certo, erros indes-
culpáveis de longa data já em 
gestação, que prepararam es-
se funesto desenlace. Não o 
contestamos porque isso é 
verdade e os factos o demons-
traram. 

Não pertence porém a nós 
discuti-los, mas antes lamen-
tá-los e a todos nós, portu-
gueses, procurar que eles futu-
ramente se não repitam, cui-
dando a sério da eficiencia e 
da preparação do nosso Exer-
cito para bem cumprir a sua 
missão fundamental. 

Dei temos á História a sua 
missão de investigadora se-
rena, imparcial e implacável 
sobre esses erros. Ha res-
ponsáveis e ha vítimas. Quem 
são ? 

Uns, os responsáveis, são 
todos quantos cometeram o 
odioso crime de conduzir o 
país a uma guerra dessa en-
vergadura sem que, primeira-
mente, tivessem o elementar 
cuidado de preparar a cons-
ciência nacional para lhe po-
der suportar as alternativas, 
da sorte; foram os persona-
gens trágicos e sinistros que 
acenderam a fornalha, mane-
jando tenebrosamente os fios 
de uma diplomacia obscura e 
indecorosa, para, ambiciosa-
mente, se alçarem ás proemi-
nancias do mando e da onipo-
tencia, agindo de modo a man-
darem o Exercito Dara uma 
luta para a qual se reconhece 
hoje estava insuficientemente 
preparado sob o ponto de 
vista técnico, desprovido qua-
si por completo do que era 
necessário e pior abastecido 

e que depois o abandonaram 
vilmente á sua própria sorte. 

Outros, as vítimas, foram 
todos os portugueses que imo-
lados á sanha e á ignobili-
dade desse verdadeiro crime 
de lesa-pátria, foram, conse-
quentemente, os que mais du-
ramente sentifam os fatais 
efeitos dessa felonia cruel e 
sofreram os resultados de tão 
sinistra cabala. 

Que verdades tão doloro-
sas e tão sinceras nos escal-
dam os lábios e refervem na 
a lma! Quantas e quantas 
infelicidades nos foi dado 
presenciar nessa guerra cruel, 
a que o destino nos ar -
rastou também e de que, fe-
lismente, não nos embuscá-
mos, como tantos, nas deli-
cias do comodismo e da tran-
quilidade, que lado a lado do 
pobre serrano com ele parti-
lhámos as mesmas agruras, 
comemos do mesmo pão amar-
go do infortúnio! 

A Historia um dia as dirá 
todos temos fé nisso. 

Então se verá, se é que o 
facciosismo e a intolerância 
não cumpriu ainda o dever de 
o reconhecer já, se sim ou 
não o glorioso soldado de 
Portugal soube ou não bater-
se com denodo no 9 de Abril. 

Que haja a franquesa de 
se ser justo é só o que em 
nome da memoria dos que 
heroicamente baquearam pe-
dimos a esSes descrentes e 
duvidosos. 

A causa do desastre, não 
deve, de forma alguma atri-
buir-se ao soldado, cujo qui-
late de bravura é igual, senão 
até superior aos dos melho-
res soldados das outras na-
ções mais e melhor prepara-
das. Dêem-lhe chefes dignos 
desse nome, a Historia o prova, 
e o soldado de Portugal saberá 
cumprir bem o seu dever. Me-
lhorem-se as condições mate-
riais do seu Exercito e ver-se 
ha se corresponde ao esforço 
que dele se carece, na hora 
do cumprimento do devêr. 

Todos se fartam de apon-
tar erros mas raros são aque-
les que põem ombros á tarefa 
de os expurgar e de os reme-
diar. 

Que haja em todos nós, 
uma dose de bom senso aci-
ma de tudo, de comparceria 
Com o mais subido patriotismo, 
tratando de remediar os ma-

les onde os ha e procurando 
todos contribuir para a inte-
gração da nacionalidade nos 
anciados e necessários ideais 
do progresso e de rejuvenes-
cimento. 

Os bons espiritos, os que 
são animados de puro patrio-
tismo, que cumpram o indis-
pensável dever de ser justos. 

Estamos, penso eu, numa 
época em que o patriotismo 
e a vontade de fazer alguma 
coisa deste pobre país, tão 
duramante flagelado pelas am-
bições e pelas desvergonhas 
dos arrivistas da politica, pa-
rece evidenciar-se. 

E' asado o ensejo para 
alicerçar e- a obra de recons-
trução moral, civica e patrió-
tica que urge efectuar no nos-
so país, levando o Exército á 
sua eficiencia majdma não 
lhe regateando o preciso para 
que ele se torne merecedor 
da confiança da nação. Ou-
çamos e s igamos a opinião, 
a este respeito, de alguém que 
no nosso país é merecedor da 
estima e do respeito pela sua 
bravura e pela sua inteligên-
cia : 

As eondições da superioridade de 
um exército são a sua organisação, o 
habito da guerra, a confiança de eada 
homem em si proprio, isto é — bra-
vura, paciência e tudo quanto a ideia 
do eu forneça de meies morais — e 
o valor óos seus generais. 

De resto negar ou depri-
mir a valentia do soldado que, 
em penosíssima» condições, 
teve de fazer uma guerra tão 
cheia de dificuldades e tão 
incomensurável de perigos, é 
mais que um crime revoltante, 
é acima de tudo uma indigni-
dade que ao nosso sentir de 
Português e de patriota re-
pugna aceitar e admitir como 
verdade inconcussa e insofis-
mável. 

Cumpramos ao menos o 
dever bem civico e bem hu-
mano de glorificar os que 
neste dia memorando soube-
ram com heroísmo resgatar 
esses crimes e esses erros. 

Esses, os humildes, mere-
cem bem que no nossg espi-
rito os adoremos e que pela 
sua alma pura e bem patriota, 
verdadeiramente lusa, erga-
mos uma prece bemdita e bem 
convicta pelo seu eterno dss-
canço. 

Impõe-o a Justiça e ejdge-o 
a Verdade. 

Abril de 1927. 

Campos Rego. 

«m DE 9DDM m M U S DE 

E l i 9I1S $ t i Ul 
Praça do Comercio, 19 a 21 

m variadíssimo sortido em todas as cores 

H volta 
MUITO no longe ainda, 

por detraz da serra 
que iam contornear, percebia-
se a grande curva da estrada 
onde enfim repousariam. 

Viera um dia a guerra, a 
Grande Guerra, e eh:s, em li-
nha, bem postos, altivos corno 
legitimos filhos de Portugal, 
lá foram para a fas tadas re-
giões a pugnar pelo direito, 
pela civilisação, pela humani-
dade. 

Partiram t a n t o s ! . . . tan-
tos 1 . . . 

Voltavam tão poucos ' . . . 
Na ida, por aquele mesmo 

togar, marchava um regimen-
to, mas agora, na volta, arras-
tavam-se dois batalhões. 

O ruido dos tambores . .. 
rataplan, rataplan, plan, plan, 
era fraco, amortecido e a 
modo de quem já se encon-

tra gasto, cançado, exaus to! 
O coronel, mordendo os lá-
bios, não ocultava o martírio 
que suportava s o b aquela 
atmosfera abafad iça : o sol 
ardente de Tulho abrasador, 
o ar quasi sufocante e irres-
pirável, incomodava-o e o 
mesmo, sem duvida, sucedia 
aos seus homens. 

Estes, na sua maioria, ar-
rastavam-se estropiados, des-
figurados e traduzindo no 
olhar apagado, dolorosos tran-
ses com que o destino os 
fustigara. Por fim o coman-
dante deu ordem de destro-
çar, ouvindo-se em unisono 
como que um suspiro de sa-
tisfação, de desabafo! 

Os soldados agora seguiam 
aos grupos, já um tanto ani-
mados e, rindo até, ao nota-
rem a crista da montanha a 

encher-se de gente dos po-
voados,, a qual vinha ao en-
contro dos seus que, emfim, 
regressavam. 

Entre aqueles homens de 
armas, alguns, embora pou-
cos, desfaenvam-se pela su-a 
desenvoltura e como que in-
sensíveis ao calor e aos so-
frimentos passados. Um des-
tes era o sargento Alfredo a 
quem o comandante muito 
considerava, não só pr.los 
seus actos de indómita bra-
vura e coragem como ainda 
por lhe dever a vida na gran-
de e épica façanha do La 
Lys. 

Chegaram finalmente ao 
cotovelo da es t rada onde iam 
acampar ; abençoado momen-
to que de pronto saudaram 
com uma algazarra e um re-
boliço impossíveis de descre-
ver. E então aquelas carva-
lheiras, aquelas devezas que 
pareciam mesmo convidar ao 
descanso nas suas apreciadas 
sombras! 

A descer o monte, como 
num formigueiro, apareciam 
os habitantes dos logares vi-
sinhos, vinham em massas 
compactas e, dentro em pou-
co, era grande, imensa, a mul-
tidão á volta deles. Acerca-
va:n-se os parentes e amigos 
na anciedade natural de ve-
iem e abraçar os seus. 

Muitos vinham de luto, to-
davia, aprojdmavam-se á pro-
cura de pormenores. 

O sargento Alfredo assis-
tia àqueles choros, responden-
do, por minúcias como se de-
ra a morte deste e qual fôra 
a ultima palavra daquele; tais 
respostas, porém, contrista-
vam-no. Por fim, num con-
traste, sorria-se jubiloso para 
um camarada ao qual dizia: 

— A minha rica velhota 
não deve tardar e mais a 
Rosa ; agora sempre nos ca-
samos. Deij<o a tropa e volto 
a olhar pelas te r r i tas . . . 

Neste instante, uma mu-
lher, de idade já, cabelos 

brancos de neve, a custo se 
arrastando, aproxima-se do 
sargento e mal pode articu-
lar : 

— Filho, rico filho da mi-
nha a l ina . . . 

Debulhava se em copioso 
pranto, depois fitava-o afec-
tuosamente e de n0\.'0 o cin-
gia nos braços. 

— Então; oh minha mãe, 
replicava Alfredo, cá estou, 
vivo, são, fe l iz . . . 

— Feliz., feliz! Santo no-
me de Jesus, arrenmtava ela, 
num soluço a meio estrangu-
lado. 

Proseguia então o dialogo: 
— Oh minha m ã e ; que 

presentimento o meu. . . diga-
me; Rosa? Porque não veio? 

Ela não lhe respondia, 
mais se abraçava ao filho, 
chorando angustiosamente. 

Ele continuava: 
— Diga-me, onde está Ro-

sa? Haja o que houver, é pre-
ferível saber a ve rdade . . . 

— Perdoa-lhe meu filho; 

o Morgado tanto a perseguiu 
que a perdeu . . . Um dia, dois 
anos depois, quando vou a 
entrar em casa, vejo á porta 
uma criancinha embrulhada 
num cobértor-e uma car! t da 
desgraçada, da infeliz, que 
fôra posta ao abandono. Im-
plorava cie mim que proteges-
se o inocente . . . No dia se 
guinte, os lemorsos fizeram-
na arrernessar-se do alto da 
serra, lançando - se no es-
paço. 

Eu bem queria tornar-te 
conhecedor do caso, mas, tão 
poucas vezes sabia de ti e 
mesmo não queria dar-íe esta 
noticia que te havia de amar-
gurar. 

Alguns meses depois, numa 
i;oite. o Morgado atravessava 
a cavalo a montanha; a tem-
pes t ade era violenta e de tal 
modo que ao passar no mes-
mo po.->to. em que a infeliz 
puzera t ^ r m 0 á v ' da , um raio, 
quem sabtN s e ordenado pelos 
altos designu"»5 do c e u - desem-

penhou o cargo de julga-
dor . . . 

Então aquela mãe, recuan-
do uns passos, tomou pela 
mão uma pequenita e apre-
;entou-a ao filho. 

Este, enquanto duas lagri-
mas ardentes e causticantes 
lhe deslisavam pelas faces, 
abraçando a velha, num gran-
de soluço, dizia: 

— Quando parti, bem re-
parei ; tu abraçavas-me a sor-
rir. Animavas-me. Eta, cho-
r a v a . . . talvez num prenunctr» 
do que ia sucede r . . . 

Depois, num grande abra-
ço, abrangendo a mãe e a 
creança, referindo-se a esta, 
finalisou num sorriso, com la-
grimas á mistura: 

— A filha de Rosa, da 
única mulher que tão estre-
mecidamente amei, em memó-
ria e saudade do meu afecto, 
será a minha única filha! 

Vasco óe Chelmicki. 
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meus óonos preparam-me porcz s e r u??2 <3e 
luy.o; govóo, caseiro, pacato, inútil, sem pai-

xões; um «eunuco» óe diferente especie, sem *harém» a 
guardar... 

Que graça lhes acho quando dizem: o Catita é muito 
meigo; vem roçar-se por nós a fazer-nos f e s t a s . . . 

Que tolos eles são! 
Eu gosto òe festas, e sei consegui-las com as minhas 

graças felinas; mas, fazer-lhas?... Sou muito altivo para 
isso. Não ha reservas cá com o Catita ... Judo se diz e 
faz na minha presença... Se vale a pbria, durmo com um 
olho semi aberto, e no contraclil, translúcido iris c6r de 
topázio, uma fenda vertical, por onóe espreita a pupila 
sogaz, que transmite á retina o que vê; c juntamente com 
o que colhem as duas pontudas orelhas (que não perdem 
um sorn) e tudo é arquivado na memória, òe onóe sai c:da 
narrativa. O que eu oiço!... O que vejo!... 

Uma vez... eram os anos óa minha dona... quan-
tos? Schio!... Caluda !... E' um segredo que toóos podem 
lêr cm caracteres feitos a rugas, mas que pessoa alguma 
diz... na sua presença. Sem que me vissem, enrosquei-
me num canto propicio, e estudei como filosofo, a falsida-
de humana. A minha dona completara nesse dia setenta 
invernos, e eu pensei, ao reparar-lhe para os cabelos de 
um negro retinto, que enquanto os químicos cuidavam de 
certas cabeças, não inventavam gazes mortíferos para a 
próxima guerra... 

Ela, e uma «miga de infanda, sentaram-se numa j (J 
oOuseuse. Aquelas duas cria.'uras deviam ler ido armaze- ! 
nando pela vida adiante, os encantos da bondade, da Ion- j Turismo deu 
ganimidade, do saber, para os substituir aos da mocidade, as obras de 
quando dobrassem o Cabo óas Tormentas. que transfor-
mariam assim sans seceusses, em Cabo óa Boa Esperança. 

Ao invaz òisso, a inveja, (tía beleza, do mérito 
alheio), a maledicência, era no que versava a conversa 
das duas; isto alternado com reciprocas a l f inetadas. 

E são os humanos quem diz, que nós, os gatos, st 
rpos traiçoeiros!... 

- DE — 

I I L I ! t H l ! 
EFECTUAR-SE ha nesta ci-

dade, de 26 a 29 do cor-
rente, a reunião das colecti-
vidades representativas dos 
interesses económicos de 
Coimbra (f da Covilhã, para 
tratar da conclu- ão do Cami-
nho de Ferro de Arganil e do 
seu prolongamento, até aquela 
cidade. 

/ C O N T R A R I A M E N T E a o 
que acontece em quasi 

todas, senão em todas as lo-
calidades do pais, em Coim-
bra as relações da Camara 
com a Comissão de Turismo 
não só são as mais estreita-
mente amistosas, mas tambem 
as duas entidades procuram 
sempre ente.nderem-se o me-
lhor e o mais lealmente pos-
sível em todas as obras e ini-
ciativas de real interesse para 
a cidade, auj<iliaiido-se reci-
procamente em tudo o que 
podem. 

O que está sucedendo 
com o parque da cidade de-
monstra plenamente o que 
afirmamos, honrando sobre-
maneira as duas colectivida-

obras de conclusão da es-
trada. 

Para uns a carne e para 
os outros só os ossos, é que 
não tem geito. 

Os proprietários mais be-
neficiados pela estrada tam-
bem devem auxiliar a Cosmi-
são de Turismo. 

+ + + 

CO M O informamos no nu-
mero anterior, conHrma-

se que vão começar dentro de 
poucos dias, os trabalhos de 
regularisação do pavimento 
da alameda marginal do Mon-
dego, que corre entre o par-
que da Cidade e a cortina 
que ultimamente ali se cons-
truiu, bem assim proceder-se 
ao seu conveniente ensaibra-
mento.* Assim o ordenou d 
sr. engenheiro Jorge Lucena, 
digno e zeloso chefe da Di-
recção dos Se rv iç j s Hidráuli-
cos, que é e Foi sempre um 
grande admirador daquele 
l;ndo recin'0. 

AI ser ampliada até á 
igreja dos Olivais a re-

de da viação electrica. cons-
tando-nos que a da ilumina-
ção tambem será prolongada 
ate aos Tovins. 

i J a i p É L e l l l i i a 
O s @ u r e c i t a l , , 

QS ^ Se vis pacem, para bel-

A NOITE dec ,lum; e, assim, os Estados da 
foi uma ^ S O F t l Europa, Asia e America, nas 

Quando 

f 

a Comissão de 
por concluídos 
construção do 

parque, entregou csie á Ca-
mara, propondo-lhe que. a par-
tir do dia 1 de Janeiro do ano 
corrente, as desperas de con-
servação do mesmo fossem 
feitas, em partes iguais, pelas 

j suas entidades. A Camara 
Enojado, espreguiccime e fui deitar-mc d janela da aceitou e agradeceu os altos 

cozinha. Reflecti então que no meio de tantas vilezas 
ainda ha: no passaõo Gamas e Cabeais; no presente, 
Sacaduras, Coutinhos e Beires, e resígnei-me. 

M a r i a B . Kent . 

4 A i p i n o i ' i l i O W i ! I l l i #j llUUIàii UUi) ÈÍSMêUe., S - .* 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje : 
A menina Maria Alice Aíaídè | 

Marta. j 
A menina Marin Seriado. 
D. Isabel Raposo. j 
Coronel Severino Joaquim Gordo, j 
A manhã: 1 

D. Georgina da Conceição Gomes. 
D. Isabel de Carvalho. 
D. Marília Clementina Ferreira 

Peixoto. 
Segunda-feira: 
D. Amélia Orcei Novais. 
D. Maria do Ceu da Silvei Morais. 
D. Izilda Ferreira da Costa Peça. 
José da Silva Euzébio. 

Partidas e c h e g a d a s 
Partiu para Tondela, o sr. dr. 

Amadeu Ferraz de Carvalho. 
— Partiu para Arcozelo, o nosso 

amigo José Gomes Bento. 
— Regressou dc Vizeu, o capitão 

sr. José Francisco Faúlha Rasoilo. 

! - + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Paríu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á votida na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu reoenfcmeníe 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone « 0 

Porte óe Abril, óv 1927. 

A N D R E S 

C A S O passou-se aqui, 
* ^ e, como sempre, teve 

duma larga publi-

servsços prestados ao Muni-
cípio pela Comissão de 1 uris-
mo e pediu-lhe que conti-
nuasse com a administração 
e direcção de todos os serviços 
do mesmo, pois com isso pres-
taria á cidade mais um reve-
lante serviço. 

A Comissão respondeu, 
aceitando a missão que a 
Camara honrosamente lhe 
confiou, de maneira que, pre-
sentemente, as despesas de 
conservação de tão lindo re-
cinto são feitas em portes 
iguais pelas suas colectivida-

r-.r; 
;kiad< 

A historia é simples e fa-
An-ci! de contar. Madame 

drès era uma senhora daua 
em odvinhat o Passado, Pre-
sente e u Futuro de cada um, 
graças aos seus estudos scien-
íificos em astrologia que a 
tornou conhecida na Europa. 

Não ievou mui.o tempo 
que a sua fama cor. esse na 
cidade. f"azia coisas ejitraor-
dinarias 1 

Proporcionava bons nego-
cios, razia coisas maravilho-
sas, realisava casamentos em 
boas condições e dizia o fu-
turo de qualquer pessoa me-
diantç urn preço convencio-
nado e bas tante módico. 

O que é certo é que, Ma-
dame Andrés foi criando fre-
guesia... E quando viu que as 
coisas estavam bem encami-
nhadas, poz-se a voar fugin-
do para parte incerta, e le-
vando consigo uns bons con-
tos de reis, importâncias es-
sas de alguns dos seus clien-
tes que cegamente acredita-
vam nas suas virtudes... 

A seguir veio o cscandalo. 
Todos correram a queixar-se 

JTlSTAMOS na época ' á policia da vidente. E a po-
da paixão e morte ! licio, a eterna escrava dos in -

des, pertencendo á Comissã -
de 1 urismo toda a adminis-
tração e direcção dos serviços 
relativos ao mesmo. 

Alem, p^rem, das despe-
sa s ordinarias de conserva-
ção, ha sis despesas exlraor-
dinarias e imprevistas, que 
são grandes, mas es tas cor-
rem todas por conta da Co-
missão cie Turismo. Esta tam-
bém concorreu com Ô contos 
para a ihuninação do parque. 

Este bom entendimento 
das duas entidades só redun-
da em valioso beneficio para 
Coimbra, que só prejuízos 
teria, se, como acontece em 
outras cidades, a Camara e a 
Comissão de Turismo andas-
sem em constantes e azedas 
rivalidades, conflitos e reta-
liações. 

• + * 

EM virtude da redução das 
forças da Guarda Repu-

blicana desta cidade, consta-
nos que se pensa em pedir 
ao sr. ministro da Guerra que, 
nr> respectivo edificio, seja 
instalado um estabelecimento 
de ensino do exercito, falan-
do-se no desdobramento do 
Colégio Militar de Lisboa. 

Esta ideia tem, segundo 
as nossas informações, uma 
grande corrente de opinião 

dei- I cidade. 

de Jesus. De Jesus que so- [ cautos, dos palermas, lá foi 
fceu para nos dar a resigna- j na peugada de Madame An- j na guarnição militar desta 
ção; que morreu para nos I dres a ver se consegue 
óar a vida. Jesus teve pelos j tar-ihe a mão. 
pequeninos e pelos pobres, j Ora francamente este gen-
a maior das ternuias c o l te anda a pedir chuva. Será 
mais extraordinário dos amo- ^preciso repetir muitas vezes 
r/íc ( /imiomiOrí>innc /í .Síj/7 f P todo® « O C res... Comemoremos a Sua 
Paixão e Morte, com actos \ 

Tjue todos esses astrologos, 
toda essa tropa faridanga é 

de ternura, com actos de j umn sucia de pantomineiros 
amor, nãs esquecendo como | « exploradores? Vejam lá se 
Ele, os pequeninos e os po-1 c preciso fazer uso da T. S. F. 

^reS' • Ernesto de Castro, Filho. 

ína 
6« 

A Gazeta de Coimbra, ape- | 
la para os corações gene- i ~ 
rosos dos seus estimados lei- ; 
tores, para que, comemoran- l 
do a Pascoa do Senhor, ve- ' 
nham com os seus o baios, ! 
minorar os sofrimentos dos | 
pequeninos e dos pobrea que, ! tr 
tanto foram ninados por! pa 
Jesus . . . | ' 

Ha muitas criancinhas tir- í que guarnecia o muro. 
rifando de frio e às fome;' bastante % 
lares onde a miséria se ins• } ç • sp,. 
talou corno senhora c sobe- ! 
rana, que se definham com > 
dores e se distilara em la- ; 
grimas. | 

Para todos esses pedi- í 
mos, bem certos que, os co- j 

o 
nunárk 

O principio da ladeira 
do Baptista, na es-

ira, caiu ha tempo, 
lodo da insua do Se-

>, um;., grande pedra 
ro i o 

para que logo come-
'•'• --r P - •• des-

lancio-tis p ira a 
tííue mais 

se miii í íiti 
eira. Lste facto COR 
uma selvageria de gente que 
so serve para 
a agravante de 

•cr ma 
e tornar o refe-

S ndo muro muito baijío 
ioções generosos e bons dos 1 tanto perigoso 
nossos leitores hão óe ouvir 
Ê corresponder ao nosso 
kpelo. 

para 
e per-
iguem 

que cíaii possa cair para a in-
sua, o que seria queda mortal. 

Chamamos p^.ra este facto 
Anónimo 
T« C. P !.) çhs-

i,}da dos aviadores ao Bra-
l i 

5$Ú0 
a atenção de quem competir, 
afim de serem dadas a« d -v -

; das providencias afun de evi 
10500 i tar estes factos. 

y A ' começaram os trabalhos 
I da segund.a empreitada 
de terraplanagem da, estrada 
do Senhor da Serra, traba-
lhos que devem estar concluí-
dos por ocasião da grande 
romaria que, em Agosto, se 
realisa naquele famoso Sa li-
tuano. 

A estrada ficará, assim, 
aberta até á Cruz da Serra . 

A Comissão de Turismo 
acaba de oficiar á Camara de 
Miranda do Corvo e á Con-
fraria do Sanhor da Serra , 
lembrando-lhes a necessidade 
das duas entidades inscreve-
rem, nos seus . orçamentos, 
verbas, para auxiliarem a cons-
trução da estrada, pois esta 
a ninguém aproveita mais. 

A Comissão de Turismo 
já cuoiribuiu para a mesma 
com cerca do 30 contos, que i 
bastante falia lhe fazem para 1 

obras urgentes na cidade. 
A Camara de Miranda do 

Corvo e a ,! 
nhor 
mais interessadas, não podem, 
pois, de i ta r de contribuir va-
liosamente para ' ão impor-
tante melhoramento, se não cv 

colocam a Comissão 
de lurisiiivj ... d„ia siiuavau 
dc se desinteressar pelas 

Serra , 
onf rana do -Se-

que são as 

A . 
C O M I S S Ã O de Turismo 

oficiou ao sr. Comis-
sário Geral de Policia e ao 
sr. Comandante da Guarda 
Republicana, para que provi-
denciem \ro sentido de evita-
rem que dos bancos e da cor-
tina do Parque da Cidade se 
continue a fazer releitorio e 
dormitorio e até lugar onde 
cei tas 'mulheres, por vezes, ca-
tem os pnrasilas umas ás 
outras, dando assim um ver-
gonhoso espectáculo t t dos 
aqueles que nos visitam e que 
frequentam f,5o lindo recinto, 
o mais atraente e distinto da 
cidade. 

Em f-efol. dá-se isso do 
meio dia ás !'*í horas, quando 
o pessoal das fabricas c ofi-
cinas uns proximidades* 
para descanso. 

Cr inara tambem 
ali um do 

sac-tn 

deve 
seus 

ladores, ás referidas horas, 
mandar para 

A 
nd, 

ze' 
com ordem de multarem as 
pessoas que tão impropria-
mente se utilisam dos bancos 
c cortina do referido recinto, 
que não foi. positivamente, 
feito para envergonhar a ci-
dade, mas sim para a presti-
giar e impô-la á consideração 
publica, dando-lhe.créditos- de-
teria civilisada e progressiva. 

Estamos, pois, certos de 
que as três entidades se digna-
rão providenciar para que tais. 
factos se não repitam. 

+ < + 

EGUNDO informações que 
temos, o sr. Ministro do 

Interior, vai atender as recla-
mações que lhe foram dirigi-
das pelas colectividades re-
presentativas dos interej^sês 
da cidade, relativamente á 
conservação r.,n Coimbra de 
um e s q u a i r ã o de cavalaria da 
Guarda Rénublicana, 

X. 

de a i t e no Teatro Av" —-
D . Margar ida 1 * 4 A I -

Almeida, a declamadoi 
tre, recitou versos de grandes 
poetas da língua portuguesa, 
D. Margar ida Lopes de Al-
meida, poetisa filha de poe-
tas, veio, ante uma numerosa 
assistência, evocar nomes no-
táveis das nossas letras, co-
mo das letras brasileiras. 

Os momentos de delicioso 
prazer e convívio espiritual, 
que D. Margar ida Lopes de 
Almeida nos proporcionou, 
não podem esquecer. 

Os adjectivos que se amon-
toassem para enaltecer o mé-
rito desta senhora seriam 
mesquinhos, quasi vazios de 
signi içado, _ porque muito, t 
muito mais, sempre haveria 
para dizer. D. Margar ida Lo-
pes de Almeida encantou, de-
liciou a assistência, que sen-
tiu e sente, não ser possível 
por mais vezes ouvir quem 
tão belamente sabe traduzir 
emoções, quem tão deliciasa-
mente sabe compreender o 
pensamento do poota que se-
duziu o seu fino espirito. 

Não quiz a filha da primei-
ra escritora brazileira aban-
donar Portugal sem vir a 
Coimbra. Teve razão. A sua 
Arte, já ela o pressentia, ha-
via de sr-r bem compreendida 
nesta terra donde sairarn qua-
si que todos os mais notáveis 
poetas portugueses. 

D . M a r g a r i d a prometeu 
voltar. Oxalá em breve seja 
cumprida essa promessa: será 
ocasião de, nu*is uma vez, 
esta cidade poder apreciar as 
suas qual idades de Artista e 
render á sua Arte os louvores 
a que tem direito incontesta-
do e incontestável. 

No intervalo da 2.a para a 
3a parte, foi oferecido a D. 
Mergar ida Lopes de Almeida, 
por um grupo de estudantes 
brasileiros, um lindo ramo de 
flores. 

A insigne declama d ora re-
tirou ontem para Lisboa, don-
de seguirá para Paris. 

Veio assistir ao recital de 
quinta feira o sr. dr. Barata da 
Rocha autor daspoes ias Quem 
dera ser... e Sentindo as 
cousas, recitadas por D. Mar-
garida Lopes de Almeida e 
que desta cidade esteve ha 
um ano a quando do l.o Con-
gresso dos Mutilados e Inva-
lides da Guerra, sendo muito 
aplaudido no Teatro Avenida, 
na recitação de poesias suas. 
no espectáculo organisado n 
sa ocasião pela comissão pro-
motora desse Congre^sô. 

boi ontem recebida ordem 
telcgrafica para que o esqua-
drão da G. N. R. fique perma-
necendo em Coimbra. 

n a Santa 
0 8 1 ! » d e f i a m o s 

Sé Catedral Benção dos 
Ramob, ás 10 e meia. 

oé Velha — Benção dos 
Ramos e missa, ás 12 e meia. 

S. Bartolomeu — Benção 
dos Ramos, ás 10 e meia, se-
guíncio-se a missa paroquial. 

Santa Cruz — Benção dos 
Ramos ás 9 e meia e missa 
ás 10 horas. 

Igreja de Santa Justa — 
Benção dos Ramos e missa 
ás 10 e meia horas. 

Igreja de N. S. da Con-
ceição da Ponte, ern Santa 
Clara — Benção dos Ramos e 
missa, ás 9 e meia. 

1*1 
c ABEMOS que a direc-

ção desta casa de re-
creio. em harmonia com os 
seus estatutos, distribue pelos 
pobres, no domingo de Pas-
coa, uma avulta d-, iniport :>-
cia que. para t,;l fim. aviasá 
a entidades diversas. 

No próximo nu mero dare-
mos nota da quantia que nos 
toi enviada para distribui 

Universidade, 
Mar ia Porto. 

o sr. 

moí 
pela 

pele 
para 

pobres 
ir-

protégidos 
Gazeta dc Coimbra. 

Apre.z-nos registar que es-
ta instituição, que só tem dois 
mese:-> de existência, tem • 
inscritos 1653 sócios, te-„,fjC) 
aprovado esta semana 3^6, no 
numero dos quais se tonta--. 

is».. 

Ilrsrífy 
rtmul! 

o 

conferencia concordam que é 
necessário o desarmamento, 
mas nas chancelarias e nos 
ministérios preparam élites 
militares. 

E' necessário que o nosso 
pais acompanhe este movi-
mento, que o .nosso país pre-
pare as suas élites aguerri-
das, porque os nossos domí-
nios coloniais são grandes e 
necessaria se torna a sua 
protecção eficaz, a sua colo-
nisação administrativa apoia-
da sob um regime militar 
forte. 

Em todas as corporações 
ha dirigentes e ha dirigidoá: 
e nas corporações militares, 
ha, mais do que em qualquer 
outro, uma longa hierarquia, 
centralisgdora na direcção. 

Por isso, se os dirigidos 
são em multidão, e se formam 
mais materialmente, os diri-
gentes teem de ser prepara-
dos num bom cadinho de for-
mação, com uma educação 
apropriada. 

Vem isto a proposito da 
recente remodelação da G. 
N. R. 

Por essa remodelação é 
descongestionado o quadro 
daquela corporação, e reduzi-
do, e Coimbra é a t i n a d a nes-
sa redução. 

Fica o vasto e amplo quar-
tel du Cumeada quasi des-
ocupado. 

Sendo assim: porque razão 
se não cria em Coimbra um Co-
légio Militar, uma escola té-
cnica de preparação para o 
exercício da carreira das ar-
mas ? 

O actuo! Colégio Militar, 
em Lisboa, está congestiona-
do, tem U'n excesso de alu-
nos e as suas instalações não 
correspondem já, á3 necessi-
dades actuais. RefjOrgita de 
alunos c impôe-se, pois, um 
descongestionamento da sua 
população escolar. 

Mais Cedo ou mais tarde 
tem ele de realisar-se. E que 
se realise agora : o governo 
tem á sua disposição O vasto 
edificio do quartel do Cumea-
da, que foi construído expres-
samente para colégio e que, 
porisso, está adequado, mais 
do que qualquer outro, para 
lai fim, 

Coimbra, além desse mo-
tivo, na sua qualidade de ci-
dade central, séde de região 
militar, tem ótimas qualidades 
para possuir urna escola des-
sa categoria, que viria valo-
r i ^ r imenso a região, que vi-

EVEM reunir nesta ci-
dade nos dias 14 e 

15 do próximo mês de Maio 
os médicos que pertenceram 
ao curso de preparatórios mé-
d i c o s da Universidade de 
Coimbra no ano lectivo de 
1916 1917 e bem assim os mé-
dicos que se matricularam no 
V ano da Faculdade de Medi-
cina da mesma Universidade 
no ano lectivo de 1921-1922. 

As adesões devem ser di-
rigidas ao sr. dr. Guilherme 
de Albuquerque, rua Fernan-
des Tomás, n.o 46, Coimbra. 

• — — 

CoBBcesso Se caesdore 
Vai mlmm eis Colmiira 

no urOxiino m ds fisll?a 

PROMOVIDO pela Co-
missão Venaíória Re-

gional do Centro, Associação 
cos Caçadores do Centro de 
Portugal, com séde nesta ci-
dade e Comissão Venatória 
do Concelho de Coimbra, rea-
liza-se no próximo mês de Ju-
lho, em Coimbra, um congres-
so sinegético, o primeiro em 
Portugal. 

FOI ontem eleito repre-
sentante dos assisten-

tes á Assembleia Geral da 
r. João 

le per rnn raso 
Banco do Hospital 

da Universidade, re-
t ra tamento Mar ia das 

.'ores, de um ano de idade, 
ds Coimbra, que ioi mordida, 
•..uma das mãos, por um rato. 

o .b< 
r 

l n ? p ç 
& i ái y? 

das de Coimbra. 18. 

r i i i p s i 
h «i t.í Ei iil 

A D VOCIUX) 
5 U UZ, 8-V-t 

ria beneficiar imenso o cen-
tro do país e todo o Norte. 

E' na escola da guerra, é 
nas artes militares que os in-
divíduos e as raças se fornam 
fortes, aptos para a luta péla 
vida, aptos a vencerem e a 
bem cumprirem a sua missão. 
A disciplina militar prestante, • 
Não se aprende, senhor, co'a fantazia 

já o disse Camões. ? 
Quanto maior e mais de-

senvolvida, for a nossa éliie 
militar, mais garant ias temos! 
de ser um Povo forte, um 
Povo que quere vencer, um. 
Povo que ha-de marcar. 

Não é pelo indifereníismo, 
pelo definhamento dos indivi-< 
duos que frequentam escolas 
onde não ha educação fisica.. 
que a Raça se regenerará. 

Um Colégio Militar ém 
Coimbra descongestionará o 
Colégio Militar de Lisboa, 
descongestionará os liceus do 
país abrindo Uma carreira 
menos burocrática, embora 
funcionária, mas mais provei-; 
tosa, porque um individuo 
que tenha uma boa prepara-
ção militar pode, muito fneis. 
facilmente, dadas as energias 
adquiridas nessa preparação,, 
vencer na vida, honrar a 
Paf.Iia, Fazer uma obra de ex-
pansão tácica, absolutamente 
material, mas, por isso mesmo, 
duradoira. 

A ena ção, cm Coimbra; 
dum Colégio Mílifnh iiíd 
quere d t e t que venha criar 
uma legião de funcionários 
militares: vem criar uma élite 
de ind ividuos bem preparado?, 
onde p.e rçtrtjl«u?fc os tíiii* 
gentes thiiítaíès. 

De resto, todos sabem que 
os alunos do Colégio Militar 
não satisfazem as necessida-
des da Escola Milíter, pois: 
muitos indivíduos não prepa- ; 
rados por aquele colégio se 
apie?entnm éí»8 t Oticijfsos dà' 
Escola. r -

Este assunto é de alta im-
portância, é momentoso e ins-
tante, e impõe-se ao Govrno, 
o sfc» esfudo. 

Que o governo encare o« 
problema com justiça, com o 
espírito de independencia que 
o deve cnracterisar, e não 
deixará de reconhecer que a 
razão está do nosso lado. 

Não se deixe obesécaf por 
espíritos invejosos, odiosos e 
mesquinhos que só sabem fa-
zer obras destruitivas e pr«ju-: 

diciais, e proceda de justiça, 
proceda com a sua consciên-
cia pura e límpida. 

SílliSI 
Encontrando-se nesta cidade o 

sr. Dr. Abranches Ferrão, ilustre di-
rector da Faculdade de Direito de 
Lisboa, que vem tralar com o sr. 
Dr. José Alberto dos Reis, director 
da Faculdade de Coimbra, da nova 
reorganisação do ensino, foi procu-
rado por uma comissão de alunos 
desta Faculdade que deseja saber 
qual o icu ponto de vista ácerca das 
reclamações que apresentaram, con-
•ernentes á garantia das frequencias 
e matricula condicional. 

O sr. Dr. Ferrão, recebeu ama-
velmente os estudantes, dando-lhes 
a entender que, de facto, concorda 
com a matricula condicional em face 
do recente decreto que garante as 
frequencias, e isto no alto e superior 
intsresse do ensino, como medida, 
lógica, moral e justa, embora não seja 
essa a opinião de todos os profes-
sores de Direito. 

Contudo, como não vem tratar 
desse assunto, propriamente dito, tro-
cará as suas impressões com o sr. 
Dr. José Alberto dos Reis, esperando 
que, da entrevista que com el&vai 
ter, sa resolva alguma coisa de favo-
rável, para os alunos, pois tendo es-
tes direitos adquiridos, e estando 
numa situação de tacto, justo é que 
se coloquem numa situação legal. 

Como, da concessão das freqúen-
cias aos aluno?, resulta, em conse-
quência lógica, a autorisação de ma-
tricula condicional, embora só por 
um ano, o sr. Dr. Ferrão tenciona 
propor ao conselho da sua 1"acuida-
de a aceitação desta doutrina, se ela 
for, porem, a da Faculdade de Coim-
bra. Como os leitores sabem, esta 
opinião é a perfilhada em Coimbra. 

I 

OR se entregarem á 
vadiagem, foram pre-

sos e deram entrada na Tuto-
ria da Infância. Joaquim Pau-
lino Ferreira, Manuel Lopes, 
ambos de 16 anos e João Cor-
reia, de 18 anos, desta cidade, 
e sem residencia. 

A' foi aberto o concurso 
para o fornecimento 

de energia electrica, hidrica 
cu térmica, de que a Camara 
precisa para os seus serviços 
e tambem para força motriz. 

Os cadernos de encargos 
já estão organisados e os 
anúncios vão ser publicados,-
havendo a esperança que, 
pelo menos, a União Eléctrica 
Portuguesa (empresa do Lin-
doso) venha no concurso. 

Desastres 
EM Brasfemes, o menor 

de 5 anos, Albertino, 
filho do sr. Antonio dos S a n -
tos Nabo, tendo encontrado 
uma bala de pistola, bateu-lhe 
com uma pedra. O projéctil 
explodiu, esfacelando-lhe os . 
dedos duma das mãos. 

— Antonio Ferreira, de 17 
anos, das Torres do Monde-
go, empregado comercial nes-
ta cidade, caiu na Avenida. 
Sá da Bandeira e, batendo 
com a cabeça numa carroça, 
sofreu graves contusões. Re-
cebeu tratamento no Banco 
do Hospital. 

t FALECiMEHTQS f 
FALECEU nesta cidade, 

o sr. Vicente Alves, 
de Arganil, para onde foi 
t rasladado o cadaver. 

Mona solina 
ENGRAXADOR An-

tonio Mendes, de 55 
anos, foi acometido de doença 
súbita numa alquilaria da rua 
do •Carmo e. conduzido ao 
! ? . ' : i T - • : ! r 
! . . t<„ .: i u i«-
leceu ao dar ali entrada. 

Vende-se com 2 magnifi-
ca? casas de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais higiéni-
co e lindo local de Santa 

; Clara. 
i Tra ía : Constantino Duarte 
1 Lopes. Rocio, San ta Clara.s-X 
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A Companhia dos Caminhos dr ir ro Poríncjcicscs c,r. prego-n rhs. o b f ' s da n" \>a c s^çao ,;c Coimbra e ern 
todos.-as obras da soo r e d e . h' a me'li r r c o mendação q a e se p o d e ot.Mrcef o. q c i c m âr jar f i ; a r bem s e r \ ? idq . 
íix?-rimente V. E x a empreg ndo-a n sein < bra, e obterá os rmlhores resultados. Tern as em armazém j?&ra 
íntreíj . imediata. Outros materiais de cm Ura no sempre ao melhor preço do merendo. Coriácr.te os nossos preços. 
mmm 
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V l e e n t e & L a . d a 
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| ScssãS dç 7 óc Abril [ 
j Nomeou uma com':.•3o cnmposta 
, dos srs. dr. Sanches d • Mora s. Au-
' custo Marta e Danirl Pedroso 'Bep-
{ tistfl, pai» e j H K n i r as eontí s da ge-
| f snciadesto Ca.mra, mandar»Jo anun-
| ciar a stia Suposição, p>"s termos di 
' Le?. 
} — Re?o!vc«, desde já. expropriar 
í judicial ne V;-, prédios necessárias 
j para abertura da rua ca Madaleaa e 
j Hué p#.-{e:iCv8( a D. Albertina Bizsrro 
{ da FotisfS.i is fiiUos. vialo não ter 
i sido pps-i ! c « f a tasn tfcfmo as 
I negOciaçC r* ;>sn a «jtpropríaçSo ami-
| qavei. ficir.do o sr. prcs'den!e enefí:1 j 
í íêuado dc p.vs.v, par ti..a! fim, pro-
; ÊlífSCSí a* s•ivqfldo da Gamara. 
\ — Msí j :=(? .*««»! ven qu«';n seguir 
t sa evpronii.í -'*rr. tnm-
» bem c.s bnrratões pertencente* HO* 
i mesmos pr. pipeta;ios e que são abren-
i fiidos pelo prolonnamento da Aveni-
| h dos 01.;.» , 
! — Airiál is-víiveu que fosse inten-
| fada a coma.-fsnlê acfS.i d- despejo 
i referente ao* prédios e;<píti?ri»dps 
S dos herdeiro: da Condessa Je Ci-
j marido e na pos«e d:; cidadão Anto-
{ rJía Pe-Jfr. f i a n d o o s-. presidente 
Í en--'a:rcq'itií> J" passar procuração, 
* para t si f.m, ao edfig-íu.i da Ca-

tó &M i-r V M M » j y fe & * 
i í â % l i ? á I f í ? „ , „ IK a 'VI ai Sí K f<i M 

'( -ajcS 'a'»/»':*;"??»» « 5,1 H f ; > ' î i-1 .a»*.».*, .it̂ -.H p®̂  

I 
^ ^ O ' ^ . 

AfflênáaíJ á̂ enuis 5 «sírctiieíras, as islcres çailsâsSes 
e m sielMr $ r m 

í i m , m w m $ i s srOgQs siais flsos psi 
prsçss físíivialivos.. 

fiaiôoas, Mm z g e S l e M M. 
i m 
MuJSsíjí ?ií.ítli Iblí-klíR^? l^sl lf l J 

A ^REm 

— r>cf;" i'' vários requerimentos 
para con^irução e repa-ação de obras 
para leV. a 'ou e tabuletas e renova-
çã . de sepultera? no Cemitério Mu-
cipal. 

R.;-cnhs<ená'>-.-e que no Asitò 
de Ceíiit U« cfímpcrtimentos dispo-
níveis. !C"! . ' tu que c m. Vereador, 
do Pelouro autorizasse » «tiiização 
temporari? dos mesmo; cor*;-parti-
mentor^ i^e.iiante um subsidio paffl 

do Asilo. 

Lorvão 
* óe Abril — Rcatisa-se no pró-

ximo domingo a festa dos Passos em 
Figueira de Lorvão, a qual, como no-
ticiamos, deve ser abrilhantada peia 
Filarmónica Lorvanense, 

-— Encontram-se quasi findos os 
trabalhos de reparação das janelas 
do zimborio do mosteiro desín locali-
dade, reparação essa que de ha muito 
se impunha. A iniciativa deve-se ao 
nosso presado amigo rev.do Bazilio 
Morgado, pelo que é digno do3 maio-
res encómios. Em nome do povo de 
Lorvão que tanto lhe deve já, aqui 
(ha /deitamos ejtarado o nosso sincero 
preito de reconhecimento. 

— Chegou alfim a Primavera. 
Dias lindos, cheios de sol. Os tra-
balhos agrícolas têm-se, por esse 
facto, intensificado bastante ultima-
mente. — c. 

S. Mâríislso M k m m 
3 óe Abril —: Queremos dar um 

•esclarecimento á ultima local publi-
cada na correspondência desta fre-
guesia para a Gazeia óe Coimbra: 
na parte que se refere á noticia da 
restauração do concelho de Ançã e 
da atitude assumida prdo Presidente 
da Comissão Administrativa da Junta, 

Dizíamos na ultima corresport-
áencia que aquele senhor enviara 
«ma carta de apoio pessoal á Comis-
são Defensora dos Interesses de An-
çã, no tocanie á pretendida anexação 
da nossa freguesia naquele concelho 
a restaurar. 

Por informaçSes posteriores, sa-
bemos que não foi bem assim. E, 
porque muito presamos a verdade, 
eá estamos para e3clarece-la. 

Evidentemente já, que pela pala-
vra «pessoa» se entendia que o 
presidente da comissão administrati-
va da Junta, escrevera essa carta 
na sua qualidade de « cidadão e. 
não, na qualidade inerente no seú 
cargo oficial. 

Mas ainda, para que não haja 
más interpretaçSes ou juisos erro-
n-os, vimos esclarecer n opinião pu-
blica, que aquele senhor sr. ii ,iitou a 
enviar uma carta de ngradfecirtiento 
á comissão de Ançã, deparando que 
não formularia qualquer opinião í?o-
bre a pretendida anexação da nossa 
f.eguesia no concelho a restaurar. 

C h e g o u o n u m e r o de Abr i ! 
N o v i d a d e s S e n s a c i o n a i s , t y 

T a b a c a r i a R a t r i a 
COIMBRA 

aawaraEsmssrjsspci wsm^ií^s^^^iss^s^sísix^jasm i 

rendimento duma ou duas inscrições, 
e nada mais. De resto, vive apenas 
dalguma receita que possa ter e do 
imposto do « braçal » que a Camara 
lhe envia. 

Aoesar dé â junta não ter estado 
ha muito integrada nos desejos da 
freguesia, é certo que pouco, ou nada 
mesmo, poderá fazer e tentar, pois 
não dispõe de «vintém» algum' 
Mas c cârto tâRíbém c]ue o Povo i 
paga impostos tributários e directos í 
fabulosissimos, sem que para ele ad-
venham quaisquer melhoramentos ou 
bem estar. 

Assim, todos sabem que, dSsde a 
Republica, esta freguesia n8o reòebe 
um dimaiWO, uma verba que seja, 
psra as suar, necessidades mais im-
periosas. 

Não ternas uma fonte i n ío tíTíiíJS 
um único raminho tf&nsitavel; não 
temos uma escola ; não temos, em-
tim, nada, absolutamente nada ! 

Preguntamos ; — Isto é l eg i t i -
m o ? ! . . . Positivamente, que p.Sfl! 

Por maior tjae sejá a boa vonta.ie; 
por nis^lhores que sejam os esforços 
empregues; por grandes que sejam 
os esforços empregues; por grandes 
que sejam os desejos ci«8 pesíoSâ 
que querem servir o interesse do 
Povo C, Consequentemente, da fre-

Sessão de 8 de Abril 
Apelaçao eivei 

Coimbra (2.a Vara) — José de Sá 
Pais do Amaral e Antonio Marcire-
nhas de Almeida e outros. — Esc., 
Pimentel. 

Apelações crimes 
Carregal do S a l — D . Maria da 

Gloria de Matos Santos, e outro, con-
tra JcsA Rodrigues M®ndes Moreira. 
— Re!.. Figueiredo ; esc., Nogueira. 

Vizeu — O M. P„ contra Fran-
cisco Fernandes da Silva. — Rei., 
Aiaujo e Gama; esc., Pimentel. 

ÁgrâvO eive! 
Agueda — Antonio Gonçalves díj 

Silva e Cunha e esposa, contra Adria-
no Rocha, — Rei.. Sereno ; erc , Pi-
mentel. 

Agravos comerciais 
Coimbra (i a Vara) — Alvaro Es-

To;!a <t gente pode ter um 
fato pronto a vestir, com for-
ros de 5eíim, bem leito e de 

lente. casnvii: a 

Prsçn fio Ssfssrcle, §7 a Id 
(Em fre i . te .da i o ^ j a de S . 
Bartolon eu }. 

íu Í í ^ p u n t " 
sa da Pi aça do Co-

mercio, 36 1.° andor participa" 
aos sf?. mnfUrtfiss que nté 15 
de Ab-;1 pro^imo, teern dtí fa-
zer o distrate de todos os 
peiii í :cr. 

Ç«-iii>Ur?i, 28 de Março de 

• u IV îíl.iHl! , . ™ J » 
sem primeiramente ouvir 03 restantes I d l r c , ' ° ' c o m n ( íu?'â justiça que nos 
membros, da junta. e . a 4 W » . ' ft*si%te, cs melhoramentos inadiaveis 

E' barjtante lógico, legitimo e para j ® «nperioses para a nossa freguesia, 
louvar o seu proceder, pois q,:c deli- 1 ' E .. . continuaremos. — C. 
beração alguma poderá ser ' tomada 1 — 
nesse sentido, sem que dois terços j 
doa cidadSos recenseados se pronunr 
«iassem pró ou contra. 

.0 ar. presidenta rio cc-miss^o .id-
Wntstrativa reconhecei) bem o ine-
lindre de sua situação e tomou a 
«nica atitude aplausivul. com c;; ir,te- I 
resses da freguesia. Assim r,ó ion- j 
«•remos a âtituda daquele senhor, >-. i 
fazemos votos para que sua ev.a con-
tinue esforçando-se para bem servir 
e interesse comum e geral de toda g 
freguesia. „ , * «• • 
" T o d a a gente conhece as dificul-

dades com que vive o junte .1 ; fre-
í»e*ia. fem apenas um pequeno 

/•„„»„;, „ „..» ..„ ~ ' tevês Castanheira, contra José Ro-gue^ia - - o que se poue, o que se i , . r , , V, 1 c ha de fazer ?! ! brigues Tondela. - Rei., Serpa : esc., 
E' * , , . . í WUC rr*'*! I, 

isto que nos, paroquianos de i , „ » * . . 
S. Martinho, teremos de pregUntar . A v ^ r o - J o ã o SuoSer Ielcfl, 
ás senhoras autoridades do concelho. « " J o ^ u . m Ferrnra Cunha e outro, 

Não basta pagar impostos! Pre- Lemos; eac. Nogueua. 
cisamos, e temos direito que é mais. . Desastre no trabalho 
a regalias !! , A v ? i r o ~ D- Aurora Mufioz P.ng 

" Conjuguemos os nossos esforços, V a ' f e n t f ; ' . c a n « , a ^ f * d o s S a r f o S 

toda a nossa boa vontade, os nossos j « rage te -Re l . , Amaral f-eretra : esc., 
melliores desejo«, para qné possamos \ ^ l , r , e n t e 1 ' 

Julgamentos servir a freguesia, e pedir a quem de 

8 i M . 

Vouzela — O M P., contra o dr. 
Francisco Augusto de Melo Alcofo-
rado. Conlirmada a sentença. 

Vagos - Manoel de Almeida Tei-
xeira, contra Antonio da Rocha. Nã;? 
iomou conhecimento.} 

Anadia — Palmira Pires Duarte, 
contra João Ribeiro Delgado. Dado 
provimento. 

Anadia —O M P. contra Ama-
deu Rodrigues. Não tomou conhe-
cimento. 

Coimbra — O M. P.. contra José 
Lopes. Revogada a sentença.1 

Juítiiiifliio R j s a de Almei-
da í)1 Filho Sucr. 3 

Es'á cm liquidarão todo o 
ejeistrritr na Casa Coimbna, 
rua Snpateiros, 56 a 60, 
para írrspõSS® í)a ca-aa. 

Pera vosío interesse ide 
lá cóir.pr-.r. 'i 

í m 0 Ê è i C a i s l u i e Feiro 

Scciedade Anónima. — Esiaiutos 
de ÔO de Novembro de 1894 

A V I S O 

Midsaça M U: 
Nq ;,u'(í de 9 para 10 do 

corrente, ern consequência da 
modificação da hora legal, os 
comboios trnmways de Cintra 
'n.00 1301 e 1302 e de Vila 

-a r,° H O ' , que saem 
iC Lisboa-R 

f 

m f í s e s s d e m m, 4i í m 
Mi Caii^ifid úm l m P. m 

c n ' ' :* ^e «ie re -
1-{<? pi-.t'ibi!i.K'de r«ccbem-$«r 
meu na-> ou nvi in t -s do Liceu 
e alun.as da E-co!ii Noriial , 
<;. {•• •• <;o>« môcbcos. 

N r s t n r e d h c ç à a s e r i z . 

f i -4 oj iff j ' ÍO è í I 3 í2 oferece-se com 3 
i i l l i i ^ U K S J anos de pmtica 
dc mc ceari.--. Informa Tip'->-

Coellu). 
Operária, rua Edun 

« dias. para tr^ha-Is» c! k v (S.; > 1. 1 
l i u a â i s í í í m o - de c * s * . ptr-
, : i V i l a l l i t ã o , 1 ! . f»«» 
OJh-.hr' . 1 

I m m m È ' SL- V*jh F.LíiStó v í iu i e - s f 

' n e n ! ii 

En i T A í ' f i P I i por cniHo 
• L í l i A L 1 U ã m L ^ - l â H ^ n ^ í ^ <>P>3arnea„ 

B-u li-.trl Mário AitQmiO I I i ^ P O l I I I f J Í ! ! *'i ^ 1 

de Almeida, Presidente da í fcâ^UVi i { h ^ Ç C a . C f l 
. ! r i ! S O M OK ret 

de novo, 
-se í v, tf: -

por cniíMOiict'-. f.1. 1 j!.̂ -
1 ut> Bo.Ori-u 

Comissâ'-» Administrativa da ! _ 
Camara Muní&pal d e G - i m - , p Q F p 0 1 1 C O 
bra , , . 

l 'aço saber que. em con-
formidade com o ortiffo 35.° | 
da Lei n.o 621, de 23 de Junho j 
de 1916, estão patentes na 
Secretaria cia Municipalidade, 
onde poderão ser examinadas 
durante oito <Ka<s. .1 contar de 
hoje, as contas da yerencia I fn 
do ano anterior. 

Coimbra e Paços di? Con-
7 de Abril de 192?. 
Mário óe Almeida 

r motivo ií<; 
yW ||Ç5 retirada forÇõiL"« 

um estabelecinieníe. O preço> 
serve a iodo?. 

Rua das Pa d ítrp.«, 36. 1 mineiro! 
i piano francês 

t cm bom esta-
do, auto" Henri Herz. vendes-
se por metade do sen valor. 

Informa Ta boleta F^ hz. X 

Fczsndas {ospicâ s c m 
Ê « ! i í ! 3 Í S 

u m m p e s r e a s 
m i r n m M í s m 

celho, g O T 6 S 8 8 s e i i 8 r a 
r 

rus tio per.curso da 
i"ya Visconde 

Arco d^ Almedina 
até á eyreja de S. Baríc'omcvf 

tíe orações. 
! 'ede-fe a (jueí.i o í c l o u 

f finera de o entregar na rtsa 
V. <ia Loz, 3'i-2.o 1j 

Proprietário da Barbearia 
Centra! na rua do Correio, 
participa aos seus amigos e 
clientes que acaba de inaugu-
rar um novo estabelecimento 
de comidas e bebidas, na rua 
do Poço n.o 7 a 9, com vinho 
directamente do lavrador e on-
de recebe comensais a 200$00 
por mez, esperando dever-lhes 
o favor da sua visita a titulo 
de ejcperiencia do exemplar 
serviço e aceio. 

BARBEARIA CENTRAL 
Rua do Correio, "62 

RESTAURAMT 
Rua do Poço, 7-9 (ás Ameias) 

VENDA POR CONTA 
A 

i - m 
AV. SA' DA BANDEIRA 

JtrJ' 
Encarrega-se de colocação 

de capitais. Compra e vendas 
de propriedades, obtenção de 
certidões e outros documen-
tos. A tratar no car tono 
Dr. Nunes Correia, Praça 8 
de M3Í0, 35, 2.o. 2 

para. e sa-
comprem s e m c^osifrontsr os 

Rua da Esteuinha, JO-ric ! \ \ la l i a P' d a meu te. d e beI a 

(junto ao T;eat"0 
Basto.-..) 

i m ( d ; ' » 

i 
« l 

ái '1 00 A* Cintra á"? 0-15 e 
de L "b',r-R d? 0 47, partirão 
daquelas Cií.-sçÕe* 35 2 00. 
á l - i 5 s á 1 hl. 

Igu -ilnteute o ccmboío 
mwoy d; Espirno n.o 150* 
que sri tio Po i to , 0 4 7 e de 
Camoruii ã ás 0-57. partirá na 

ta-
7 

R . d « 3 S o f i a . 7 5 3 

aluQiim-se em ca-
í l l s y s l i S a sa particular, com 
luz electrica e casa de banho 
podendo servir para duas ou 
trez pessoas que queiram es-
tar j-intas fornecendo-se tam-
bém comida, 

Ejíigem-se referencias. 
Informa Julio da Crnz 

V/enceslau, Praça do Comer-
cio. 112. K 

do Quental, n> 39° A " í e X 

' ^ "^O^PÍã^^ í l ^ í l um es ta - ' 
I £ u i > P l l u » | t Uli b e i e c i -
mento com ou sem fazendas. 
Nesta redacção se diz.f 

mercearia 
e v e n d a 

de vinhos, em bom local. 
Guarda Inglesa, na casa do 
sr. Rama Júnior. X 

casa para 
qualquer 

ramo de negocio, por motivo 
retirada. 
Tratar na rua Eduardo 

Coc'.he. ;i0 e 42^-Coimbra. X 

respassa-se em 
ãss bom local. Infor-

ma na rua da Sofia, 22-2p X 
dois bons 

i&S ww quartos mo-
bilados ou rein mobília, rua 
Visconde da Luz, jt.° 72. 

All^mnvíli Panhard em 
n l i l t f l i i i l *« t i a bom estado, 
vende-se barato. 

Traia-se na Estrada da 
Beira, 6Jb X 
P a ^ J l aluyá-se com divi-
I f O u l l sões, no rua da Louça, 
27-3.°. Tratar no o anelar. X 

vende-se ou aluga-se, 
j f i d U em Santo Antonio dos 
Olívai?. á paragem do elec-
trico (Quinta San ta A n a ) . ^ 

aluga-se um andarcom 
5 divisões, na rua dos 

Anjos, 13 e 15, perto dn Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro. 7h. A. . X 
ffV 

com 6 divisões, capoei-
ra, quintal, ect., opti-

mos panoramas, junto á parie 
baijja de S a r f « Clara, arren-
da-se por 200$00. Tratar na 
Srjpataria Costa, Rua Fernan-
des Toma/.. 51. 

para construção. 
§5>5ISfM8W V e n d e - s e na 
Currtiada. com frente pára 
duas ruas. junto da quartel 
da G. N. R. 

Trata-se na rua Venâncio 
Rodrigues. n.« 6. X 

para c o n s t r u -
çõe5 iconomicas 

vendem-se ao Calhabé; trata-
se com o seu proprietário, na 
Rua da Madalena n.® 1, ou 
com José Vaeques, ao Ca-
lhabé. X-t-s 

um lote de erva 
p r ó p r i a para QKtjs com 3 divisões arrr:i- i . 

sl.^íS i 100$00. Tra- ! Animais de carga e para bois. 
Nesta redacção se diz. 2 

da-se po 
tar na Saoa ta r ia Costa, Rua 
Fernandes Tomaz, 51. 2 QO P í í í l € 0 f l P o r hipotecá, 

, novas, com se i , di- í 0U.UIH»0U empres tam- .* 
tMt tUÚ visões e um gran.ie >m <^ e

(
m

 t
b o a S 

quintal p..-» cultivar, p r c ^ n ; o A t , a i a r c o m A l v e S V a " 
de Montes Claros, arrendam-
se quatro, a pessoas de qua-
lidade que não tenham doen-
ças contagiosas. 

Trata-se na Farmacia Vic-
tor Feitor Paiva, da^ 16 
meia ás 19. X 

f |JJ0jÍ |pf ImesMí noite daquela* esta; 
LKil&Ul#J I cõc- earvame r«te « ,141 

com bons aposentos, 
agua e instalação elec-

I trica, para íamilia numerosa, 
í>u duas famílias, e entrega 
í!T1^diata, arrenda-se na Rua 
Azeiieiras, 12. junto á Praça 
do Corr> p r ' - io . X 

arrenda-se no Arco 
SJiM de Almedina, n.° 39. 

InformiçÕes, rua Lourenço de 
Almeida Azevedo, 8, 1.® an-

Í dar. 2 

precisa-se para torlo 
o serviço, de prefe-

rencia que saiba cosinhar. 
Estrada da Beira. 81. 2 

rente, no cartorio do notário 
Nunes Correia. 3 

H l contas s s s 
boa hipoteca. Carta dirigida 
a esta redacção sob as ini-
ciais X. Z. v X 

H i i i m ( u m 
i i ã s ) . S9i52aBi8 te segures maritt-

• t « . it i * ii i > de Ab-C de 1927. ; f ^ K f t f ^ í permanente 
: 0 u s a I l ' ã i H B f l ! i í á | i í í5 1 « ' O D.-. rr.or Ge.al d a Com- j f á l í b l U è c o n o t a m - s e . 

i ^ ^ P l t í t ó - i S ô S S S 1 pan!>ia, Ef^rçd^Slesquita. > Largo de S. J o à ^ 18. 2 . n.o 13. 

lar. Preferem se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO. 
L.da, Insurance Brokers, Rua 
da Medalena. 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua s egu ros 
a tapas minimas sem os 

15 0j0 óe encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 



G A Z E f A DE C O I M B R A , de, 9 de Abril de 1927 

ríunfi 3S3 voo de Almedina : 9 
Panos brancos. Bretanhas. Panos crus. Riscados. Opal em todas as cores. Atoalhados. 
Zefires inglezes e italianos. Especialidades em meias! O melhor sortido de Retrozeiro. 
BRINDES! Utilidades domésticas. A nossa divisa é : SEMPRE MAIS BARATO I 

Popelines e 
BRINDES I 

B M o de Estradas ds Centra 
« « 

A N U N C I O 
n.e 9 — 1.a classe 

( a n t i g a E . M . r i . ° 1 2 > ) 

Faz-se público que no di.i 23 de Abril de 1927, pebu; 
12 horas nn Administração du < onceiho de 1 a boa, perante 
a comissão para esse íim nomeada nos teimos das leis e 
regulamentos em vigor, se pnurderà ao concurso público 
para a arrematação dos trabalho?, abaixo indicados. 

( a n t i g a E . F 4 . n . ° 1 2 L ) 

Faz-se púbiico que no dia 25 de Abril de 1927 pelas 
12 horas na Administração do Concelho de Aiganii, perante 
a comissão para esse fim nomeada nos teimo?, das leis e 
regulamentos em vigor, se procederá ao concurso publico 
para a arrematação dos trabalhos abaijto indicados. 

M S i g S ã p O , Mmm r. m 
iiss ireitaHros 

Reparação corrente de E s t r a d a s , ci-lre 
os quilometros 51:750 --

Dosg de IffelO 

49.0 ' í9$00 

Reparação corrente de estrada entre 
os quilometros 43:?W a 44:250 na 
ejílerição de F10,m00 23 . 309$00 

Para ser admitido no concurso, é necessário apresen-
tar documento comprovativo d« ter feito ria Catjca Gera! dos 
Depo«itos ou suas Delegações o deposito provisorio de 
1.226$23, mediante guia passada na Divisão de Estradas 
mo Distrito de Coimbra, todos os dias úteis das 10 ás 16 até 
é vespera do concurso. 

O deposito definitivo «erá de 5 °jo do preço da adju-
dicação. 

O programa dn concurso, caderno de encargos, rhedi-
bões e orçamentos, estão patentes todos os dias úteis das 11 
ás 17 na Secretaria da Divisão de Estradas do Distrito de 
Coimbra é na Administração do Concelho de Taboa. 

Coimbra. 20 de Dezembro de 1926. 

O Engenheiro, chefe de Divisão, João Rangei 
óe Lima. 

Para ser admitido ao concvrso, é necessário apresen-
tar documento comprovativo de ter feito na Caiya Gera! dos 

' Depósitos ou suas Delegações, o deposito provisorio de 
! 582$72, mediante uma guia passada na Divisão de E tradas 
I do Distrito de Coimbra, todos os dias úteis das 10 ás 16 até 

á vespera do concurso. 
O deposito definitivo será de 5 °jo do preço da adju-

dicação. 
O programa do concurso, caderno de encargos medi-

ções e orçamentos estão patentes todos os dias úteis das 11 
I ás 17 na Repartição de Estradas, na Secretaria d<i Divisão 
l de Estradas do Distrito de Coimbra e na Administração do 
Concelho de Arganil. 

Coimbra, 18 de Janeiro, de 1927. 

Oesignacio, ttsinresa ?, slliiaçBo 
dos íraMilios 

Base 6e licitação 

Reparação corrente de estrada, entre os 
quilometros 3:000 e '1:200 . , . . 27. 580$00 

O Engenheiro, chefe de Divisão João 
óe Lima. 

Rangel 

Para ser admitido ao concurso, é necessário apresen-
tar documento comprovativo de ter fetto na Caijta Geral dos 
Depósitos ou suas Delegações o depósito provisório de 689$50 
mediante guia passada na Divisão de Estradas do Distrito 
de Coimbra, tados os dias úteis das 10 ás 16 até, á ves-
pera do concurso. 

O deposito definitivo será de 5 °/o do preço da adju-
dicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, me-
dições e orçamentos, estão patentes todos os dias úteis das 
11 ás 17 na Secretaria da Divisão de Estradas do Distrito 
de Coimbra e na Administração do Concelho da Louzã. 

Coimbra, 10 de Fevereiro de 1227. 

O Engenheiro, chefe de Divisão, João Rangel 
óe Lima. 

Restaurant 
e faalsres a iirscos 

: : : BlOÚiCOS : : : 
ESPECIALIDADE 

— EM -
VINHO DE M E S A 

Aceiiwe comensais 
Cervefa 

ao copa 
Rua Sargento Mór, 1-3-5 

C O I M B R A 

Vinda dos Estados Uni-
dos, D. Maria Kent diz grá-
tis a senhoras, como lá foi 
tratada, das 13 ás 17, excepto 
domingos. 

Rua Borges Carneiro, 43-2.» 

íroSeo 
h f\ ? D1 A n f 

' t f 0 

m o • 

.t vás» ' 

Pira fiar í a m eas auvos g 
m sortidos para n 

proxlííia oljgrlBrs ie verOo 

A B A T I M E N T O S 
muito consideráveis , em todas as 

suas secções , que to-
dos devem aprovei tar 

ps ssrvsin sisrâ f M s ípjsnío se nre-
Eiss, m a s a s , s a i a s , o b s t a i s , mmmi 
ceregias, gfó., Mn m 
ffiSS MMltO EiSlS M h à tio m ris5 

valor, sara aievisr as %m exisMas 
aos 

Grades fàmim tio Caiado 

i ® . «V 

ái Jfit sfi 

© 

gsJte I 
l £ 

veia 

Aes Kliiíes i n p !Í0 IlfCils) 

D I 

FILWL EM tm\ 

9 © M 1 1 
" R í O i W 

ti 

l í l i í l l i l í 
« í T O R P I L H Ã S f é d 

VENDE AX)S MELHORES PREÇOS DO MERCADO 
J i o s f â C e s a r L o p e s 

Rua Visconde óa Luz, 11 — COIMBRA 

_ A Comissão Administrativa da Camara Mn,tr ipa! de 
Coimbra faz saber que até á s h o r n s ^ d i a 3 0 d c Maio 

L n f T V ^ ?U". Secret ' ' j^ a p r f > ) U a s p a r í ) 0 f o r n e c i -mento de energia elec iica e • i j c „„„ \t • • i i /fl» es-Cecie destinada aos Servi-ços Murucipaltsados. 
O programa do cr .. . i „ _____ .. °. „ , >ncu:?-b e respechvo caderno ne en-cargos encontra-se a _ , 1 , c 

taria dos Serviços V , n X " " 1 7 
os dias úteis da , f ' c '°S iV> ' "" 

r • i » j ii ti- lr horas. Coimbra. . i , , 
4 i d e Abríl d e 1 9 ^ ! ' 

O Presidente da Comissão Administra-
tiva, (a) Matto ó'Ahn- ióa. 

edura 
Vende a 

IIMBRA 
fo f f r f f í í l í í R 9 M *anif!?l>tí ^ende-st barata. Ver e tratar 
y i l ^ í â p í t S i K»il;JlSíCi Fr-nci-sco Fonseca Ferreira. 
— Rua da Sota 

Siliia ie sste'ã» pai p ia ver de-ae em cou-
ta. Nesta redac-

çiao se q;:; 

Por motivo de retirada 
vendem-se os seguintes mo-
veis: 2 comodas, i mesas, ca-
deiras com assento de couro 

de palho, 2 bufetes, 1 con-
® , 1 arca, 1 armario e 2 
f a d 0 » . madeira e metal. 
c a I ,L a S «T • 'C vende 1 torno. 

Tambex». d a ; . 1 2 á . T 6 

Podem v-T-sfe A m o i c i r - i 
horas no be„o t». ( 
n.o 20. pro^imo Bv 
Sousa Basios. 

Vende-se o p r é d i o si- -
toado á C r u z de C e l a j s P o n ~ . 

de se acha i n s t a l a d o o c o l e - ' 

gio Luiz de Camões. 
Trata-se no Colégio 

Português, Praça da Re-
biica, 31. 

Encontram-se pelos uHi- j 
mos figurinos e moderni-
sam-se. Otília R. Araujo. 

Quinta da Conchada 8 1 

ra 
E n x o f r e L i q u i d o C o i o i d a l ' um l i i a flesíe mmlm « f i t a i , m eiioniios vantageor. 

c e m p i f e s ilo oiellior sinxoíre suliliisoão. 
Ap l i cação cconomica Transporte comodo 

Maior ade renc ia Maior eficacia 
Manipu lação sem perigo. 

r . r r , h
 T ESCLARACIMENTOS A FhCAIVju 

T Vasconcelos, í/da.. 
P r a ç a Duque > T c r c e i r a ' 2 - ~ L Í S S * ; ' 
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CASA DAS LÍS 
67-R.Visconóe óa Luz-69 

RECEBEU 
um grande sortimen-
to de casimiras em 
padrões d'alla novidade 
nas mais variadas 

cores da moda. 
Preços ao alcance 
de todas as bolças. 

GEOGRA-
F I A L O C A L 

Le Fcançais est un mon-
sieuv óecoré, qui ne sait pas 
la Geographie, disse Bis-
marck 

Pode aplicar-se o dito ao 
Braguês. 

Porque, se ele soubesse 
geografia, sabia que Portugal 
se divide em três grandes re-
giões, mais ou menos caracte-
ri&tkras, mais ou mertos riíti-
dal1*— o Norte, com a capital 
no Porto; o Centro, chefiado 
por Coimbra; e o Sul, com a 
sede em Lisboa. 

Saberia ser característica 
a actividade humana em cada 
uma dessas três regiões, sa-
beria ser o conceito de famí-
lia algo divergente, saberia 
ser a propriedade diversa, di-
versos os costumes, diferente 
o meio geográfico, a mentali-
dade, o conceito de autori-
dade, etc. 

Saberia que estas regiões 
são as divisões naturais de 
Portugal, e que os poderes 
públicos tendem a descentra-
lizar-se nesse sentido, tripar-
tindo os sistemas e as orga-
nizações administrativas, judi-
ciais, militares, fiscais, econó-
micas p educativas. ' 

Saberia que Portugal ten-
de, pois, para uma federa-
ção administrativa, composta 
daquelas três grandes circuns-
crições, com sédes nas três 
primeiras cidades do país, nas 
suas três verdadeiras capitais, 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

Saberia que Coimbra, pe-
las suas relações de trans-
porte, pela sua situação e pe-
las suas comunicações é urna 
cidade carrefour, um entre-
posto comercial, um fóco onde 
se cruzam as estradas das 
serras das Beiras com as das 
planícies do litoral, as estradas 
longitudinais daqueles dois 
ecuménes, com a estrada de 
povos que —como todos os 
rios — é o Mondego. 

Saberia que Coimbra tem 
uma grande importancia geo-
gráfica, quer na geografia fí-
sica e geológica, assentando 
em terrenos calcáreos, secun-
dários e terçeários, cios mais 
variados, dando uma diversi-
dade grande de culturas; quer 
na geografia orográfica e tec-
tónica, pois cria povos fortes, 
como os são os serranos; quer 
na geografia potamológica e 
oncológica, pois forma indiví-
duos com sentimentos estétri-
cos. como são os povos dos 
vales; quer na antropogeogra-
fia, pois a actividade dos seus 
filhos e habitantes se exerce 
da mais variada forma, desde 
o florestal ao lavrador, do 
pastor ao industrial, do comer-
ciante ao pescador, do caça-
dor ao intelectual, quer na 
zoogeografia ou na fitogeo-
grafia, etc. 

Saberia que essa impor-
tancia se reflete na geografia 
económica, e na geografia po-
litica, dando-lhe uma prepon-
derância e uma hegemonia 
grandes. 

Saberia que da formação 
social dos seus habitantes re-
sulta a sua energia, a sua 
actividade, a sua iniciativa, o 
seu espirito empreendedor, que 
os fazem vencer na vida, que 
os fazem ser bons industriais 
e excelentes comerciais, que 
os fazem procurar dotar Coim-
bra com todos os melhora-
mentos. 

Saberia que, na estetico-
geografia, ou na calogeogra-
fia, Coimbra tem um papel 
importante, como joia, como 
relicário, como Museu de Ar-
te, quer na Arte de execução 
humana, quer na Arte na-
tural. 

Saber ia , saberia muitas 
coisas mais, que se teem es-
crito, e que se observam. 

Saberia mesmo a impor-
tância de Coimbra na história 
de Portugal, nos seus movi-
mentos rítmicos, como na Ga-
zeta óe Coimbra se publicou. 

Saberia muita coisa; mas 
não s a b e . . . 

E não sabe, porque o Bra-
carense é um senhor « chau-
vinista » que não conhece a 
geografia. 

F. M. 

• |j | « kL o s m 

ASRADECEIIDO 
Teve, V. Ep.a, Senhora meu 

muito respeito, a gentilesa óe ofe-
recer ao autor óos Golpes de Vista. 
um soneto, publicaóo na ultima 
Voz Desportiva. 

Muito obrigaóo lhe estou por 
tão óelicaóa atenção ; e nesta obri-
gação permita-me umas referencias 
ao seu precioso trabalho. 

Se V. Ex.a é óaquelas que es-
treitei nos meus braços, pelo Car-
naval, não o sei; mas creio na sua 
palavra honraóa. Se o fosse, la-
mentaria que eu publicasse no jor-
nal o facto ? Mas, oh minha se-
nhora : jornalista, não é quem que-
re; é quem é. E, assim, eu que o 
não sou, mas que procuro aproai-
mar-me óa Arte, pretenóo bem ser-
vir a Gazeta de Coimbra, lançanóo 
nela o que observo nos Golpes de 
Vista ; o jornalista é um precursor 
óo Historiaóor; óai a razão óe 
ser óos Golpes de Vista, onóe re-
trato a socieóaòe. Alem óo que, 
naquele baile amável e óiscreto, 
foi tão granóe o meu prazer espi-
ritual, que não consegui ser egoísta, 
não me foi possiwl óeipar óe co-
municar aos outros esse prazer. 

Acha valor e óistinção nos Gol-
pes de Vista ? 

V. E(c.a confunóe-me; e, por 
quem é, lembre-se que escrevo na 
Gazeta de Cotmbra, o jornal óe 
mujjr circulação na nossa gentil 
Coimbra, por isso mesmo, o jornal 
óo hig-iife. Como não ser óistinto? 
Valor, c que não tenho. 

E não óesisto óe lhes chamar 
assim, que não Golpes de Machado, 
porquanto, não sou tão contunóen-
te como o é o meu nome; por ve~ 
zes severo, mas não incorreto: a 
inóole óa Gazeta de Coimbra, não 
aómite grosserias e garotices. No-
breza óe caracter, eis o que peóe 
o nosso Patrão Arrobas. 

Agora, falamos óe si, que óe 
mim vai longo o golpe : Em nome 
óe toóos aqueles que se presam óe 
ser espirituais, intelectuais, óe pos-
suir sentimentos estéticos, óe apre-
ciar o Belo, c&ijo, óe V, E?. a, a 
óivulgação óa sua obra, o conheci-
mento óas suas poesias. 

Não ha o óireiio óe ser poetisa 
tão mimosa e óe permanecer iné-
óita. 

E um crime óe lesa-intelectua-
lióaóe que, como homem óe leis e 
letras, conòeno absolutamente. 

Entenóióos ? 
Beijo-lhé as mãos. 

f; 

• • • • 

ii siHííLií i • • a 

JVlSTAMOS na época 
J-J óa paixão e morte 

óe Jesus. De Jesus que so-
freu para nos óar a resigna-
ção ; que morreu para nos 
óar a viôa. Jesus teve pelos 
pequeninos e pelos pobres, 
a maior óas "ternuras e o 
mais extraordinário óos amo-
res ... Comemoremos a Sua 
Paixão e Morte, com actos 
óe ternura, com acios óe 
amor. não esquecenóo como 
Ele, os pequeninos e os po-
bres. 

A Gazeta de Coimbra, ape-
la para os corações gene-
rosos óos seus estimaóos lei-
tores, para que, comemoran-
óo a Pascoa óo Senhor, ve-
nham com os seus obulos, 
minorar os sofrimentos óos 
pequeninos e óos pobres que, 
tanto foram amaóos por 
Jesus . . . 

Ha muitas criancinhas tir-
ritanóo óe frio e óe fome; 
lares onóe a miséria se ins-
talou como senhora e sobe-
rana, que se óefinham com 
óores e se óistilam em la-
grimas. 

Para toóos esses peói-
mos, bem certos que, os co-
rações generosos e bons óos 
nossos leitores hão óe ouvir 
e corresponóer ao nosso 
apelo. 

Anónimo . . ' . . . . 5$00 
Tenente C. A. pela che-

gada dos aviadores ao Bra-
zil 10$00 

Para os pobrezinhos . . 15$00 
Smarl Club 250$00 

Aarão Carmo 5$00 

Soma . . . 285$00 

A L V E S D O R M I A 
ADVOGADO 

e. uisoond8 na LUZ, o-r-eoimísra 

H3TICIAS 
— DE -

M LOCAL l SEUL 
SEGUNDO as nossas in-

formações, a Camara tem 
tudo pronto para abrir o con-
curso do fornecimento de iner-
gia electrica, devendo os res-
pectivos anúncios serem pu-
blicados dentro de breves 
dias. 

Se houver algum concor-
rente, como se espera que ha-
ja, e se este se propuzer for-
necer ao Município a energia 
em condições aceitaveis, cons-
tamos de boa fonte que a 
Camara empregará na cons-
trução do mercado, na regu-
larisação dos novos bairros e 
na abertura de novas ruas e 
avenidas, os 3.500 contos que 
teria de dispender na amplia-
ção na Central Técnica da 
Alegria, pedindo para isso 
autorisação á Cai^a Geral 
dos Depositos, que, como se 
sabe, foi quem lhe fez o em-
prestimo de 6.000 eonlos, ul-
timamente realisado. 

A construção das novas 
linhas parece que só poderá 
começar a partir do mez de 
Outubro, pois calcuia-se que 
antes não estará nesta cidade 
o respectivo material, bem co-
mo os sete carros jà enco-
mendados, na America do 
Norte. 

+ + + 

O passeio junto aos Pa-
ços do Concelho, vão 

ser colocadas duas vistosas 
e elegantes colunas com lam-
padas electricas da ilumina-
ção publica, e outras na Pra-
ça da Republica e no Largo 
da Feira. 

Estão quasi prontas. • • • 

E curioso saber-se que Bra-
ga, justamente cogno-

minada a Roma portuguesa, 
em virtude do espirito de re-
ligiosidade que caracterisa os 
seus habitantes, ando activa-
mente construindo um Casino 
no Bom Jesus do Monte, para 
o melhor possível, se aprovei-
tar da regulamentação do jo-
go, que, couto se sabe, está 
para breve. 

Compreende-se que assim 
seja : é que Braga não quere, 
naturalmente, perder a cate-
goria de terceira cidade óo 
pais (que a si proprio se deu) 
— não vá Coimbra, a sua 
terrível rival, a sua ave ne-
gra, passar-lhe á frente . . . 

Imagine-se r< significação 
dessa iniciativa! um Casino 
no Bom Jesus do Monte, san-
tuaiio notável que a religio-
sidade de tantas gerações de 
devotos ali levantou, para pa-
drão grandioso da sua ié e 
das suas crenças seculares! 

Muito pode o progresso! 
Muito pode a civilisação! 
Um Casino com jogo e 

óansing, no Bom Jesus do 
Monte!. . . 

Para tal fim. fez o Banco 
do Minho, um dos mais po-
derosos estabelecimentos de 
credito do país, um emprésti-
mo de 500 contos á Comissão 
de Turismo daquela cidade, 
que é presidida pelo tenente 
coronel sr. Albano Gonçalves, 
que é um homem de grande 
actividade e iniciativa e um 
bairrista de antes quebrar que 
torcer. 

Ha poucos dias ainda, foi 
dada a primeira empreitada 
das obras, da importancia de 
150 contos. 

O Casino fica no local dos 
Fornos, do lado direito e ao 
cimo do elevador. 

A' frente da direcção dos 
melhores hotéis do Bom Je-
sus está, ha já tres anos a 
esta parte, o suisso Leon 
Cués. que é o inspirador de 
todas as grandes inovações 
que se estão introduzindo no 
afamado santuario. Passa por 
ser um homem de grande 
competencia e iniciativa. 

Deve ser ele que consegue 
vencer as dificuldades que se 
levantaram á construção do 
Casino, no Bom Jesus. 

Leon Cués vem todos os 
anos a Coimbra informar-se 
dos progressos desta cidade. 

X. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.o 22, l .o andc.r 

O â l i l l O 
c( OIMBRA, por circuns-

tancias especiais de 
todos conhecidas., tem. sido 
considerada a terra onde im-
pera mais o vandalismo. 

Ha por aqui muita gente 
moça, na idade em que a ten-
dencia para o mal mais se 
manifesta. Vivem muitos na 
plena expansão do seu génio 
irrequieto e turbulento e ha, 
por vezes, tolerancia e bene-
volencia demasiadas. São os 
factores principais. 

O policiamento da cidade 
não se pode dizer que consti-
tua um serviço perfeito e 
irrepreensível, antes pelo con-
trario ha muito que prova a 
sua insuficiência. 

São centenas de rapases 
que por aí vivem em plena 
liberdade, muitas vezes trans-
formados de bons em maus, 
ganhando defeitos pelos seu 
contato com outros mais da-
dos, por indole, á pratica de 
maus costumes. 

E como ha sempre quem 
imite os maus exemplos, não 
falta quem por aí, ainda em 
criança, pratique actos que 
mais ou menos denotam de-
clarada tendencia para o mal. 

Escrevem-se e desenham-
se obscenidades pelas pare-
des, usa-se duma linguagem 
que ofende a moral publica; 
danificam-se muros, parédes, 
arvores e jardins; joga-se a 
bola por toda a parte, atin-
gindo as p ssoas que passam 
pacatamente pelas ruas e par-
tindo os vidros das janelas, 
etc., etc. 

E' ver o que se tem feito 
nos muros da rua Martins de 
Carvalho, donde tem sido ar-
rancadas pedias, reduzindo 
essas cortinas quase ao pavi-
mento da rua. 

Tudo isto é bem lamentá-
vel e está erigindo providen-
cias rigorosas que ponham 
termo a estes abusos. 

Ha tempo conseguiu a po-
licia a caiação exterior de 
muitos prédios, mas não tar-
dou que aparecessem as pa-
redes consporcadas com lápis 
e carvão. 

No parque de Santa Cruz 
tem-se praticado verdadeiros 
vandalismos, que estão bem 
á vista. São pirâmides parti-
das, azulejos arrancados, ar-
vores quebradas, etc., etc., e 
nem sequer escaparam, em 
tempo, as figuras dos Evan-
gelistas e o dragão da Fonte 
da Sereia. 

Hoje, mais do que nunca, 
a cidade precisa de ser bem 
policiada, para que se con-
serve e estime com carinho 
quanto aí temos de apre-
ciável. 

E já que estamos tratando 
der-te assunto, mais uma vez 
reclamamos providencias que 
ponham termo a esses simu-
lacros de football em plena 
rua. 

Um nosso amigo afirmou-
nos ha dias ter contado em 
frente de sua casa. á noite, 
nada menos de 19 rapases 
jogando a bola numa vozearia 
ensurdecedora e nem sempre 
decente e respeitosa. 

Em Coimbra ha muito que 
reprimir para que ela seja o 
que tem direito a ser : terra 
civilizada e respeitadora. 

E' o que reclamamos da 
policia, a quem compete fazer 
entrar tudo isto na boa ordem. 

Nunca o policiamento da 
cidade se tornsu tão preciso 
como agora. 

Infelizmente cítda vez se 
vê menos policia. 

— • i • — i 

Mm de Coimbra 
AINAUGURAÇAO da 

época taurina, deve 
ser num dos primeiros do-
minqos de Maio. 

Vai ser dirigido á comis-
são administrativa do muni-
cípio, um requerimento, pe-
dindo a modificação do con-
trato da concessão do terre-
no, onde está o Coliseu, para 
se poderem fazer certas obras 
que agora não se podem fa-
zer, visto as clausulas do 
contrato serem rigorosas para 
a Empreza. 

Bom é que a comissão 
administrativa do município 
as atenda, pois a construção 
do Coliseu representa muito 
sacrifício. 

Praça do Comercio, 19 a 21 

ara vmmikiio mm m l a a a s a s cores 
Governair civil 
NA sejda-feira, no rápido 

da noite, chegou a 
esta cidade, o major sr. Lobo 
da Costa, comandante de ca-
çadores 5, que, inesperada-
mente, tomou posse do cargo 
de governador civil deste dis-
trito e cujo acto teve lugar 
pelas 23 horas. 

A' posse, que lhe foi con-
ferida pelo secretario geral, 
assistiram alguns funcionários 
do governo civil, comandante 
da G. N. R., comissário da 
policia e dois oficiais que de 
Lisboa acompanharam o sr. 
Lobo da Costa. 

S. eji.a no seu discurso, 
que foi curto, afirmou ser ho-
mem de acção, e que ao dis-
trito de Coimbra prestaria o 
melhor do seu esforço. 

O sr. Lobo da Costa é na-
tural de Coimbra, e a sua terra 
merece-lhe uma especial aten-
ção, afirmação que lhe ouvi-
mos, com o maior prazer, 
quando da sua visita a Con-
deixa, onde afirmou também 
que havia de prestigiar o seu 
distrito, como é de esperar 
pelas suas qualidades de ca-
racter e de inteligência. 

O sr. Lobo da Costa rece-
beu ontem os cumprimentos 
do comandante da II Região 
Militar e da Associação Co-
mercial. 

A( CABA de ser distri-
buído o volume de 

Estatística Geral dos Telegra-
fo", referente ao ano de 1923. 

Dela extraímos as seguin-
tes curiosas notas, que ofere-
cemos á consideração dos 
bairristas de Braga : 

As 2 estações de Coimbra 
e Bairro Alto desta cidade 
tiveram nesse ano 57.250 tele-
gramas de transmissão; 59 064 
de recepção; 185.098 de tran-
sito — total 295.412. Rendi-
mento cobrado nas 2 estações 
336.987$40. 

A estação de Braga teve 
27.138 telegramas de trans-
missão; 30.569 de recepção; 
46.372 de transito — Total 
104.079. Rendimento cobrado 
214.352$32. 

Quer dizer: as duas esta-
ções de Coimbra tiveram na-
quele ano mais 191.333 tele-
gramas do que Braga. 

O rendimento destes ser-
viços em Coimbra foi superior 
ao de Braga em 122.635$08. 

Nos últimos anos muito 
mais se tem acentuado estas 
diferenças a favor de Coim-
bra. 

Pelo que diz respeito ao 
movimento postal são ainda 
muito maiores as diferenças 
que ejdstem a favor desta ci-
dade. 

Por isso o pessoal que 
ejeecuta estes serviços em 
Coimbra deve regular por tres 
ou quatro vezes mais do que 
ha em Braga. 

Conferencias 
N( O dia 20 do corrente, o 

sr. dr. Antero de Sea-
bra faz mais uma conferencia 
na Universidade Livre, a qual 
versará sobre O sistema pla-
netário. 

Na próxima quarta-feira, 
por motivos de férias, não ha 
a acostumada conferencia na 
Universidade Livre. 

Semana Santa 
Sé Catedral 

Quarta-feira—Matinas, ás 16,30. 
Quinta-feira- Sagração dos San-

tos Óleos e Pontifical, ás 9.Í5. Lava 
pés, sermão pelo rev.mo cónego sr. 
Compos Neves, e em seguida Mati-
nas, ás 16 horas. 

Septa-feira — Missa, sermão da 
Paijíão pelo rev.mo cónego sr. Lopes 
de Melo e adoração da cruz, ás 9,45, 
Matinas, ás 17 horas. 

Sábaóo—Lume Novo e Missa, ás 
8 horas. 

Domingo óe Páscoa—Pontifica-
e no fim Benção Papal, ás 11,15. 

S é Velha 
Quinta-feira — Missa razada, ás 

12,30. Exposição e denudação dos 
altares, ás 13. Adoração até ás 18,30. 

Septa-feira—Adoração da cruz e 
missa dos Presantificados, ás 9,30. 

Sábaóo— Benção de lume novo, 
do incenso, do círio pascal e da pia 
batismal, ás 8,30. Missa e comunhão 
pascal, 9,30. 

Domingo óe Páscoa—Missa so-
téne e sermão, ás 12. 

Colégio Novo 
Quinta-feira—Missa rezada ás 11 

horas, com exposição do SS . 
Segita-feiran— Missa rezada ás 9 

horas. 
S. Bartolomeu 

Quinta-feira—Missa, ás 11 horas, 
seguindo a exposição do SS. e des-
nudação dos altares, conservando-se 
a igreja aberta até ás 20 horas. 

Septa-teira — Missa dos Presan-
tificados, ás 9 horas, procissão e ado-
ração da cruz. 

Sábaóo— Benção da água. ás 10 
hors.s e a seguir toque das aleluias. 

Santa Cruz 
Quinta-feira — Comunhão geral, 

ás 9 horas, Missa soléne, ás 12. 
Seyta-feira—Missa dos Presan-

tificados, ás 8,30. 
Sábaóo — Começam as cerimo-

nias litúrgicas, ás 8,30. 

Carmo 
Quinta-feira—Missa e exposição, 

ás 11,30. 
Septa-feira—Missa dos Presanti-

ficados, e adoração da cruz, ás 7 ho-
ras. Via sacra prégada, ás 18 horas. 

Segunóa-feira— Festa de S. Ben-
to. A's 11.30 missa cantada e expo-
sição do S S ; ás 17,30, benção, expo-
sição, ladainha e sermão pelo rev.o 
Inocêncio do Nascimento 

Santa Justa 
Quinta-feira — A's 12 horas, ado-

ração do SS . até á noite, com o Sa-
crario e o altar iluminados. 

Domingo óe Páscoa—Missn so-
lene, ás 11 horas, com exposição do 
SS., no trono, e procissão á volta do 
adro da igreja. 

N. S. da Conceição da Pon-
te de Santa Clara 

Quinta-feira—A's 11 horas, mis-
sa soléne e exposição. 

Se^ta-feira — Missa, Paijíão e 
Adoração do Senhor no tumulo. 

Sábaóo- A's 7 horas, cerimonias 
da aleluia. 

Domingo óe Páscoa — Missa e 
procissão da Ressurreição em volta 
da igreja. 

Cãndieiros de ilumi-
nação publica 

T I V E M O S ocasião de 
ver os 17 candieiros 

de ferro forjado que estão 
sendo feitos nas oficinas dos 
Serviços Municipalisados com 
destino á iluminação do cen-
tro do parque da cidade. 

São muito bonitos e artís-
ticos, com seus braços orna-
mentados, donde penderão 
lampadas electricas. 

Ainda mais bonitos e ar-
tísticos são os dois candieiros 
que vão ser colocados no pas-
seio dos Paços do Concelho. 

Estes candieiros terão um 
globo na parte superior e glo-
bos mais pequenos nos seus 
tres braços ornamentados. 

Tanto uns como outros de-
vem produzir excelente efeito 
e iluminação. 

Devem ser colocados por 
todo o mês de Maio. 

R! EUNIU a Comissão en-
carregada de tratar 

deste assunto, tendo sido pre-
sente a acta da sub-comissão 
encarregada de estudar as 
propostas dos campos, apre-
sentadas e tendo-se pronun-
ciado, definitivamente, sob o 
ponto de vista técnico, pelo 
da quinta de D.João, e sendo 
encarregada a mesma comis-
são de tratar do assunto, sob 
o ponto de vista financeiro. 

Contudo pelo delegado do 
S. C. C., foi declarado ser o 
seu ponto de vista contrario 
ao exposto, porquanto, o cam-
po escolhido não satisfaz pela 
sua limitada ejetensão, e é 
triste que se empate ali di-
nheiro, para, mais tarde, se 
verem em novas dificuldades 
na construção de novo Sta-
óium, quando o que se pro-
jecta fôr insuficiente para as 
necessidades da cidade, fican-
do prejudicado o dinheiro des-
sas obras. 

Este ponto de vista, justi-
ficável pelo encendrado amor 
a Coimbra, que anima g seu 
defensor, tem, como razão de 
ser, a e^istencia de outios 
campos, mais amplos, mais 
proprios, com melhores con-
dições para staóiuns, terre-
nos esses, de melhores con-
dições de acquisição e expan-
são,sem dificuldades de maior, 
e bem servidos por comunica-
ções com os diversos bairros 
da cidade. 

O melhor, a fazer,, é, de 
facto, uma obra grande, em-
bora construída aos poucos, 
mas com possibilidades de se 
alargar, de se expandir, de 
bem servir a causa desporti-
va, sob todas as modalidades. 
Aproveite-se um campo vas-
to, porque a honorabilidade 
das pessoas que coadjuvam 
os desportistas, é suficiente 
garantia do bom ejeito desta 
obra. 

9 mm 
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A FIDALGA e sorriden-
te vila de Condeixa 

esteve em festa no ultimo do-
mingo, porque viu, finalmente, 
aberto ao publico o seu ma-
gnifico hospital, padrão que 
notabilisa a memória de dois 
benemeritos — dr. Simão da 
Cu nha Eça de Azevedo, que 
legou toda a sua fortuna, e 
Artur Barreto, o seu primei-
ro bemfeitor que lhe deitou 
100.000 escudos. 

O povo de Condeixa, pela 
voz dos seus representantes 
e pela de alguns dos seus fi-
lhos mais diletos, homenageou 
bem a memória dos dois be-
nemeritos. 

A' inauguração do hospi-
tal foram a Condeixa, o ilus-
tre governador civil deste dis-
trito, major sr. Lobo da Costa 
e o bispo auxiliar desta dio-
cese, sr. D. Antonio Antunes, 
que ali pronunciaram caloro-
sos discursos. 

O hospital, que se encontra 
excelentemente montado, é m»-
tivo de justo orgulho para a 
população de Condeixa, que 
naquele dia vibrou de entusias-
mo pela realização de tão im-
portante melhoramento. 

li! 
Encarrega-se de colocação 

de capitais. Compra e vendas 
de propriedades, obtenção de 
certidões e outros documen-
tos. A tratar no cartorio 
Dr. Nunes Correia, Praça 8 
de Maio, 35, 2.o. 1 

Um prédio para vender? 
M casamento? 
Uma dívida a receber? 
Um empréstimo a realisar? 

Não se encomode: dirija-
se a 

OMNIA [agencia popular] 
Rua Visconde da Luz, 14-2.o 

C O I M B R A 

l . ° andar espaçoso e cen-
tral para alfaia-

taria, atelier, consultorio mé-
dico ou armazém. 

Trata-se na Chapelaria Sil-
vano. X 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 1 2 d e Abril d e 1927 

CARTAS 

COM o pedido de publi-
cação, recebemos as 

•seguintes cartas: 
Coimbra, 8 de Abril de 1927.— 

Ej(.mo Sr . Direátor da Batalha, Lis-
fcoa. — Nos termos da Lei, solicito de 
V. Ey.a a publicação do seguinte des-
mentido : 

Nos números 2512 e 2515 do jor-
nal que V. Ejc.a superiormente dirige, 
foram insertas duas Cavtas óe Coim-
bra que rèferindo-se ao Comissário 
Adjunto desta Policia, em nada abo-
nam o prestigio da autoridade, nem 
tão pouco o conceito dum jornal. 
V. E^.a foi ludibriado, com certeza, 
pois faço a justiça de o julgar inca-
paz da mçnor solidariedade com o 
correspondente de Coimbra, na publi-
cação de tão graves^njurias. 

O Comissário Adjunto, Sr. Te-
nente André Dias da Silva é um ofi-
cial que, tanto em França, como em 
Africa, tem dado á Patria todo o con-
junto de inteligencia, honestidade e 
trabalho, de que c susceptível um 
verdadeiro português. Tem honrado 
a sua farda e o seu nome, e por tal 
forma que a sua folha de serviços se 
acha coberta de louvores. 

Em Africa, sendo oficial prático, 
foi durante 2 anos Governador duma 
região cuja area é superior á terça 
porte de Portugal. Foi Chefe dos 
Armazéns Reguladores de Loanda 
cujo activo se elevava a mais de 1200 
contos, e de lá saiu, tão pobre como 
entrou, para ir tomar parte numa Co-
runa de Operações para que se ofe-
lecera. Regressando a Loanda, foi 
ainda nomeado para Chefe de uma 
Repartição do Quartel General. 

Foi, por mais de uma vez, e com 
bastante felicidade, advogado de al-
gumas causas julgadas no Tribunal 
Militar. 

Regressando a Portugal, aqui con-
tinuou honrando as suas tradições de 
bom oficial, tendo até sido proposto 
para o grau de Cavaleiro de Ordem 
de Aviz, por serviços distintos pres-
tados em Africa. 

Após o movimento de 28 de Maio, 
foi nomeado Comissário da Policia de 
Coimbra, onde se conserva ha um 
•no, com gerais louvores não só da 
Imprensa local, como dos seus pró-
prios superiores. 

Honrando os seus galões, seria, 
portanto, incapaz de cometer os des 
acatos de qae é acusado ; e sendo 
como é, dotado de bastante inteli 
gencía e a mais clara lucidez, é evi 
«lente que não tem razão de ser o que 
sskre as lúcidas faculdades mentais, 
o correspondente da Batalha em 
Coimbra, se lembrou de publicar, 
comprometendo mais o conceito do 
jornal, do que propriamente o alve 
•jado que é superior a todo o odio 
^ue o rigoroso cumprimento dos seus 
«leveres desperta nos seus inimigos 
pessoais. 

Saúde e Fraternidade. — O Co 
missario Geral, José Augusto óa 
Cruz. 

C»imbra, Abril, Sr. Di-
rector. — Desculpe V. vir roubar-lhe 
algumas linhas do seu conceituado 
fèrnal. Mas o acolhimento que o meu 
curso — o V ano rneáico de 1925-26 
-r sempre teve da parte de V., ani-
•»a-me a pedir mais este favor. 

São já decorridos quasi 11 meses 
após a- saudosa noite de 25 de Maio 
de 1926 e chegou-me ha dias a des 
agradabilíssima noticia de que se di-
zia que o meu curso não pagara ao 
sr. Magliano a orquestração das mu-
sicas da revista Esculápio em Cue-
cas, com que fez a sua despedida. 
O labéu, se atingiu o curso, caiu so-
bretudo sobre os rapazes da comissão 
que levou a efeito tão saudosa festa. 

Fui um dos autores da peça e fiz 
parte de tal comissão. Sobeja-me 
por isso autoridade para fazer as se-
guintes afirmações : 

l .o ) As musicas da revista Es-
culápio cm Cuecas foram orques-
tradas pelo pai do meu condiscípulo 
Jaime Portugal, autor da musica. De 
nada encarregámos o sr. Magliano, 
que pode, com o seu testemunho, con-
firmar esta afirmação. Creio por isso 
haver equivoco ou má interpretação. 

2.0 ) Todas as despesas feitas 
com a récita foram pagas e eu posso 
convidar todos aquele» que para ela 
deram o concurso ao seu trabalho, a 
que declarem se alguma coisa se fi-
cou a dever. 

3.0) Todos os lucros tirados, 
quer na tourada, quer na récita, fo-
ram distribuídos pelas casas de cari-
dade de Coimbra. 

4.o) Da própria publicação da 
peça, feita a expensas minhas e do 
meu condiscípulo Alberto Costa — o 
outro autor — o remanescente foi en-
tregue também a casas de caridade. 

Pedindo, sr. Director, a publica-
ção desta carta, agradecc-lhe reco-
nhecidamente — De V., etc., Aóriano 
Gonçalves. 

. . . Sr. João Ribeiro Arrobas, di-
gníssimo director da Gazeia óe Coim-
bra. —Tendo lido no seu conceituado 
jornal de 2 do corrente uma neta ofi-
ciosa do Ateneu Comercial, na qual 
a direcção daquela colectividade des-
mente ter interferido em qualquer 
àímarche feita para reclamar a mi-
nha libertação, peço a V. a subida 
fineza de inserir nas colunas do seu 
jórnal urnas breves palavras que julgo 
necessárias. E' apenas o seguinte : 

Que a direcçãs do Ateneu Comer-
cial desminta ter prestado a sua soli-
dariedade ao protesto levado a efeito 
por algumas associações operárias de 
Coimbra, está bem, usa dum plenis-
s'mo direito. 0 que. porém, reputo 
desnecessário e inoportuno c o quasi 
oferecimento daquela direcção quan-
do afirma que « só debaixo do ponto 
•de vista humanitário e da situação em 
$ue fica a familia daquele senhor, 
jíoderia interferir em tal assunto ». 

Sr. director. As manifestações 
de solidariedade moral que algumas 
pessoas e colectividades entenderam 
por bem manifestar-me neste transe, 
sensibilisaram-me bastante. Para es-
sas vai toda a minha gratidão. 

Agora demonstrações de comise-
ração pela minha pessoa e pela mi-
nha familia, idênticas ás do Ateneu 
Comercial, essas repilo-as por vexa-
tórias. 

Sem outro assunto, esperando 
«gradecer a publicação destas linhas, 
seu, com a májeima consideração — 
®e V., etc., Lisboa, 6-1-927, Arnalóo 
Simões Januario. 

. . . Sr. Director da Garcia óc 
Çíoimbra. - A fim de esclarece» o 
publico, vejo-me na necessidade de 

lhe roubar um cantinho do seu con-
ceituado jornal para o seguinte caso: 

Lembrou-se Artur dos Santos ( o 
Cacau), de levantar a calunia de 
que a receita obtida com o encontro 
de beneficencia, realizado no dia 31 
p. p. entre os grupos União e Co-
nimbricenses tinha, sido para várias 
ejetravagancias realizadas pela fami-
lia contemplada. 

Desafio, pois, esse individuo a 
vir publicamente provar com factos 
tal informação. De contrário proce-
derei pelas vias competentes. 

Sem mais, sou com a máxima es-
tima e consideração — De V., e tc , 
Coimbra, 7 dr Abril de 1927, A. Ve-
linóro Júnior. 

Miss Portugal 
VAI já sobre as aguas 

do mar a nossa com-
patriota D. Margarida Bastos 
Ferreira, classificada como a 
mais bonita das concorrentes 
ao premio de belêsa em Gal-
veston. 

No Porto, foi tal a curiosi-
dade de a ver, que ela, entre 
a multidão, chegou a perder 
os sentidos. 

Ern Lisboa correu com in-
sistência que os estudantes a 
queriam raptar na estação de 
Coimbra. 

Por isso ela apareceu com 
cara de mêdo, que depessa se 
transformou ao ver que todos 
a aclamavam. 

Vai cheia de prendas e de 
aplausos. 

Se conseguisse ser a pre-
miada, o que seria dela I To-
dos disputariam a sua mão. 

Dentro de pouco tempo o 
Diário óe Noticias abrirá 
concurso para a belêsa femi-
nina do nosso país. 

Todas as conr orrentes clas-
sificadas irão a Lisboa tomar 
parte numa grande festa. 

nau» H> . 

A Direcção do Smart 
Club recebemos o im-

portante donativo de 250$00, 
para distribuir pela Semana 
Santa pelos pobres protegidos 
pela Gazeta óe Coimbra. 

M u i t o reconhecidamente 
agradecemos, por nós e pelos 
infelizes a quem a esmola vai 
çer entregue. 

Eis o oficio que acompa-
nhava a referida importancia : 

Coimbra, 8 de Abril de 1927. — 
. ,. Sr. Director da Gazeta óe Coim-
bra. — Em harmonia com o precei-
tuado nos estatutos desta colectivi-
dade, na parte respeitante a actos de 
beneficencia, tomo a liberdade de 
enviar a V. a importancia de 250$00, 
para ser distribuída pela Pascoa, pe-
los pobres protegidos pelo jornal que 
V. superiormente dirige. 

Agradecendo a uota da recepção 
da referida importancia, subscrevo-
me, com a subida consideração — 
De V., etc., Pela Direarão, Cesar 
Augusto óa Cunha Santos. 

L A se vai demolindo o 
edifiçio dos Correios, 

para dar logar a outro, cujo 
projecto aí exposto tem todo 
o aspecto duma casa apala-
çada, digna de Coimbra. 

Os serviços telegrafo-pos-
tais estiveram instalados na-
quela casa durante 40 anos. 
Foi um dos muitos melhora-
mentos coift que Emídio Na-
varro dotou esta cidade. 

Agora que se trata da de-
molição do prédio, .melhor se 
verifica que esse edifício era 
de fraca construção, com pa-
redes de pouca grossura. 

Nada se pode aproveitar; 
tu io tem de ser demolido, até 
mesmo as paredes do lado do 
Jardim da Manga, embora te-
nham a aparência de bem con-
servadas. 

Se não tivesse havido o 
incêndio, seria necessário am-
pliar aquela casa para melhor 
acomodar os serviços, cada 
vez mais aumentados e sem-
pre com tendencia para se 
desenvolverem. 

Principalmente o serviço 
de encomendas postais tanto 
nacionais como do estrangei-
ro, aumenta consideravelmen-
te. 

Is íMé Ie Mia 
COIMBRA tem muitas 

coisas boas mas tam-
bém tem alguma coisa que 
lhe não dá crédito, nem honra, 
nem proveito. 

O calcetamento das ruas 
é o que ha de mais horroroso 
e incómodo. 

Toda a gente que vem de 
fóra estranha o pizo e se ti-
ver calos, o melhor que tem a 
fazer é pôr-se a andar para 
não morrer sacrificado pelas 
duras calçadas, feitas de pe-
dra cheia de arestas e de bi-
cos que parecem alfinetes. 

Ha dias um nosso amigo 
ouviu a um estrangeiro que 
seguia em viagem no comboio 
dizer o diabo das calçadas 
de Coimbra. Ia fulo, embora 
fizesse boas referencias ás 
belesas naturais da cidade. 

Saberão lazer calçada em 
Coimbra ou é trabalho imper-
feito por causa da pedra e 
também dos calceteiros? 

A Camara e.stá resolvida 
a intensificar este trabalho, 
visto o estado desgraçado a 
que chegaram as calçadas, 
principalmente no bairro bai-
j<o, onde ha sulcos e covas 
profundas. 

E' o melhor que a Camara 
pode fazer, para acabar a má 
fama, que vem de longe, de 
Coimbra ser a terra onde ha 
piores calçadas. 

E depois vivemos numa 
terra onde ha manicures mas 
faltam calistas. Aí está uma 
coisa que talvez não falte em 
Braga e que nós cá não 
temos. 

Em Ovar as calçadas são 
feitas com paralepipedos e 
na Mealhada dizem-nos que 
também estão usando esta 
pedra, que dá excelente pizo 
e que dura muitos anos sem 
precisar de concerto. Gasta-se 
muito mas por uma vez. 

Ao sr. Moura Marques, 
que tem o pelouro das obras 
e portanto do calcetamento 
das ruas, pedimos que nos 
livre desse martírio, dan do-
nos calçadas macias como o 
veludo, lisas como uma folha 
de pJpeb 

Nao ha pior sacrifício do 
que andar por más calçadas, 

OlliiS GiÉ È [8ÍÉI3 
ENO próximo dia 23 do 

corrente que se rea-
liza nesta colectividade o baile 
da Pascoa, que certamente 
deverá ser revestido do máxi-
mo brilhantismo. 

MEZ de Abril vai de-
correndo com cara 

de poucos amigos e tornando 
verdadeiros os velhos ditados 
que lhe dizem respeito. 

Vem-nos dando chuva, gra-
nizo e frio, como se estives-
semos em pleno inverno. 

A patifa da Primavera está 
dando péssima conta de si. 

Podendo e devendo ser 
um boniio mez, tem sido 
agreste, feio e carrancudo, 
portador da giippe. 

Está por aí muita gente 
dcente. 

Livrar do frio e do sol, 
que c traiçoeiro. 

í -
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Sabemos que a comissão • ves-

u v e r s a n o s 
Fazem anos, hoje : 
O menino Antonio Manuel Cor-

j reia Alejandre. 
| 0 menino Antonio Augusto Ne-
i 

administrativa está trabalhan- | 
do afincadamente para que 
esta soirée fique marcando 
pela sua distinção entre as 
festas levadas a efeito neste 
club. 

Consta-nos que teem sido 

Dr. Gumercindo da Costa Lobo. 
Dr. João Batisia Loureiro. 
Joaquim Correia de Frias. 
A'manhã : 
A menina Maria José Guitart Pin-

to, filha do tenente da G. N. R„ sr. 
Tadeu Pinto. 

Padre Adelino da Costa Gaito. 
Capitão Olímpio de Melo. 
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ile Coií^ra 
S desafios marcados 

pela A. F. C. para 
disputa do campeonato local, 
deram os seguintes resultados: 

4.as categorias — Boavista 
venceu os Lusitanos, por 7-0. 

3.as categorias — Nacional 
marcou dois pontos por falta 
do Sport-Lisboa. 

2.as categorias — União 
venceu o Santa Clara, por 2-1. 

1 .as categorias — União 
venceu os Conimbricenses, 
por 5-0. 

Ecijsíra-Loasa-Eeiínfira 
EM virtude do mau tem-

po ainda não se rea-
lizou no domingo passado a 
anunciada volta a Coimbra-
Miranda-Lousã-Coimbra, or-
ganizada pelo popular club, 
União F. C. C. Está marcada 
para o dia 24. 

OR G A N I Z A D A ^ pe lo 
Sport C-lub Conim-

bricense, realiza-se mais uma 
importante prova ciclista, em 
que se disputa um bronze de-
finitivo que lhe deram o nome 
de um az de pedal português, 
Aníbal Carreto. 

Nesta prova tomará parte 
este valoroso ciclista e outros 
desta cidade. 

T i r o 
A séde do União F. C-

C. ficou desde ontem 
a funcionar uma escola de 
tiro para os seus associados. 

Estão-se constituindo equi-
pes para o campeonato a rea-
lizar brevemente, onde se dis-
putarão objectos de arte. 

[Élis l i ia ! ES Í Ê í i l 
| ^ A U S A R A M profunda 

impressão os artigos 
e noticias acerca desta ini-
ciativa, que a Gazeta óe 
Coimbra publicou no seu ul-
timo numero. 

Segundo nos consta, vai 
ser convocada uma reunião 
dos oficiais do ejcercito da re-
gião, interessados no assunto, 
a fim ue , iniciarem, oficial-
mente, as õémarches para 
esse empreendimento. 

solicitados para este baile 
bastantes convites, estando a J p a r t i d a s e c h e g a d a s 
comissão administrativa a ; 
zer uma rigorosa selecção. 

I 

i r #Yl ' W\í 

ÍK58 
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Encontra-se 'em Coimbra, vindo 
de Paris, onde faz os seus estudos, 
na Escola Breguet, o nosso amigo 
e disttnto sportmen, Antonio Fer-

I reira. 
! — Está em Coimbra, onde vem 
1 passar as ferias da Páscoa com a | 

i ) sua família, o sr. dr. Lança Falcão. S cne ie j * £ p o i 
A de estação dos cami- ? * -1- v 

nhos de ferro de Angola, de- | p p y ft/I E S 
pois de provas prestadas em ( Os melhores perfumes dos Parfu-1 
c o n c u r s o r e a l i z a d o em L o a n - '* meurs Coty e Houbigant, de Paris, j 
d a , s e n d o c l a s s i f i c a d o em pr i - I estão ein exposição e a venda na 

, T 1. J I tinvaneza Central, hsia casa rece-
meiro lugar, o sr. Julio do | b e u r e c e n t e m c n t e 24 variedades dos j 
Nascimento, filho do nosso ? meihorcs perfumes, 
amigo e companheiro de im- | R U A VISCONDE DA LlIZ, 2 a 6 

. w ' / / 1 | ' \ \ # > ? 

r rg jBgsry" 1 1 - "^ t /^ST^C-^t f tÇ' ^C^-ffK 
Tendo desfnrctido exccs- j \ L 
•sivamer.íe i b c:r!cs pra- \ W \ t 
zeres contraries á saúde fcw 
não sc precisa tc:;:-r o t^f í / 

r^i:vd dissertar, o : í \ tf ' j 

prensa, sr. Adriano do Nasci- | 
mento, chefe da secretaria cia ^ 
Imprensa da Universidade. 

A pai e filho endereçamos 
os nossos cumprimentos de 
parabéns. 

Teleione HO 

Cact 

a-, uint/.-s-ú: 

as i ores c-a c: 

atacar o i .. ;.••> 
aein prcJ^:.!rr.' . t 

Ua ~ - ^ • 

íi.sisla no 
incr.to crijjiíu-11 r 
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5 f . C O M I S S Ã O Regio-
ii» | l - \ uai do Centro, com 

, , , I sede nesta cidade, fei pedido i l l i S l i U S O ^ comissão concelhia do 
• Sabugal, autorrsaçao 

VÃO ser ejetintas as | uma caçada aos 
1 i _ _ J : J „ ! 

p a r a 
nos 

bandas de'musica de >j dias 13 e 14 do corrente, 
infantaria 4, 6. 9 e 13 e d e i 
caçadores 7 e 9. 

Os músicos destas bandas | II t/t a niíflQi 
vão ser colocados nas outras | 
bandas militares. 3 

Agenda 
A casa Daniel Barbosa, 

do Porto, com erina-

NO mês findo foram aba-
tidos no Matadouro 

Municipal, 133 bois, com o 
peso de 32.538 quilos; 183 vi-

I telas, com 8.242 quilos; 3.617 
carneiros, corn 20.122 quilos; 
185 porcos, com 17.732 quilos 

zem de papelarias e artigos | num total 78:634 quilos, 
gráficas, recebe-1 ryenos 1.611 quilos do que em 

ijccelente agenda | jg^el mês do ano anterior. 
para artes 
mos uma ejcce 
para este ano, 
brinde daquele estabelecimen-1 
tr> que trás indicações úteis | 
sobre cambio 
correios, eíc. 

Mui to agradecidos. 

esolendidí. 

i l í É i l í É i i 

lei do selo, I » 
PMPflMIJI® i tlM is «s à-M u ia 

A Comissão Administrativa dos Serviços Municípali-
sados de Coimbra, recebe propostas em carta fechada até ás 
16 horas do dia 20 do corrente, para o arrendamento da 
Cabine de passageiros no Calhabé, conforme as condições 
do respectivo caderno de encargos patente nos escritorios 
dos mesmos Serviços tc^dos os dias úteis das 14 ás 16. 

O presidente da Comissão Administrativa, 
(a) Mário Ò'Almeida. 

j : 
1 

li'. 

LECEU em Santo An-
tonio dos Olivais, a 5 

D. Isabel da Boa Morte ' 
S P aula e Silva Santos, e«posa 

o tenente de caçadores 10, Beneficencia . -
1 sr. Augusto dos Santos. 

A DIRECÇÃO do Sffi£7r/| As nossas condolências. ! 
Club ofereceu ao j — Na Beira, Africa Orien-1 

Asilo da Infanda Desvalida | iri], faleceu o menino Armando 
200$00, para o jantar das | Manoel Correia de Miranda, 
crianças ali internadas, no dia | fdhinho querido do nosso ami-

Pascoa, importancia que ia b qo, sr. Manoel Clemente de 
mpanhada cie 10 quilos de í Vliranda, a quem í-.compa 

de Pascoa 
a co 
amêndoas 
crianças. 

para as mesmas \ :1103 n G s u u grande dôr. 
panha- ' 

mtXÇm* 

IP* 
J D ^ c u r s a o 

O Asthmador ou os cigarros 
aliviam instantaneamente as 
mais violentas crises, facilitam 
uma livro expectoração e as-

mo 
que 

um 
a q u e l e -

reconsti-
sCrn eles 

S :;ó podem dormir numa cadei- j 
! ra. Envia-se uma amostra S 
( para ejíperiencia ás pessoa 

CHEGA até nós a noti-
cia de que o Ateneu 

Comercial desta cidade, vai 1 
realisar no projeimo dia 24, 
um passi-io em barco á pro- j seguram 
jdma e linda vila de Monte-1 iuinte ' 
mor-o-Velho. 

Dado o magnifico tempo 
(pie nestes últimos clias tem 
leito é de esperar que naquela ( , u e 
altura os entusiastas rapases | u m a est.-.mpilha de 15 centa-
que fasem parte da Direcção j Vos dirigido ao Deposito do 
daquela Associação.consigam I Qr. Schiiímnnn. Farmacia Si-
organisar urna representação | mões Pires (Antiga Farmacia 
condigna da sua classe, que j Nascimento) Rna da Prata, 
galhardamente a honre em j :1_cs 115 e 117—Lisboa. 
Montemor, onde segundo nos jj | i 
consta é esperada com certo I 
interesse esta embaixada de f A « í a i r r » r s r - í a c 0 

;dido 

T r i i c a s 
3a S g i a a i Saoía 

S8Ht3-í8!i*2 0 flliiSíiigS 
A ' S 2 1 H O R A S 

Rua Sargento Mór, 23-1." 

: Se a raiz é santa, tnm- : : 

miís 

Coimbra. 
Preparada com o mais j 

meticuloso cuidado e conhe- » 
cida como é a forma como | 
estes assuntos são tratados • 
pelas direcções do Anteneu, 
estamos plenamente conven-
cidos que este passeio será 
mais um titulo de gloria para 
os laboriosos empregados no 
Comercio. 

A l u n a do Ateneu, recen-
temente constituída, mas da 
qual íaz parte um numero-
so grupo dos melhores ele-
mentos de Coimbra, acompa- j 
p.hará a ej;cur?ão, assim como í 
o Jazz-Charlevlon Banó, que ( 
abrilh.anterá o chá óancing -
que se deve realisar numa | 
.sala em Montemor, ern hoiira 1 
de todas as senhoras desta í dia, na próxima se^ta-feira 
cidade que acompanham a } de Paijcão, tem o Club as 

bem os ramos o sao : : 

| 4 f P 5 f f 
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Aviso ti03 22113 2S38SÍa&" 
Devido á solenidade do 

Que sejam muito felises e 
que se deviriam muito, são os 
nossos votos. 

suas portas encerradas. 

V. I S l l f l i l S 
S chauffcurs desta ci-

dade apresentaram 
ontem uma representação ao 
chefe do distrito pedindo-lhe 
que reprima alguns abusos 

Vende-se a Quinta da Con- i 
chada, sita ás Almas da Con-
chada, composta de grande 
terreno com casa-,, terra de 
semeadura e arvores de fruto. 

Recebr in-se propostas em 
carta fechada, até ao dia 10 

^ de Maio projtimo, na Procura-
praiicadoó por indivíduos que j dória Gerai, na rua Ferreira 

Faz-se publico que está 
iberto conciftso para uma 

empreitada de construção das 
fundações do pavilhão das 
<:osínhas do Manicomio Sena. 

Recebem-: e propostas em 
carta fechada na Secretaria 
da Comissão (Instituto de 
Anatomia Patologica no edi-
fício da Morgue, Largo Mar-
quez de Pombal) até ás 14 
horas do dia 27 de Abril cor-
rente. 

As plantas, medições, or-
çamento e caderno de encar-
gos estão patentes, todos os 
dias úteis, das 10 ás 16 ho-
ras, na Secretaria da Direc-
ção Técnica das Obras, na 
estrada das Sete Fontes; e a 
abertura das propostas terá 
lugar ás 15 horas do dia 27, 
perante a Comissão Adminis- ! 
fráliva, no dito edifício do 
Museu, procedendo-se em se-
guida aos restantes actos de 
arrematação.. 

Base de licitação, escudos 
29.500$03. 

Deposito provisorio, es-
cudos 1.475$00. 

Comissão Administrativa 
las Obras do Manicomio 

Sena, de Coimbra, 8 de Abril 
• le 19!>7. 

O Presidente da Comis-
são, L. óos Santos Viegas. 

, ^ H 
Í ' W M 

Vende-se no sitio do Ca-
masão, freguesia de S. Paulo 
dos Frades, que se compõe 
de terras de semeadura, ar-
vores de fruto, oliveiras, vi-
nha, casa de habitação e nas-
cente de agua. Para infor-
mar, Manuel Francisco Sar-
dinha, no mesmo logar." 3 

Lf l i f P vende-se alguns litros 
Iskik» de leite, na Insua da 

Torre, á rua da Nogueira, 16, 
a tiragem é ás C da manhã, 
e ás 6 da iarde. Os interes-
sados podem assistir á tira-
gem, o preço é o que se com-
binar. 3 

soshis e e M í a 
csis a l í f f l s a perfeição toda 
a sspeds m Iioidoies e pia-
larfs. EiíEíirreaa-ss d e m u m 
piíâ mim e M' 

Rua óa Esteirinhq, 10-rjc 

( junto ao Teatro Sousa 
Bastos ) 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casas de habitação, que se 

í entregam desabitadas, grande 

guiam automóveis. Borges, 9ó-2.°. 4 

«'QÇ-ps arrenda-se na Quinta i quintal coin arvores de fruto, 
dos Alpões, com duas j videiras, etc., no mais higieni-

divisões. | co e lindo local de Santa 
Paia tratar, com J<>se Cor- j Clara, 

reia Amado, Penedo da San- j Trata: Constantino Duarte 
ilade. 2 5 Lopes. Rocio, Santa Clara.s-X 
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T e I e f o n © ^ S 3 JÈT*. ••....< ....... 

l A H «-= T 
. í ' 

». li' _. ,-r 

C » 
.... - cia: 

G O X M 3 B R . A . 

•.- .í v .jj.:/ 

O rerreól é o mais ener-
) e rápido regulador da 

r 1 
i H 
• Vj 

"Ú 

:-r,u i fa£i i ilv & àfcsi 

J u S i o c l 3 M a t o s 

(g i 
Í! 
. 1 

ti 

n-; i.:tiuaçao, sc)a quai íor a i 
causa. Cai^a, 15$00. ] 

tn.via-se pelo ccrreio a co- i 

venda em Coimbra na ! h 
i" rr.iocia Miranda—Praça do ; V 
v-omercio, h l , e em Lisboa na ! -. „ l ^ < . ÍV- .»TE-;ia \ unha, rua da bs- j 

.5 
I 

Trab : . l hos de eitíaiíL idor , mob í l i a s de a r t e 
em iodos 03 est i los, c ó p i a s e r e s t a u r a ç õ e s 

de móve i s an t igos , mo ldu ra s , misu ias , 
i m a g e n s , g r a v u r a s em couro , etc. 

Sidíf 3 ifí . 'iL, à a li -H l i ú á p afl «eiuíi, 'd a 

3 m nmWM m 
y liy f g i i l i y i y 5 | J j 

3 • • i " 
Hhi !!»{| Jj'; 

i íiililiiíil ÍIB i í ^ i i i c 

í .«:•••••-nW?» ''"•<"iiinilfip f r> Vr-r-tr I ^ w m o w í S f l l t respassa-se em 
1 Mi l í á l » he HM í i l l d M l S S bom local. Infor-

P g r t g i ! n 9 7 P 5 ma na rua da Sofia, 2 2 - 2 . 0 X ! 
í 
j Sociedaàe Anonr.p.a -- Estatutos 

c'e 30 de Novembro de 1394 

í Hc-jSUhbStC lia, £iá r..i, 1 Ults liasf,, s J 
flfiQ Çpno AppiíiniSÍZ? 

bons li • sa 'T/T <5fKí C fa «o 
.rk 1 as jyj íaMa ií o quartos mo-
bilados ou t e m mobília, rua 
Visconde da Luz, n.o T2. 

.. , JkisfffllMíMtn! Panharò em 
v. casa da Praça do Co- 1 Nos termos <!a 2,a parte d,» arti- i M t l i M P j k ^ l bom estado, 
; . 'ííS 1 o t qo 3i.o c senuintes dos hsíatutos » „„ i „ . .>, ju- i . ° tifiun! pr.iiicipa I » „ , , , venc e-se barato. 

. . , - ! desta Companhia, aprovados por Al- ' ^ 
r m u t u á r i o s que c te v a r á (]c 30 de Novembro dc ICC». 6 i ra ta-se na bs t rada a a 

'RBFIDI RnR^1 " í S"̂  ÍS 

A m e n d o a s t i n i s s i m a s . i u r o n o t ; v c 

ta í... i . i i t i — - j j J I 

o o 
r, ? ! t 

i M -Tt;! 1 H © í-,i ^ «.J v'?' f ' 

Por motivo de retirada £L ií i. IJ-
vendem-se os seguintes ino-
veis : 2 comodas, 2 nuísas, ca-
deiras com assento de couro 
e de palha, 2 bufetes, 1 con-
tador, 1 arca, 1 armario e 2 
camas de madeira e metal. 

Tambem se vende 1 torno. 
Podem ver-se das 12 ás 1Í3 
horas no Bêco da Amoreira, 
n.o 20, proximo ao Teatro 
Sousa Bastos. 1 

V e J % . • Vi k a (PI e KÍ N «U.iq 
<k j r.-J t-d . .' ii 

M n vi 
Al-Í •••<: j 

JllUî íillO/IÇ lUSffílISfâ â  0 -ClV ?̂ '^tl Ifj^iOr^ \ T^FÍPÊÍÍÍ^b^ 

3 a o m e i o ? m m . 
taSAidô, IdjíCáitv J iíú El»?Jl<3 lííiliâ iSíiUib i!J:i_ -JÍÍtlUCíS L 

preçj-s eiifi?iâativ6s. 
Boi i reas , doces 3 pastelaria fina. 

w \ $ 
ià 
III! É l l t p f -Í a 3 ? ^ a' l i l i I1M «j 

Encontram-se pelos últi-
mos figurinos e moderni-
sam-se. Otilia R. Araujo. 

Quinta da Concbada 

i h s w rí a 5'.li Íililií S 'ii 
— ' — . | f 

Vinda dos Estados uni- ; 
dos, D. Maria Kcnt diz i . 
tis a senhoras, como lá foi j $ 
tratada, das 13 ás 17, exce,:U 
domingos. | • r.t 

Rua BornesCarneiro,43-2.o : 

ipMifll flíipfcî vlr^^ li® 
MCiíSSa KUa oUiEliiditói 1U» JJa&írSç 

•Baa f i s saMo-Éâ Lsi , M a 53 
Rua gasfiiãlG_ fes !!gIsT 58 e BO 

í i c a s p a r a p i a n o 

D O S M E L H O R E S A U T O R E S 

Chegou nova remessa : Granóes r.o 

i! próximo, icem de ía- [ convocada a Assembleia Geral F 
distrate de todos os j traordinaria dos srs.accionistas, j>;;r.-

,»„ ; suidores de 100 ou mais acçõ:;:, se-
"V op ' il gundo 03 preceitos do mesmo ti-
mbra, /O C.e 1,'iarço oe j go 31 o, p8;-a se reunir em L:,boa, 

• na séde social, 110 dia !í de Maio tln 
í i Liniano R o s a de A l m c i - i 1927, pelas 14 horas, 
v ' " ' è 0 , ! ^ 2 ! O R D E M D O D I A 

^ • i H f f i n n ? * 
i(i k r. 5 a -1 "í" ' iApreciacao cie assuntos r- . . iwj 
. , ! a doutrina i.e que 'ralam o g u. > «o 

: ) í c t a r n . - n t e de u e i a m r a , ! i g o 3 o 0 a alínea a) do artigo I8.0 u te C u r.? m i doj Estatutos. 

í I I f 1 1 8 f f j 
ilU i-fi ! »(• V % ''" 

si a P i. • J- H 
j J n.. o 1,1 r.;. y 
Comissão Administra-

tiv do Município de Castelo j 

Ljga-se com h divi-
l i l l u l l soes, na rua da Louça, 
27-3.o. Tratar no *í.o andar. X 

C 5 í | vende-se ou aluga-se, 
L"ej!.iill em Santo Antonio dos 
Olivais, á paragem do elec-
t r ã o (Quinta Santa Ana) . 

i aluga-se um andar ccm 
b s i l m 5 divisões, na rua dos 
Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

ir.:nativas ter sido aver- Trata-se 11a Avenida Na-
dia 4 de Abrii co . • v a r r Q > f4 A. X 

nciuoive, e as acções ao portac.^i j . rriiii 
rido depositadas até ás 12 hovas d-j 

\ dia 19 deste mesmo mez de Abril : 

.! u i c a 
17 

y ^ I l í i S í l u d ^ S l l S S S S j . P a r a o s srs-, accionistas poderem 

í ;.,,i 
mar parte nesta Assembleia, d ;vern 

acçõe: 

Bei ra , 64. 

EM LISBOA - N a séde da Com-
panhia ; no Banco de Portug.-.l ; no 

^ com d o u s aposentos, 
agua e instalação elec-

trica, para familia numerosa, 
P. . „ ! , „ {,„p. mr 1 K"* r " " """-1

 ou duas famílias, e entrena U ' u l h iaz bc.oct que, p j i es- | tíanco Comercial dc Lisooa; no i , 
p-.ço de trinta dias, a contar ! co Lisboa cy Açores; no Banco I imediata, arrenda-se na Rua 
'vs publicação deste auuncio | c^ona,1 Ultramarino; no Montc-P:.> | Azei leiras, 12, junto á Praça 

, ueral : no Crédit rranco-Forluii.-.is ; ' f]f1 f n n i p r r i n X sta f oerto concurso para pro- j c l ln C a s a B a n c a r i a F o n s e c a r , ; A 

' M ^ l f S I C Unta permanente 
. •JilDKÉy concer tam-se . 

vimento do lugar d.i parteira I tos Cy Viana 
muni ipal deste concelho com ' NO POkTO- Na Filial do Br.ncí 

imcnto c respectiva me- Nacional U:i-.-<.:narino. i L ; > v q o de S. João, 18. 1 

fa alugam-se em ca-
Í I ISÍI^ sa particular, com 

iuz electrica e casa de banho 
podendo servir para duas ou 
trez pessoas que queiram es-
tar juntas fornecendo-se tam-
bém comida. 

b^igem-se referencias. 
Informa Julio da Cruz 

Wenceslau, Praça do Comer-
cio, 112. X 

do Quental, n.o 39. X 

^©ÍHfa01*9 oferece-se para 
|3U£IBIU1 11 dama de compa-
nhia, ou tratar de creanças. 
Prefere ir para fóra. Nesta 
redacção se diz. 3 

Tressassa-se 
mento com ou sem fazendas. 
Nesta redacção se diz. 7 

ih01 ia leaars. 1 ™ 
« , • - F. .1.UJ Nas c-c^as .... ! !;'í??íCí com 6 divisões , capoei -oncorre.iies deverão . mité <in Companhia ; e nas do Com* 1 í>,fití-K'» • . » . ,. 

1T , 1 o • • ; t ía í l id i ra , qu in ta l , ect., opti-ir OS ECUS reque r i - , ptoir L^al-.ona) d bscompte de Pans • • • ' 
A s 

apresentar seus i c u u c i r i h— x , . . , , 
n .p f. ,i,,r „., Jo Crédit í.yonnais; da Sociéié Gé-1 mos panoramas, junto a parte n.ciiLV:» t raai:. cocv.:iieniOS na „ ' . • 1 . 1 c , /-1 1 . - ! nerale ae Crédit industriei et Comer- I ba ixa oc o a n t a C l a r a , a r r e n -sccrcuina aesia Camara den- „;. j. 4, q^;.-,.-. ; ! 1 ,- -" ; d a - s e por k 

- < s eí de l índuslrie en l"rance ; do Ben- j "t" — j 

. , , | ciai; da SoeiCtó Générale poj.r iavo- | d a . s c p o r S00$00. Tratar na 
t.o O pioSO lh.iiCf.uo e ce t riscr le dcvelonnement au Conurce i c , • / • * , r» r 1 •• 1 • 1 - , , rr ; 17 A .-» o a p a t a r i a Cos ta , K u a l e r n a n -h a r i n o u i a com a í c g i s l a ç a o de 1 imiusirie f!n hrance : do iw.n- ; . f _ 

Concelho de 
em vi o cr. 

Paços do concelho 
Casielo Branco 6 de Abril 
de 1927. 

que de Paris et des Pays-Bas ; e da ! d e s Tomaz , 51. 
Filial do Banco Nacional Ultramarino. « ~ ' o )• - ~ 

A , , , . - - A rdíSCÇ? com o divisões arren-As carias dc admissão a Assem- j B , , „ . „ . „ ~ 
bleia Geral serão passadas pela Co- ; «MLíU da-SC por 100j)00. I r a -
missão. Executiva da Companhia, e.n ! t a r na S a p a t a r i a Cos t a , R u a 

O P r e s i d e n t e da C o m i e s ã o v i s t ? a c f 5 e s averbadas ou d.-s j F e r n a n d e s T o m a z , 51. 1 
71 1 . . . ,. • - c S recibos aos deposites das acçôás no I — ———— — Jv.numstrahva, Jose beve- ! p o r f a d o r - i aluga-se ou vend-se 

u" ,.... ... __ , A Assembleia constitue-se e po- 1 ejfâliSI u m a com 5 d i v i s õ e s e 
i um pequeno quintal, na quinta 
j Moura e Sá, Montes Claros. 

f ra ta -se na mesma com 
José Veríssimo. 1-s-X 
^iSÍJÍjf! novas, com seis di-
SíllsSlltóí visões e um grande ív- ia a g e n t e p o d e ter um j óos San.os. 

a C O m l o r • do K n ^ f ( I r r l f h ú i qu in t a l p a r a cul t ivar , p r o x i m o ros. " sehm', ,ni ieuo e dtí 1 LÃliilMlOy M PIS\ú t liiàifiià | de Montes Claros, arrendam-
cr - ; a cjícelenío. : ' " 1 • ' 

M a r t i n s R i b e i r o , S c r s 

P. Visconde da Luz, 71-1.' 

í f m a a 
! p i 

Ò ít- i ,• 
C ! í o-illo 

J | i i 
f f ! 

o e ! 

Lisboa, 2 dc Abril de 192T. 
O Presidente da Mesa da Assem-

-o * - - i.... B , ..1 ít. & ; i 
F' ftipítrrid «3 t a u i i : .„i a: L^iLbllíb, «I í í í j ; p 
( Eni :rente da igreja de S. j ' : 
B a r t o l o m e u !. ! ' . . . 

.; tl C'OrnpUio sorliòo oe 00-

Proprietario da Barbearia j 
Central na rua do Correio, ! 
participa aos seus amigos e } „ 
clientes que acaba dejinaugu- j w e i i ^ í i l C - c 
rar um novo estabelecimento ! t ^ - r;" ^ í t ^ ^x. . - " •••* -• ĵ "' •-" 
de comidas e bebidas, na rua ! """ ' " " **' 1. — — ' 
do Poço n.o 7 a 9 , com vi ho ! C C m p ^ f f i Sv H - C ' £ J 
directamente do 1 ivradore r.n-! i r a e s t i e s •«? 1 . -.íviínn ; L «VJ» « s a - w w w «y» ^ a de recebe comensais a ..",r.)sipj'J > 
por mez, esperando dever-lhes j 3J tf® "l Ç ^ t ó f . n I 
o favor da 'sua visita 1 lilulo A : : :M K ^ O (ã S j M l I S ^ j I fe l iO 
de e^periencia do ejíejnplar j 
serviço e aceio. 

i í w i f e É fpíipp? IUFlSiiflf 111IS1H 
RESTAURANT i ^ I c C í i i » ' ^ ò i & t ú t Uia l rnSf l f l iUl ! ! ! 

Pua óo Poço, 7-9 (ás ,\...< •.• 

9. -í"Í ' * p n a M s8 n « li» % u | p y 3 ; Ú í ' | H •> i h •:) iri Ú H - I Ú : • íri , ! í Bis H 1. tiy i'.â í:-l W 1 ^J U ii i. iu í- .lei k li i gj 
Eu abaixo assinado, bacharel fer- ! fí 

mado em Medicina pala hr.iversida- | p 
da de Coimbra, general medico re- I .•! 

que o un;".!is",io Svpura-
-ooarad -

:ecios ce praia em vá-
rios estilos. 

W.; Hcm exposição <; 

• 1 se quatro, a pessoas de qua-
% lidade que não tenham doen-

l ças contagiosas. 
i rata-se na Farmacia Vic-

i tor Feitor fy Paiva, das 16 e 
| meia ás 19. X 

; arrenda-se no Arco 
| l i í l t í i l de Almedina, n.° 39. 
' Informações, rua Lourenço de 
j Almeida Azevedo, 8, l.o an-
I dar. 1 

1 i PfÉíS^ni precisa-se para todo confrontem os nossos preços i» i f .* ísIs íM • 1 r ' y : UuJi«6ím o serviço, de prere-
M K a j r a a r a a w a a a o H ^ m ; j rencia que sa iba cosinhar. 

Estrada da Beira, 81. 1 

f. Lú \\ -J tst̂ rf ví*- AuskO.' i .-.'> m á ií « 3 : K C; 

m, ... dc n. dos Branco, c í OHM NPi» > 1 ( I 
dr.:n r -nliado seguro, podendo ser UíJj 3 UÍ!lLÍs LLU í II l i U V j i g> 

" " 1 I v i ^wEEBwSBblUlfilf casa particu-
jo com coanança no 

Dermatoses secas ou hu-
tenmenu :m ler idas tia 

:1* vei 
que firmo pala fé do nleu i 

K i ) 
; recebem-se em 
I líwMjífcii&líilItB casa particu-

... | lar. Prefercm-se empregados 

mercearia 
íúUpUUOU IIO e v e n d a 

de vinhos, em bom local, 
Guarda Inglesa, na casa do 
sr. Rama Júnior. X 

t respasss - se ^ I r í , 
doença, uma casa de pasto e 
vinhos, com comensais, num 
dos melhores pontos da bai-
ya, servindo para qualquer ou-
tro ramo de negocio. Dão-se 
informações na rua das Azei-
teiras, 10. 1-s 

o Restau-
rante Mo-

derno, sito na Praça do Peij<e, 
em Aveiro, boa freguesia e 
negocio de largo futuro. 

Dirigir a Antonio Rodri-
gues Duarte, rua dos Merca-
dores ( em frente aos Arcos ) 
—Aveiro, ou em Coimbra a 
José Manual Lisboa, rua de 
Fernandes Tomaz, n.° 55. 2 

Térreas 
Cumiada, com frente para 
duas ruas, junto da quartel 
da G. N. R. 

Trata-se na rua Venâncio 
Rodrigues, n.o 6. X 

para c o n s t r u -
ções iconomicas 

vendem-se ao Calhabé; trata-
se» com o seu proprietário, na 
Rua da Madalena n.° 1, ou 
com José Vasques, ao Ca-
lhabé. X-t-s 

de 20 toneladas es-
tado de novo, ven-

de Alfredo Loureiro. 
ou troca-se por 

i l u prédio dentro da 
cidade de Coimbra ou mesmo 
no Porto ou em Lisboa, uma 
magnifica vivenda a 10 minu-
tos do electrico. 

Informa Omnia agencia 
popular, Rua V. da Luz, 14-2.° 

Wniip^puma m,as,nifica 

e u S l U u HO propriedade que 
consta de quintal, casa de ha-
bitação e anelos , tendo tam-
bem um estabelecimento de 
merceríria e adega, bem afre-
guesada. Fica a 10 minutos 
do electrico e é de um futuro 
prospero. 

Informa Omnia agencia 
popular, Rua V. da Luz, 14-2.l> 

i i i fT li t'1 r ' e Cerjipr?» t ' ) -. natureza», i; por ser vercmde | uviiíliuSusm títf ooylliUi) hiCii ili" j no comércio, rua da Alegria, 

Lisboa. 6 de Janeiro dc 1922. j Lu rec io i e s i-m r o n u ; i < a e I r a « , a de f amí l i a rlp r r - -
. w ; Alo .:,.' , c. Cor, .„• • l e r i a s LUIZ PIZARRO, ; ''<>\'M , - 1 ' t 

• 0 I 1 1 T N • T- ! T-ILID p e i t a b i n d a d e r e c e b e m - s e - ' L d a . I n s u r a n c e tírohers, k u a j • - , T. 
< " i c ^ o r c i o i f r - i o o i - 1 " t i i , .0 t - 1 t ' m e n i n a s ou m e n i n o s <10 Liceu ' ' u í c . . . j t ía Ma d e ' e n a . hò, Lisooa. t e - ! „, .1. r . m . 

íí!jo o i!c;ii»PUí ÍCa ; n.o 13. 
Directores em Portugrd e ! 

'M \ 

c - . ' . . . 1 - 1 r) \ ) ) r t A n 1 
,,-ede na ma p r o c r i e . .;e de L i s o . i a : tíua 0.7 sJccla, lOo-l.' 

Endereço telégraíico: Mcrilima. ~ iclckncs: C. 12C1 c C. 1112. 
o c o : i.a : oe P ' cp r i caac^e do :-o; "•: ^;. hious. ou o^vetra. <iU-J' 

j Endereço tclcgrafico: Uitrcmarinc. - Telefone C94. 

•.Inisíros cer res a t é 3f0iGi92Ò 
Está em liquidará 1 iodo o 1 

ejeistente na Casa < -io,;;. '. ! 
rua dos Sapateiros , bO a 60, l{Sfor-fna• Çsp jw» L-^vI"*" "r ' r : ; > i r » f l t ! * r ? " ' 
para trespasse da casa. , ,,..:'„,, n ,r,, r r • .. - • • tííiíaa eíót-el^o'; ?1S l u i i : 

ó m â iíh hJAi-
• t t- 1 -on r-r i c alunas da Escola Normal, : .eí. C liOy. tieciua seguros • i. a preços moaicos. ' cr taxas irar,imas sem cs \ \i„ . 1 - i. s c ; <=e '.'i'' nu o .r i V - - i ixcsia reaecçao se diz. .' - /O OlO àe encarc/cs treo menlo iiitcrno e e •> . Km 

ext' , c u r i 
n. '.7e . de i; 
EUXIR !>EI: 

i o. i, e,r 
c r ni o 
emaun 

® ; Soiieitem-se agentes e anga- 1 l |W0f5!$ |agÍ estado de novo, 
rianoros. ! 

P -.','. CURA. A' 
v ' o em Ct :n:b:\'i e 
f. .-.. ;ov e drooe Ao 

Preparador e dr-, 

i f \ j** yy. j n a 3 -i w i ' •« k - V / i a j i \ i r " i 
A 9 dc 

irio 
rrM!. 

vende-se ou tro-
cn-se por camionete, facilita-
se o pagamento, rua Bordalo 

, x , Pinheiro, 36. 1 
'-f*4 

i * ' 

•; cr X 1 Cp 1' 

-iLii/Cl -

C-. 

>ril Uíi'lí 

<>urina imzo i (líi°. 

í?8'Prs) P l a n o trances 
liil eru bom csta-

o, autor Henri Herz, vende-
e cio seu valor. 

ajpuu; 
elo 

. ? ' ; t n ° se por metade d 
•C -,.\{T)A CAVARK. i Informa Ta boleta Feliz. X 

Gazeta òc Co:;, òra. : FŜ tb» 

precisa-se 
desta quantia 

mediante letra com fiador 
idoneo, pelo praso de um ano. 

Informa a P rocuradora 
Geral, rua Ferreira Borges, 
96-2.0. % 

í j n f l p o r hipoteca, 
M emprestam-se, 

juros em boas condições. 
A tratar com Alves Va-

lente, no cartorio do notário 
Nunes Correia. 2 

SO a 40 contos 
boa hipoteca. Carta dirigida 
a esta redacção sob as ini-
ciais X. Z. X 

lá comprar. 3 | A g e n t e eo, Coll . bra : Mr .nu •. Jnl 

: o.-..oo, J. - e l o c-.-rrcio. ' -A aazeta oe L>os;;.ora, : KÍSíTáClcls e q u a r t o a a - s e na 
•: OOÍO. ví irasccs ee.eoa; a-se a vença em vi--. i l blSUEIII rua f igue i ra da 

iabacarAs e quir>.-qu-er> ' Foz, 68-?A X 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Meóicina 

M m k g seu consultório «a 
Rua fer re i ra Borges, n.o 68-1.» 

TELEFONE N.o 130 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 



Panos brancos. Breí 
Zefires inglezes e italianos, £speciali< 
BRINDES I Utilidades domésticas. 

GAZETA DE COIMBRA 

f l l l l 
. Panos crus. Riscados. 

, de 20 de Abril de 1927 

r i a 
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J . "sa divisa c i 

1 em todas jl CO 
O melhor 
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i ' v l i - 1 1 s 

as cores. Atoalhados. Pope lmes e 
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Faz-se público cjue no ciití Õ de Maio de 1927, pelas 
12 1|2 horas na Administração Geral das Estradas e Turis-
mo, perante a comissão nomeada para esse fim nos termos 
das leis e regulamentos em vigor, se procederá ao concurso 
público para a arrematação dos trabalhos abaixo indicados: 

D e s i g n a ç ã o , 'Natureza e Siíusçso 
d o s trabal&os 

_ 

BSS8 08 licit&sãc 

Pavimento completo e construção de 
calçadas 1:401.936$00 

Para ser admitido no concurso, é necessário apresen-
tar documento comprovativo de ter leito na Caixa Geral de 
Depositos, o deposito provisorio de 35.02i8$2í0. sendo as 
guias para efectuar este deposito, passadas na Administração 
Geral das Estradas e Turismo, todos os dias úteis das 12 ás 
16 horas, até á vespera do concurso. 

O concorrente a quem fór adjudicado o trabalho terá 
de reforçar o deposito provisorio com a quantia necessaria 
para completar o deposito definitivo na importancia de 5 °jo 
do valor da adjudicação. 

0 programa do concurso, caderno de encargos, medi-
ções e orçamentos, estão patentes todos os dias úteis das 11 
ás 17 horas na Repartição de Estradas da Administração 
Geral das Estradas e Turismo e na Secretaria da Divisão de 
Estradas do distrito de Coimbra. 

Coimbra, 14 de Março de 1927. 

Pelo Engenheiro, Director das Estradas do 
Centro, João Rangel óe Lima. 

IfilCíí! ver.de-se barata. Ver e tratar 
Francisco Fonseca Ferreira, 

Rifa da Sota 
Carroça para animai 

í l f íSf íS vende-óe em con 
ta. Nesta redac-

ção se diz 

) 

Estrada nacional d.0 4 S - - 2 : 1 te --• Jtntiga Estrala Distrital e .°102 

entre iiteííos 16,029 a 15,2S4 - 1 0 , 0 2 0 a 16,920 -

16,995 a 17,690 - 17,820 a 18,380 

Faz-se publico que no dia 2 de Maio de 1927, pelas 13 
hora?) na Administração do Concelho de Caníawhede, pe-
rante a comissão para esse fim nomeada nos termos das 
leis e regulamentos em vigor se procederá ao concurso 
publico para a arrematação dos trabalhos abaixo indicados: 

Designação, Nalareza e Situação 
dos i r a r m o s iasg Elo liíitaíão 

Reparação do pavimento, regularisa-
ção d e bermas e valetas . . . . 55.841$40 

Para ser admitido ao concurso, c necessário apresen-
tar documento comprovativo de ter feito na Caijca Gera! dos 
Depositos ou suas Delegações o deposito provisorio del .396$03 
mediante guia passada na Divisão das Estradas do distrito 
•de Coimbra, todos os dias úteis das 10 ás 16 horas até á 
vespera do concurso. 

O deposito definitivo será de 5 °fo ao preço da adju-
dicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, medi-
ções & orçamentos, estão patentes todos os dias úteis das 11 
ás 17, nii Secretaria da Divisão de Estradas do distrito de 
Coimbra £ na Administração do Concelho ne Cantanhede 

Coimbra, 2 de Abril de 1927. 

O Engenheiro Chefe de Divisão, Jc õo Rangel 
de Lima, 
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Faz-se público que no dia 5 de Maio ne 1927, pelas 

12 horas na Administração do Concelho de Poiares, oeiaiite 
a comissão para esse fim nomeada nos termos das leis e 
regulamentos em vigor, se procederá ao concurso publico 
para a arrematação dos trabalhos abaixo indicados: 
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í Para ser admitido ao concurso, é necessário apresen-
j i< r documento comprovativo de ter feito na Caijca Geral dos 
| Depor,ifos ou suas D e l e g a ç õ e o deposito provisorio de 
í ó51.%06, mediante uma guia passada na Divisão de Estradas 
| do Distrito de Coimbra, todos os cias úteis das 10 ás 16 ho-
| ras até A vespera do concurso. 
| C deposito definitivo será de 5 °/o do preço da adju-
J dicação. 

® • i O programa do concurso, caderno de encargos, medi-
ções o orçamentos estão patentes todos es dias úteis das il 

.. .. ; ás 1 < na Repartição de Estradas, na Secretaria da Divisão 
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J ^ Faz-ze publico que no dia 4 de Meio de 1927, pelas 
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dicação. 
O programa do concurso, caderno de encargos, me-

dições e_ orçamentos, estão patentes todos os dias úteis das 
11 ai l ^ n a Repartição de ks-Iri-das, na Secretaria da Divi-

paradas» do Diátrito dc Coimbra e na Administra-
çcil, lio v.oncvllin de C o i m b r a . 

Coimbra, 2 de Abril de 1927. 

O E n g e n h e i r o , che fe de D iv i são , João Rangel 
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CASA DAS LÃS 
67-R.Visconôe da Luz-69 

RECEBEU 
um grande sortimen-
to de casimiras em 
padrões d'aiia n o v f M 
nas mais variadas 

cores da moda. 
Preços ao alcance 
de todas as bolças. 

E AlS era chamado o Filho do Homem, o Justo, 
o Mestre Divino, quando falava aos seus dis-
cípulos e ao povo naquela palavra harmo-
niosa que a todos convencia e enchia de 
ensinamentos. 

Filho do Homem, era tambem o filho do 
Martírio, porque foi o grande mártir que tudo 

sofreu e morreu pela Humanidade. 
Um dia Jesus chegou a Capharnaun no momento em 

que os seus discípulos discutiam sobre quem ocuparia o 
primeiro lugar no reino dos ceus. Em volta deles uma mul-
tidão de mulheres e crianças ouvia-os com muita atenção. 
Jesus, descançando numa pedra, chamou as crianças, amei-
goit-as carinhosamente e sentou uma sobre os seus joelhos, 
dizendo: 

— Deitai "que as criancinhas venham até mim. Em 
verdade vos digo que se não fordes como elas, não entrareis 
no reino dos ceus. O que for humilde, como esta criança, 
será o maior no reino do meu Pai. 

Assim fez sentir aos discípulos que a inocência dos 
pequeninos vale muito mais que a ambição dos grandes e 
que a humildade é um grande exemplo de Amor e Bondade. 

Por isso essa frase: Deitai as crianças vir até mim, 
tem atravessado mais de desenove séculos, como uma musica 
celestial» 

A doutrina imortal do bvangelho nunca dei tará de 
iluminar o mundo. Ela tem ainda a santificá-la o martírio 
do Redentor da humanidade no alto do Golgotg. Foi ali que 
Ele proferiu as palavras de perdão para os seus algozes, 
palavras que exprimem o mais elevado sentimento de amor. 

Foi Jesus que fundou um mundo novo; que abalou 
pelos fundamentos o direito do forte contra o fraco; que ele-
vou a mulher no conceito publico, deitando de ser escrava 
do homem para lhe ser igual; que teve palavras meigas e 
simples para os humildes e para as crianças; que só proferiu 
palavras ásperas contra a hipocrisia, o pior dos defeitos do 
homem. 

A sua evangelisação principiou nas ridentes margens 
do lago de Genesareth, onde logo demonstrou o seu grande 
espirito de Redenção. . v ^ 

O sermão da Montanha que Ele pregou é e será sem-
pre o código da humanidade. Foi nesse sermão que Ele 
proferiu estas palavras que tem vindo através dos séculos: 

— Bemaventurados os que choram, porque eles serão 
consolados. 

Os que choram, em muito maior numero, são os infe-
lizes que passam pelo mundo sem prazer nem consolação, 
sofrendo e morrendo sem saberem o que é o gozo da vida. 

Soou sempre com a mais maviosa harmonia á alma e 
ao coração a palavra de Jesus. 

A Semana Santa vem dar um alto significado a todos 
os ritos de passadas eras, satisfazendo sempre uma aspira-
ção da alma dos crentes no fundo das consciências. 

Cristo abriu aos homens as porias da Justiça e da Paz. 
As vítimas caíam todos os dias sob os cutelos, não 

bastando o sangue e os gemidos para a expiação de tantos 
crimes. 

Foi então que Jesus apareceu com a sua palavra má-
gica e divina a dar os grandes exemplos da sua bondade e 
da justiça que ele aconselhava. 

A Semana Santa é a apoteose da Redenção humana. 
0 sangue que Cristo derramou no Calvário foi o preço da 
Verdade e do Amor no mundo. 

Diante do poderoso ensinava a virtude da humildade: 
diante do pobre condenava a soberba do poderoso. 

Sustentava as multidões famintas com o pão que o 
Pai multiplicava debaixo dos seus elhos suplicantes. Per-
doava á mulher pecadora e chorava sobre o tumulo de Lazaro, 
chegando a lavar os pés aos seus discípulos, como ejcemplo 
de humildade e amor do próximo. 

Depois da trágica scena do Calvario, da crucificação 
de Cristo, da sua morte afrontosa e do seu corpo ser encer-
rado num tumulo foram pedir ao pretor romano soldados 
para o guardarem. 

Quando Maria de Magdala, Maria Jacob e Maria 
Salomé iam ungir com preciosíssimos aromas o sepulcro de 
Jesus, ouviram da boca do enviado do ceu a seguinte excla-
mação : 

— Jesus, o crucificado, que procurais, resuscitou, não 
está aqui. 

E assim se havia consumado o maior e mais monu-
mental acontecimento revelador da santidade de Jesus, da 
sua força prodigiosa e omnipotente. 

E' nesta grande verdade que assenta o fundamento 
da religião cristã. 

O 
A PARTIR do dia 15 o 

pão vendido aos do-
micílios deve ser tambem pe-
sado, conforme foi determi-
nado num decreto recente-
mente publicado. 

O chefe do distrito não 
atendeu o pedido que ontem 
lhe foi feito para que essa 
pesagem se não efectuasse 
forà dos estabelecimentos de 
venda. 

s p a e r a policie 
AI ser restabelecida a 

2.a esquadra de po-
licia, cuja falta se tem feito 
sentir. 

Não está ainda, porem, 
determinado o local onde será 
feita essa instalação, sobre 
cujo assunto o sr. dr. San-
ches de Morais, vice-presiden-
te da comissão administrativa 
municipal, já conferenciou com 
o chete do distrito. 

ACABA II CHEGAR AOS ARMAZÉNS 1 

Praça do 

m v a r i a i s s i i e 
a 21 

eia iomos se cores 

S E I M i a SSÍIT8 
Um Deus ou um Profeta, um 

Patriota cu um Apostolo, foi Jesus 
Cristo, incontestavelmente, um Re-
volucionário que pregou a Verdade, 
um Filósofo que revolucionou o 
Munóo com as suas Doutrinas . .. 

Eque Doutrinas: ALeiòo Amor, 
a Paz, a Carióaóe, a Crença cm 
Deus, a Prática óo Bem, a Humil- ^ 
óaóe, o Altruísmo, a Abnegação, 
tuóo passava em rajadas óe elo-
quência pela sua boca, que as se-
meava. 

Ante o egoísmo materialista óa 
época, estas óoutrinas eram novi-
óaóe : eram um aríete óestinaóo a 
chocar e a fazer cair aquele edi-
fício. 

Daí, o perseguirem-no, o mata-
rem-no. 

Como c versátil a populaça: 
Domingo óe Ramos, em óelirios fre-
néticos, aplauóem-no, exalçam-no; 
Quinta-feira Santa é julgaóo e pre-
ferem-lhe Bar-Abbas, Sexta-feira, 
morre. 

Morreu: e óo seu sangue, óo 
seu sangue óe mártir, se forma um 
rio, o rio que havia óe engulir toóo 
o Paganismo, e se havia óa tornar 
o Oceano óe Hoje. 

Um Patriota, não iria além; um 
Profeta, não fsria tanto ; um Apos-
tolo não prevaleceria ; um Filósofo 
esqueceria ; um Revcltaóo óccairia 
— só um Deus é que pcóeria, em 
três anos óe pregação, construir 
uma Religão, uma óas Religiões 
mais belas óo Munóo. 

Porisso, abstraindo óo caracter 
óivino — à priori — óo Cristo, temos 
óe lho reconhecer à posteriori. 

Semana Santa: comemoração 
òa tragédia angustiosa óo Calvá-
rio ; época cm que os corações, 
elevados a Deus, concentrados, nir-
var.isaóos, devem reflectir, devem 
meditar um pouco na excetencia da 
Doutrina Cristã, na sua superiori-
dade e belcsa, na doutrina desse 
mistico Judeu, que foi um mártir, e 
que hoje, tão citada sendo, tão 
pouco perfilhada é. 

Quinta - fe i ra S a n t a 

C A L V A R I O 

• • • 

t e s t a m o s n a época 
óa paixão e morte 

óe Jesus. De Jesus que so-
freu para nos óar a resigna-
ção ; que morreu para nos 
óar a vióa. Jesus teve pelos 
pequeninos e pelos pobres, 
a maior óas ternuras e o 
mais extraordinário óos -amo-
res ... Comemoremos a Sua 
Paixão e Morte, com actos 
óe ternura, com actos óe 
amor. não esquecenóo como 
Ele, os pequeninos e os po-
bres. 

A Gazeta de Coimbra, ape-
la para os corações gene-
rosos óos seus estimaóos lei-
tores, para que, comcmoran-
óo a Pascoa óo Senhor, ve-
nham com os seus obulos, 
minorar os sofrimentos óos 
pequeninos e óos pobres qi:e, 
tanto foram amaóos por 
Jesus... 

Ha muitas criancinhas tir-
ritanóo óe frio e óe fome; 
lares onóe a miséria se ins-
talou como senhora e sobe-
rana, que se óefinham com 
óores e se óistilam em la-
grimas. 

Para toóos esses pcói-
mos, bem certos que, os co-
rações generosos e bons óos 
nossos leitores hão óe ouvir 
e corresponóer ao nosso 
apelo. 

Anónimo 5$00 
Tenente C. A. pela che-

gada dos aviadores ao Bra-
zil 10S00 

Para os pobrezinhos . . 15$00 
Smart Club 250S00 
Aar5o Carmo . . . . 5$00 
José Maria Alves Fer-

reira Júnior, Lisboa . . . M$00 
Gertrudes Apuas . . . 8$00 
Anónimo, sufragando a 

alma da sua esposa . . . 20$00 
U m assinante . . . . 5$00 

Sorrta . . . 362$00 

llm prédio n m vender? 
U m c a s o i e n l s ? 
lima diviíla a recelior ? 
Usa sraprésilmo a reai isar? 

Não se encomode : dirija-
se á 

OMNIA í o p s e i o n a p l a r ] 
Rua Visconde da Luz, 14-2 o 

C O I M B R A 

Virgens de Nazaré, ó desbotadas rosas, 
Chorando junto ao Cristo, o doce agonisante, 
— Foi grande e^ vossa dôr, ó pombas lacr imosas 
Voando ^ e n ^ - T ^ - y i e a s chagas melindrosas 

Do Íivíuò semblante. 

Naquele palpitar dos corações doridos, 
Naquele doido ancear que faz partir os peitos, 
Soltando a voz plangente em languidos gemidos, 
Fazieis estalar os montes, comovidos, 

Em lagrimas desfeitos. 

O' tipos ideais dos longos sofrimentos, 
O' tristes corações , abismos d amargura, 
Crestados pelo sol, batidos pelos ventos, 
— Choram de imensa dôr os astros macilentos 

Na baça noite escura. 

Soluça pelo ar uma agonia enorme, 
S a c o d e m os chorões os húmidos cabelos, 
O céu é misterioso, o mar imenso dorme 
E a f loresta parece uma legião disforme, 

De aflitos pezadelos! 

E' negra e longa e triste a noite do Calvario, 
Ha uns c larões no céu, vermelhos e sangrentos. 
No lenho o Cristo envolto em livido sudário; 
E entoa um reponsorio, um canto funerário, 

O perpassar dos ventos. 

S e u corpo no estertor se arqueia contrafeito, 
Tem pisado o semblante e inunda-o ejetranha luz, 
Inda lhes escorre o sangue em lagrimas no pè i to . . . 
Ouve-se um soluçar, recondiío e desfeito: 
E's tu, pálida Mãe, chorando aos pés da cruz. 

CONDE DE MONSARAZ 

Salão Chie Verão de 1927 
R. Ferreira Borges 

ENTRADA 
Arco d 'Almedina , n.' 11-'.' 

C O I M B R A 

A proprietária óo SALÃO 

CHIC tenóo já recebióo toóos 

os artigos óe ultima moóa para 

Chapéus óe Verão, tem o pra-

zer óe participar a Vossas 

E^celencias que no proximo óia 16 óe 

Abril, exporá no seu SALÃO enire os 

mais variaóos Chapéus para Senhora e 

Criança, um grupo óe Chapéus Moóelos 

aóquirióos nas mais afamaóas moóistas 

parisienses. 

Espera merecer a honrosa visita óé 

V. Ey..a á sua Exposição, o que anteci-

paóamente agraòece. 

OMINGO solheiro, lím-
pido, claro, agrada-

vel. Em piedosa visita ás se-
pulturas de entes queridos, 
avolumam-se os grupos de 
pessoas. 

0 socego é quasi absoluto 
nesta morada de mortos. 0 
cuidado na conservação e 
limpesa do belo ajardinamen-
to. Limpesa, aceio, cuidado, 
interesse pelo alindamento 
do cemitério dão, tanto quan-
to é possível a um local desta 
ordem, um certo bem-estar. 

As varias ordens têm seus 
cemiterios privativos dentro 
deste de Agramonte. 

Além se topa com o se-
pulcro em que repousam as 
victimas do teatro Baquet, 
desastre jámais apagavel da 
memoria dos portuenses. 

Mesmo ali junto jaz uma 
das tres Emilias, que no sé-
culo passado deram lustre á 
scena portuguesa. Foram elas: 
Emília d a s Neves, Emília 
Adelaide e Emília Eduarda. 

Emilia Eduarda repousa 
aqui e sobre a pedra tumular 
um delicado trabalho dos Tei-
^eiias Lopes presta homena-
gem ao mérito da artista; 
dois meninos — um rapaz e 
umu rapariga — dormindo'um 
sôno justo de inocentes, enla-
çando-se delicadamente. 

Emilia das Neves não sei 
onde repousa. Emilia Ade-
laide foi a sepultar, no cemi-
terio dos Prazeres, em Lisboa, 
e o seu enterro passou quasi 
que despercebido. O tempo 
da sua gloria na Morgaói-
nha óe Valflor e na Fernan-
óa tinha passado. Quasi nin-
guém dela se lembrava quan-
do a velhinha morreu num 
lindo verão de ha 22 anos. 

A lembrar o mérito corft-

provado do grande Soares 
dos Reis, o autor do Dester-
raóo, ali está, no cemiterio 
da Ordem Terceira, a estatua 
do conde de Ferreira, que tão 
belamente soube espalhar sua 
enorme riquesa por institui-
ções, que hoje lembram, e 
sempre lembrarão, o seu nome. 

Ha ricos monumentos tu-
mulares em Agramonte, os 
portuenses que sabem gastar 
dinheiro, e que gostam de o 
gastar mostrando sua rique-
sa, comprazem-se em erguer 
nos cemiterios monumentos 
em que repousem na morte. 
Assim ainda essas sepulturas 
ficarão a mostrar aos vindou-
ros, quando ninguém se lem-
brar já dos seus nomes apa-
gados, que eles passaram cá 
pela terra, que foram ricos e 
que, uma vez ou outra, tive-
ram o bom gosto — j aincla 
que mais não fosse que por 
os t en tação!—de deitar, na 
pedra, lembrado o seu nome 
gravado por artistas de mé-
rito. E ao mesmo tempo con-
correram para lembrar, com 
a feitura desses monumentos, 
alguns homens distintos na 
escultura, como Teixeira Lo-
pes, de quem me recordo de 
ter, ha pouco, visto uma amo-
ravel figura num jazigo deste 
cemiterio. 

Nuno Beja. 

iva 
NA noite de terça-feira 

para ontem e ontem 
durante o dia fez um venda-
val terrível que causou gran-
des estragos na arborisação 
em flôr, nas terras, etc. 

Ha muito tempo que se 
não sentia em Coimbra tão 
grande vendaval. 

Costuma dizer-se em dia 
de vento que morreu algum 
escrivão, mas ontem parecia 
ter morrido uma dúzia deles. 

Era vento que soprava do 
lado da Serra do Caramulo. 

Atendendo ás solenidades 
da Semana Santa, a "Gazeta 
de Coimbra„ não se publica 
no próximo sábado. 

C r ó p i c a M l f a c i n h a 
Por Severo Faria 

«Miss Portugal» 
11/rINHA bôa amiga, ho-

1V1 je esta crónica é 
para si. Você lembra-se bem 
óaquela taróe em que toma-
mos chá os óois, sem mais 
visitas naquele recanto óa 
salinha que você aóornou 
com futilióaóes e que afinal 
é uma pequena porta para o 
Paraíso ? 

Pela janela aberta óe par 
em par, levemente velaóa 
por um reposteiro boróaóo 
entravam os éços óa rua, 
sentia-se o apregoar óas 
venóeóeiras que passavam, 
ouviam-se os automoveis ou 
a canção óum cego acom-
panhaóo por uma viola óes-
afinaóa. 

Estavamos num á vonta-
óe óelicioso, sem pretenções, 
você sem a ióeia óe me ' is-
car, ostentanóo unicamt ate 
a sua coqueterie natural, eu 
sem frases pretenciosas, sem 
olhos lacrimejantes óe pe-
óinte e sem suspiros óe na-
moraóo mal corresponòióo. 

Falamos óa miss Portu-
gal que óepois óum apertaóo 
e^ame na Camara vai a es-
tas horas a caminho óe Gal-
veston, julguei perceber no 
seu rosto um pouco óe óes-
peiío per não ser você a 
escolhióa e ia para argu-
mentar quanóo apareceram 
aquelas granóes massaóoras 
óas Menóonças. 

Decaiu a conversa em 
banalióaóes e hoje parece-
me vêr ainóa o seu rosto 
levemente óesgostoso e é 
por isso que lhe escrevo a 
eppor o meu ponto óe vista: 

Felismente que você não 
é a mulher mais bonita óe 
Portugal. 

Peróõe-me a franquesa 
mas óeve concoróar comigo 
que esse atributo era talvez 
uma infelicióaóe, pelo me-
nos pai;a mim. 

Eu não gosto óe belesas 
absolutas, óas mulheres va-
saóas nos molóes clássicos 
óc estatuarios, óas mulheres 
que se não riem para não 
fazerem rugas aos cantos 
óos lábios, óas mulheres que 
nunca choram para não es-
tragar os olhos, óas mulhe-
res que não querem gosar 

as óelicias óa maternióaóe 
para não óarem cabo óa li-
nha esbelta, óas mulheres 
que convencióas óa sua be-
lesa quasi que não olham 
pros míseros mortais, viven-
óo estritamente no toucador 
onóe se sugeitam a verba-
óeiros suplícios para não 
envelhecerem. 

São belas, é certo, mas 
contempla-se o rosto, aómi-
ra-se a fotografia e afinal 
não. sabemos se teem cora-
ção, se são capazes óe se 
sacrificarem por um homem, 
se são capazes óe amparar 
um marióo quanóo a infeli-
cióaóe o acossar, se são 
capazes óe se transfigura-
rem em santas quanóo for 
necessário um coração que 
aróa por um ióeal ou por 
um amor. 

E você sabe? Tenho a 
impressão que a " miss Por-
tugal „ foi mal escolhióa. 

Portugal não se circuns-
creve unicamente ao espaço 
que vai óo Minho ao Al-
garve e nas Ilhas e na 
Africa outras mulheres es-
perariam o vereditum óo juri 
e tinham funóaóas razões 
em concorrerem á exposi-
ção óa America. 

Encontrei pelos sertões 
africanos veróaóeiras esta-
tuas óe pau santo, criaturas 
óe linhas perfeitas ou sácas 
óe carvão e que não faziam, 
óscerto, má figura em qual-
quer parte. 

Pois fossem buscar uma 
e colocassem-na ao laóo óa 
mulher que ha óias escolhe-
ram c óessem-lhe o titulo 
óe: Miss P o r t u g a l . . . e Co-
lónias. 

Era natural que a com-
panhia óo pão arcasse com 
parte óa óespesa e a repre-
sentação nacional então é 
que era completa. 

Não se óesconsole, pois> 
por não ter sióo a escolhióa. 

A' tal miss nunca lhe puz 
a vista em cima e você sabe 
bem o velho rifão que quem 
o feio ama bonito lhe pa-
rece. 

Beijo-lhe as mãos e qual-
quer óia vou peóir-lhe uma 
chavena óe chá. 

NOTICIAS VARIA 
— DE — 

I M LEI l H L 
CONSTA-NOS de boa fonte 

que vai ser transferido 
para Coimbra o regimento de 
artilharia aquartelado na Fi-
gueira. -

+ • + 

OS en§*»nheiros técnicos dos 
Serviços Municipaliza-

dos estão estudando a o r^a-
nização dos serviços de via-
ção nos arredores da cidade, 
por meio de auto-omnibus 
acionados por electricidade, 
que estão muito em voga no 
estrangeiro. Estes carros não 
erigem rails e a electricidade 
é-lhes transmitida por cabos 
aereos. 

A Camara está no propó-
sito de montar esses serviços 
de carreiras, além do prolon-
gamento, dentro da cidade, 
das linhas electricas necessá-
rias para completar a chama-
da rede urbana. 

I 
O ILUSTRE Governa-

dor Civil deste dis-
trito, major sr. Lobo da Costa, 
visitou ontem a Escola Bro-
tero, onde era aguardado pelo 
seu director e pelos profes-
sores. 

S. ej(,n, que visitou demo-
radamente as varias depen-
dencias da Escola, colheu as 
melhores impressões dessa vi-
sita pelo método e ordem que 
encontrou, prefmetendo toda 
a sua boa vontade no sentido 
de contribuir para o desen-
volvimento e progresso da 
mesma Escola. 

• 
+ • 

O sr. Lobo da Costa foi 
ontem cumprimentado pela 
comissão administrativa da 
Junta Geral do Distrito, pelo 
sr. Bispo Conde, pela direc-
ção da Associação Comercial 
e pelos presidentes da comis-
são administrativa das juntas 
de freguesia de Santa Crnz e 
S. Bartolomeu. 
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A soa festa no Teatro deis. loão íoi imponente, lendo 
sido calorosamente ovacionados p i o s portuenses 

(Do nosso correspondente naquela ciòaóe.) 

Porto. 12-Abril. 

R1 lEALISOU-SE no do-
mingo passado no 

Teatro de S. João, o sarau 
promovido pelos estudantes 
de Coimbra em homenagem 
ao Exercito português e em 
beneficio da Sociedade Fi-
lantrópica Académica. Casa 
au granó complet dum pu-
blico elegante e ávido de vêr 
a alegria dos académicos e 
de os apreciar nas diversas 
modalidades artísticas. 

Assistiu ao espectáculo, 
S. E f̂.a o Comandante da l.a 
Região Militar, coronel sr. 
Craveiro Lopes, acompanha-
do do seu estado maior, que 
foi aclamado por todos os as-
sistentes. 

O programa, que foi na 
totalidade cumprido, agradou 
ém cheio. Pena foi que o 
festival começasse tão tarde 
o que motivou a supressão 
dc alguns números apreciá-
veis. 

Todavia tudo correu bem 
e a contento de todos. 

A primeira parte, reserva-
da á apresentação dos estu-
dantes e ' dos oradores foi 
bastante movimentada. Ao 
subir o pano, a tuna ejcecutou 
o Hino Académico ouvido 
com respeito por todos os 
espectadores. A seguir o sr. 
dr. Angelo Cesar, fez a apre-
sentação do sr. dr. Martinho 
Nobre de Melo, distinto pro-
fessor da Universidade de 
Coimbra, enaltecendo a sua 
Tigura preponderante no meio 
literário e seu profundo sa-
ber. Após isso o conferente 
ilustre começou a sua prcle-
ção. Belo orador e de conhe-
cimentos profundíssimos, com 
belíssimos dotes oratórios, 
soube prender por largos mo-
mentos a atenção do publico. 
De ejdranhavel porém, que a 
sua conferencia se não adap-
tasse àquele meio, pois não 
era ali que se devia discutir 
um assunto daquela naturesa. 
Mas enfim tudo passou, gra-
ças a Deus, sem incidente de 
maior... . 

Por ultimo o estudante 
Manuel N*.ves, agradeceu ao 
sr. dr. Martinho Nobre de 
Melo, a sua presença ali, a 
sua bela lição e ofereceu a 
festa 6 ilustre guarnição mi-
litar do Porto. 

A Tuna debaixo da direc-
ção dc José da Silva Remos, 
executou entre outros alguns 
números do seu reportório, 
agradando .de sobremaneira. 
Teve instrumentação afinada 
c regencia acertada. A des-
tacar o trabalho originalíssi-

mo de pandeireta, do acadé-
mico Herculano Gonçalves. 
Tem graça e desempenhou 
corretamente o seu papel. 

A segunda parte foi preen-
chida pela representação da 
peça num acto de Chagas 
Roquette, adaptação dum con-
to francês, intitulado A So-
nata. Interessante e bom con-
junto, Sobresaem ali o tra-
balho consciencioso de Cas-
tanheira Lobo, rapaz de ta-
lento e com vocação para o 
teatro. 

Os restantes interpretes, 
Carlos Eiras, C. Cunha, Val-
demar Belchior, Eduardo Car-
rapatoso e José Fruéla, regu-
lares. Marcação boa, scená-
rio sofrível. 

v destoar um falhanço no 
final do acto. Precipitações 
de momento. Erros desculpá-
veis na companhia. 

+ + + 

A ultima parte loi consti-
tuída por cantares, .recitati-
vos, guitarradas e fados. 

Ali evidenciaram-se quasi 
todos os rapazes. Castanhei-
ra Lobo, recitou varias poe-
sias com acerto, muito espe-
cialmente na Stifragista, cheio 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
O menino Kélso Walmy de Matos 
José Ferreira Monteiro. 
Lucio do Vale Lopes. 
Armando de Matos. 
A'manhã ; 
Dr. Antonio do Amaral Pereira. 
Armando Paiyão Pereira. 
Sábado: 
Dr. Antonio Lopes Guimarães 

Pedrosa. 
Antonio de Freitas Campos. 
Domingo : 
D. Lucio Duque. 
D. Maria Luisa Arnaut d'Almeida. 
João Rocha Santos. 
Francisco de Oliveira Caetano. 
Segunda-feira : 
D. Alice da Conceição Vieira 

Machado. 
Antonio Augusto Marques Do-

nato. 
João Luiz da Silva. 
Luiz Manuel Ferreira Brandão. 
Joaquim Correia Mendes Pereira. 

Bat isado 
Realisou-se quinla-feira o batisa-

do de um gentil filho do nosso ami-
go, sr. Hugo de Carvalho Preto Ra-
mos, e da sr.a D. Maria do Carmo 
de Magalhães Pires Moreira Ramos, 
c!e S. Martinho do Bispo, apadrinha-
do pela sr.a D. Aurora Celeste de 
Magalhães Moreira Ramos e pelo 
sr. Manuel Francisco Ferreira. 

O neófito recebeu o nome de 
Hugo. Foi, em casa de seus pais 
servido um excelente cópo-óe-agitc, 
que decorreu muito animado. 

Doentes 
Em estado grave, encontra-se re-

tido no leito o nosso amigo sr. Gual-
dino Manuel da Rocha Calisto, es-
crivão-notário nesta comarca. 

, . . í i Deseirtmos-lhe o seu pronto res-
de oportunidade e muito pes- | a b e l c c i i ; c n t o > 
soai. Despertou hilariedade e 
foi muito aplaudido. Depois 
Paradela, Goes e Noronha fi-
zeram ouvir as suas admirá-
veis vozes. Foram soberbos 
de interpretação e muita sen-
timentais. Os seus f a d o s 
cheios de encantos, mimosos, 
arrebataram os espectadores. 
São uns belos cantadores da 
Canção Nacional. Paradela 
e Goes sobretudo marcaram 
e tiveram as honras da noite. 

loão Duarte, na Btlbaina. 
a tonaliòcva da Companhia, 
teve um desempenho muito 
curioso. De voz dulcíssima, 
de uma voz meiga e sensual, 
cantou maravilhosamente al-
guns tangos. 

De belos dotes artislicos 
e de uma plastica exuberante, 
cncantou o numeroso publico 
com o seu vistoso guarda 
roupa. E" uma rapariga sim-
patica, muito galante e que 
deitou no Porlo imensas sau-
dades . . . 

Enfim, uma noite bem pas-
sada e de gratas recordações. 

E. C. F. 

A' direcção 
ção Académica, 

o a Associa 
grande 

mcrci pelas gentilesas dis-
pensados no correspondenle 
da Gazeta óe Coimbra no 
Porto. 

Actos de vandalismo 
UM grupo de sócios da 

Escola Livre das Ar-
tes de Desenho entregou aos 
srs. Reitor da Universidade c 
Governador Civil o seguinte 
protesto contra o acto de van-
dalismo praticado na lápide 
comemorativa da proclamação 
da Republica, que se encontra 
colocada na Universi dade: 

Ep.mo Sr. — Os abaixo assina-
ílos, artistas dc Coimbra sem por 
forma alguma pretenderem imiscuir-
sc cm quaisquer assuntos de carac-
ter politico, tendo conhecimento por 
tneio da imprensa que, alguém ainda 
desconhecido escalou de noite os mu-
ros da Universidade, com o fim ignó-
bil de inutilizar a lápide comemora-
tiva da implantação da Republica cm 
Portugal, que ali foi colocada ha dias 
pflra oporlunamente ser inaugurada, 
lápide esta, artisticamente trabalhada 
pelo nosso ilustre conterrâneo e dis-
sinto artista, Ex.mo Sr. Costa Mola. 
vem perante Ejc.a apresentar o 
seu veemente protesto, contra aquele 
fleto de vandalismo e de lesa-Patria, 
Cometido certamente por gente into-
lerante e dc inferior educação civica 
c artislica 

Prevenimos os nossos es-
timados clientes bem como os 
demais automobilistas de 
Coimbra de que se encontra 
cm exposição no nosso Stanó 
um carro modelo 10 H. P. 
longo 7 logares da afamada 
marca francesa Chenard 
Walcher . 

Pa r t idas e chegadas 
Está em Coimbra, a passaras fé-

rias da Páscoa com sua familia, o 
nosso amigo sr. dr. José de Vera 
Cruz Pestana, digníssimo profesor 
do Liceu de Santarém. 

—Tombem se encontra nesta ci-
dade o visconde de Tinnlhas, sr. dr. 
José Meireles Coutinho Barriga. 

S. ejt.a e hospede do sr. Anibal 
d'Abreu Pinto. 

+ + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty c Houbigant, dc Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 2'1 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone MO 

A COMISSÃO adminis-
trativa desta corpo-

ração tomou as seguintes de-
liberações na sua ultima ses-
são : 

Contribuir para a aquisição duma 
bandeira para os Bombeiros Muni-
cipais. 

— Efectivar no corren!e ano a 
Colónia Balnear para as crianças po-
bres da frcguezia. 

— Realizar no próximo mês de 
Maio a Festa da Flor para adquirir 
receita para a mesma colónia. 

— Distribuir pelos pobres da fre-
guesia 200300 e pela Creche de 
Coimbra e Jardim Escola João de 
Deus 100$00 a cada. 

— Oficiar á Camara Municipal 
para que sejam ultimadas o mais 
rapidamente possível, as obrns res-
peitantes ás retretes da rua do Cego, 
c para que seja colocado nas escadas 
de S. Tiago um candieiro idêntico ao 
que se encontra no parque da Cidade 
e Avenida Navarro. 

-— Oficiar tambem ao sr. sub-de-
lígado de saúde chamando-lhe a aten-
ção para a insalubridade da rua do 
Crucifico. 

— Que o presidente e tesoureiro 
desia corporação ftfssem cumprimen-

| tar o sr. governador civil em nome 
j da mesma. 

tiva desta Soc iedade tendo de 
proceder ao apuramento de 

^ L Í ^ ^ Í z w S : todas a s suas contas, convida 
órigues, Carlos Carvalho,José Pau-
lo, Raul Dias Ca chulo, Julio óe 
Matos, Alvaro Ferreira, João Ma-
chaóo Júnior. Fausto Beleza, Anto-
nio Ferrão Mendes òe Abreu, Ma-
nuel óe Jesus Caróoso, Antonio óa 
Costa Carolina, Fernando Jacob, 
Lourenço Chaves óe Almeida, Al-
varo Eliseu, Antonio Maria da Con-
ceição, Alberto Caetano, Fausto 
Gonçalves, Francisco Antonio dos 
Santos c Jacinto óe Araujo e Silva. 

Prosseguem as investiga-
ções quanto ao vandalismo 
praticado na artística lápide 
comemorativa da proclama-
ção da Republica, que devia 
ser inaugurada na Pátio da 
Universidade, aguardando-se 
os relatorios do Instituto de 
Medicina Legal. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.o 22, l.o andar 

todos os c redores e interes-
sados a apresen ta rem dentro 
do prazo máximo de 15 dias 
a nota dos seus créditos de-
vidamente justificados e do-
cumentados. 

Coimbra, 13 de Abril de 

m 

iliierif 
igestsÉ 

Rna da Nogueira -

Ufas. 
orlripgs 

F o a t S 3 e i 8 3 
0 (M dos Galitos, de 
Aveiro, contra o União 
Fooíftaii C o M r a Cloti. 

NO prójdmo domingo, no 
campo de Santa Cruz, 

pelas 16 horas, realiza-se um 
desafio de football, entre o 
Club dos Galitos, de Aveiro, 
e o União Foolball Coimbra 
Club. 

O Club dos Galitos que 
no ultimo domingo bateu o 
Sporting de Espinho por 3-0, 
tem-se mantido esta época em 
boa forma, fazendo, porisso, 
prever um bom encontro. 

C Í C H # " T í O 

Eoiíto-Penela-CeisÉía 

COMO noticiámos no 
nosso ultimo numero 

é no próximo domingo que se 
realisa esta prova organisada 
pelo Sport C. C. 

Somos informados de que 
não tinia parte nesta prova, 
o vencedor do VI Porto-Lis-
boa, Aníbal Carreto, como 
iihnamos informado. 

Noticias militares 
FOI passado á situação de 

reforma o tenente coro-
nel de Administração Militar, 
sr. Manuel de Oliveira, que 
durante alguns anos exerceu 
nesta cidade o cargo de ins-
pector dos Serviços Adminis-
trativos. 

• + • 
i 

FOI condecorado com o grau 
de cavaleiro da Ordem 

de Cristo, o tenente sr. Aní-
bal Alejandre de Aguiar. 

+ + 

COM a medalha de ouro da 
classe dejcomportamenlo 

exemplar foi condecorado o 
capitão sr. João Baptista Lou-
reiro, de Caçadores n.° 10. 

+ + + 

AOS soldados recrutas re-
centemente incorpora-

dos foi concedida licença, por 
( ocasião da Pascoa, dosde ter-
, ça-feira á tarde, até á próxima 
i terça-feira. 

TRIBUNAIS 

O azeite 
AZEITE qiie por aí 

se vende a retalho 
é, na sua grande maiorii, de-
testável. 

Bem se conhece pelo chei-
ro por essas ruas por onde 
se passa e onde consinham 
nas lojas. 

E' muito raro encontrar 
azeite de boa qualidade á 
venda a retalho, o que não 
acontecia noutro tempo, em 
que o azeite estava longe de 
se vender pelo preço que se 
vende hoje. 

Que misturas farão no 
azeite, ou já' vem àssim- do 
ofrnecedor ? 

Tratando-se de um genero 
de primeira necessidade, não 
seria mau saber que mijeordia 
é essa que p-ra aí se vende 
com o nome de azeite e rejei-
tá-lo quando vem assim do 
fornecedor. 

Directo da Policia de Inves-
tigação Criminal 

Sob a presidencia do*juiz de Di-
reito, sr. dr. Beça Aragão, foram jul-
gados os seguintes reus : 

Antonio Martins Nazaré, por furto 
c desobediencia, condenado em 15 
dias de prisão e 300$00 dc indemni-
sação ao Estado. Pelas atenuantes, 
foi suspensa a pena; Julio Martins, 
co-reu do Antonio, absolvido; 

- José Matias, por ofensas cor-
porais, absolvido ; 

— Maria Nazaré Alves, por ofen-
sas corporais, condenada em 16 dias 
de prisão e 5 de multa, no total de 
150$00 de multa, suspensa por 2 
anos em vista das atenuantes. Paga 
de indemnisação ao Estndo 200$00 
e 50$00 á vitima; 

—João de Deus Conde por amea-
ças á autora, absolvido; 

r— Antonio Luiz Sousa, por furto, 
condenado cm 15 dias de prisão c 5 
de multa a 5 100$00 de in-

Nicolas ® fll 

Enconlra-se nesta cidade o profes-
sor, sr. Dr. Nicolas Kryloíf, membro 
da Acaderria de Sciencias da Uhra-
nia, convidado peta Faculdade de 
Sciencias da nossa Universidade pa-
ra reger neste trimestre um curso de 
alta matemática. 

demnisação ao Estado, tudo subsli-
luido por 40 dias de prisão. 

+ + + 

Pelo Juiz Direclor desta Policia, 
foroin já marcados para julgamento, 
a partir do proximo dia 20 do cor-
rente. 77 policias correccionais. 

Pelo mesmo magistrado vão ser 
designados dias para julgamento, 
pelo Tribunal Especial, dos arguidos 
por adulteração e venda de generos 
destinados ao consumo publico. 

Trabalha-se pois activamente para 
normalisar o serviço que se encon-
trava acumulado, devido á enorme 
afluência de participações e ao liini-
lado numero de agentes dc que esta 
Poli. " 

Tl 
COMPANHIA de Ilda 

Stichini- Alejandre 
Azevedo vem a esta cidade 
dar três récitas nos dias 23, 
24 e 25 do corrente, com as 
peças Sr. ór. e seu marióo, 
lóilio num 5.° anóar e Lour-
des. Esta ultima peça vai fa-
zendo carreira, tendo dado 
grandes enchentes ein Lisboa. 

Acha-se aberta a assina-
tura para estas récitas, até o 
dia 19. 

+ + + 

CHEFE do distrito 
determinou q u e 

fossem reduzidos os contra-
tadores de bilhetes de teatro, 
sobre os quais vai mandar 
exercer uma rigorosa vigilân-
cia, estabelecendo o lucro de 
10 o/o. O preço dos bilhetes 
será afifado cm local bem 
visível. 

Vimos finalmente adopta-
rem-se medidas para reprimir 
abusos contra os quais tantas 
vezes pedimos providencias. 

:cia tiispoe. 

iinlifÉie o valor 

TÉ 20 do corrente, na 
repartição de finan-

ças deste concelho, está pa-
tente á reclamação dos con-
tribuintes o lançamento do 
imposto sobre o valor das 
transacções para 1927-1928. 

Mn so publico lio Bairro ia 
Acaba de chegar para n Mercea-

ria Nova. na rua da Trindade, 51 a 
57, um dos melhores vinhos da Bair-
rada, ao preço de 1 $70 o litro. En-
contra-se neste estabelecimento tudo 
mais econornico, tais como: águas 
minerais, vinhos do Porto, espumoso, 
Champagne, licores, etc. 

Este estabeleci mento, oferece co-
mo brinde da Páscoa, senhas aos 
seus fregueses, a cuja apresentação 
de 100, têm direito a uma garrei* de 
vinho do Porto ou outra qualquer 
prenda eonivalente, a escolher. 

Petiscos e ceias até ás '1 horas. 
Vendem-se postais c sélos. 

ttSSPSSfÈffiB,, 
SR. governador civil 

prometeu atenderas 
reclamações que lhe foram 
lei tas pelos chauffeurs desta 
cidade, com as quais lucrará 
o publico e aquela classe. 

S. cx.a avistou-se com os 
proprietários dos ta pis dos 
quais cblcjve uma redução 
nos preços e cuja tabela será 
brevemente publicada. 

UW&Í» "jOTW-

m o ."> x> 

FALECEU nesta cidade 
o quintanista da Fa-

culdade de Direito, sr. Mário 
Joaquim Fraústo, natural de 
Montalvão, Niza. 

O funeral realisou-se on-
tem licando o cadaver depo-
sitado no jazigo municipal, 
sendo brevemente conduzido 
para a terra do infortunado 
académico. 

Mi ffil barris de oteo 
vasios. Auío Ta-

jeis, L.da—Coimbra. 2 

Antonio Dias Coimbra, 
cx contra-mestre de Lisboa c 
do Pa leis óe La Moóc, do 
Arco de Almedina, vem par-
ticipar aos seus estimados 
clientes e amigos que acaba 
de abrir uma alfaiataria na 
Rua Ferreira Borges, n.o 174, 
l.o andar, onde espera rece-
ber a visita de V. Ec\ a s, o que 
anticipadamente agradece. 

Conferencias : ? • 

U Semana Saída 
Qainta, s e M i r a e ooisiíngo 

AS 21 HORAS 
Rua Sargento Mór, 23-1? 

: : Se a raiz é santa, tam- : : 
: : : bem os ramos o são 

A. 
l 

WJ 

Vende-sc no sitio do Ca-
masão, freguesia de S. Paulo 
dos f rades , que se compõe 
de terras de semeadura, ar-
vores de fruto, oliveiras, vi-
nha, casa de habitação e nas-
cente de agua. Para infor-
mar, Manuel Francisco Sar-
dinha, no mesmo logar. 2 

Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão varirdos problemas que 
oferece a vida diaria. Um remedio 
inocuo que faz desaparacer rapidamente j g^g, 
este mal produzir efeitos secun-
darios, é o Veramon-Schering. Tubos 
de 10 e 20 comprimidos d« 0,4 jçr. 

fi0:í,702 

Oaclanó, ven-
de-se q u a s i 

novo, 8.000 hilometros. 
Nesta redacção se diz. X 

Uri f lSHmfí l trespassa-se em 
M f l m M t l bom local. Infor-
ma na rua da Sofia, 22-2.o X 

Âlugam-se dois bons 
quartos mo-

bilados ou cein mobilia, rua 
Visconde da Luz, n.° 72. 

Aatomevel S ^ L z 
vende-se barato. 

Trata-se na Estrada da 
Beira, 64. X 

aluga-se com divi-
sões, na rua da Louça, 

27-S.o. Tratar no 74.o andar. X 

ca vende-se ou aluga-se, 
em Santo Antonio dos 

Olivais, á paragem do elec-
trico (Quinta Santa Ana). 

aluga-se um andar com 
5 divisões, na rua dos 

Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, Ih, A. X 

oca arrenda-se na Quinta i;así dos Alpões, com duas 
divisões. 

Para tratar, com José Cor-
reia Amado, Penedo da Sau-
dade. 1 

com bons aposentos, 
agua e instalação elec-

trica, para familia numerosa, 
ou duas famílias, e entrega 
imediata, arrenda-se na Rua 
Azeiteiras, 12, junto á Praça 
do Comercio. X 

novas, com seis di-
visões e um grande 

quintal para cultivar, proximo 
de Montes Claros, arrendam-
se quatro, a pessoas de qua-
lidade que não tenham doen-
ças contagiosas. 

Trata-se na Farmacia Vic-
tor Feitor & Paiva, das 16 e 
meia ás 19. X 

arrenda-se uma casa 
com 2 andares, na rua 

Figueira da Foz, n.o 68. 
Trata-se na mesma casa 

com Maria da Conceição 

aoz f i o c i â o * rua Antero 
do Quental, n.o 39. 

Senhora oferece-se parai 
dama de compa-

nhia, ou tratar de creanças. 
Prefere ir para fóra. 'Nesta 
redacção se diz. 2 

Trespassa-se " 
mento com ou sem fazendas. 
Nesta redacção se diz. 6 

f rê spããa- se"; 
de vinhos, em bom local. 
Guarda Inglesa, na casa do 
sr. Rama Júnior. X 

Trespassa-se '/J^r 
derno, sito na Praça do Peijce, 
em Aveiro, boa freguesia e 
negocio de largo futuro. 

Dirigir a Antonio Rodri-
gues Duarte, rua dos Merca-
dores (em frente aos Arcos ) 
—Aveiro, cu em Coimbra a 
José Manual Lisboa, rua de 
Fernandes Tomaz, n.o 55. 1 

Trespassa-se 

oa 

Matos. X 

f ^ M p i i ^ o f e r e c e - s e . 
U é l i S P l l I i Procurar n a 
rua Direita, 19 ou no Restau-
rante Wenceslau, na rua Sar-
gento Mór. X 

I 
l e f f l f c f ; m-seem 

particu-
lar. Preferem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n.o 13. 

V.Tn casa dc familia de res-
I;'I!I peitnbilidade recebem-se 
meninas ou meninos do Liceu 
e alunas da Escola Normal, 
a preços' módicos. 

Nesta redacção se diz. 

vende-se alguns litros 
de leite, na Insua da 

Torre, á rua da Nogueira, 16, 
a tiragem é ás 6 da manhã, 
e ás 6 da tarde. Os interes-
sados podem assistir á tira-
gem, o preço-é o que se com-
binar. 2 

PeCfelHCHã eTb„^£ 
do, autor Henri Herz, vende-
sc por metade do seu valor. 

Informa Faboleta Feliz. X 

i l f t f f f i S a , u 3 a m " s e e m c a " 
Li&ÍSifillfiS sa particular, com 

luz electrica e casa de banho 
podendo servir para duas ou 
trez pessoas que queiram es-
tar juntas fornecendo-se tam-
bém comida. 

Ejdgem-se referencias. 
Informa Julio da Cruz 

Wenceslau, Praça do Comer-
cio, 112. X 

mercearia 
e vinhos 

no melhor local da Alta, tudo 
em boas condições que serve 
n qualquer criatura, renda ba-
rata por motivo de retirada. 

Nesta redacção se diz. 'i 

T O f r n U f l P a r a construção. 
I & I l U l i t l V e n d e - s e n a 
Cumiada, com frente para 
duas ruas, junto da quartel 
da G. N. R. 

Trata-se na rua Venancic 
Rodrigues, n.° 6. X 

para c o n s t r u -
ções iconomicas 

vendem-se ao Calhabé; trata-
se com o seu proprietário, na 
Rua da Madalena n.o 1, ou 
com José Vasques, ao Ca-
lhabé. X-t-s 

de 20 toneladas es-
tado de novo, ven-

de Alfredo Loureiro. 

effjf} ou troen-se por 
íJStí predio dentro da 

cidade de Coimbra ou mesmo 
no Porto ou em Lisboa, uma 
magnifica vivenda a 10 minu-
tos do electrico. 

Informa Omnia agencia 
popular, Rua V. da Luz, l;l-2.<> 

uma magnifica 
propriedade que 

consta de quintal, casa de ha-
bitação e anejens, tendo tam-
bem um estabelecimento de 
mercearia e adega, bem afre-
guesada. Fica a 10 minutos 
do electrico e é de um futuro 
prospero. 

Informa Omnia agencia 
popular, Rua V. da Luz, 14-2." 

precisa-se 
desta quantia 

mediante letra com fiador 
idonco, pelo praso de um ano. 

Informa a Procuradoria 
Ger?l, rua Ferreira Borges, 
96-2.o. 3 

precisa-
se sobre 

boa hipoteca. Carta dirigida 
a esta redacção sob as ini-
ciais X. Z. X 

espaçoso e cen-
• «Hiw«a trai para alfaia-

taria, atelier, consultorio mé-
dico ou armazém. 

Trata-se na Chapelaria Sil-
vano. X 

Vende-se a Quinta da Con-
chada, sita ás Almas da Con-
chada, composta de grande 
terreno com casas, terra de 
semeadura e arvores de fruto. 

Recebem-se pi opostas em 
carta fechada, até ao dia 10 
de Ma io proximo, na Procura-
doria Geral, na rua Ferreira 
Borges, 96-2.o. ^ 
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F a b r i c o e s p e c i a l p a r a e s -

t a c a s a . C a r t o n a g e n s e s a -

q u i n h o s p a r a a m ê n d o a s . M ã o 

c o m p r e m s e m c o n f r o n t a r o s 

n o s s o s p r e ç o s . 

A Celosia! iis Heis 
R n d a S o f i a 

s. w s tlvv, 

a 8 5 , C o i m b r a , 

Musicas para piano 
DOS MELHORES AUTORES 

Chegou nova remessa 
vióaóes 

Granóes no-

T a b a c a r i a R a t r i a 
COIMBRA 

t 

Tem em armazém para en-
rega imediata, aos melhores 

preços do mercado. 

ALÍRIO COSTA 
Escritorio e armazém 

Rua òa Sota 8—Coimbra 

Assistente óe Faculóaòe 
óe Meóicina 

Rea&ria o ssa ecnssltório m 
Rua Ferreira Borges, n.° 68-1.° 

TELEFONE N.° 130 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 

imiEZA CENTRAL 
lâRRlSfliâBEiBA. b. uisganfle da LUZ, 2 e 6 

Secção fotográfica com todos os artigos 
da casa KODAK, Ld.». Grande variedade 
de máquinas dos melhores fabricantes. 

Epecutam-se trabalhos óe reve-
lagens, provas e ampliações. 

Parlar ia M e a r i a -:- perfumaria 
Art ifjos de pintura, desenho e arle aplicada. Artigos de novidade 
e iantazia proprios para brinde. Completo sortido de máquinas «le 
barbear. Estampas para quadros da melhor fábrica Suissa. Grande 
variedade de molduras. A mais perfeita e completa colecção de 

bilhetes postais ilustrados de Coimbra. 

R e c o r d a ç õ e s d e C o i m b r a r 
-.w* «tr̂ *t̂ -v "-rzgx&usxH&tczBfjitssserit 

^ R E l R A 

Amêndoas finíssimas. Grande variedade 
e m a r t i g o s p a r a 

E1UC1D0S U l i 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

1 . 0 0 0 S 9 Q e m p r e s W s e , 
juros em boas condições. 

A tratar com Alves Va-
lente, no cartorio do notário 
Nunes Correia. 

IBfâe&k&SSfòÇtíBk 
M H R T I N C j A N Ç A 

i!*a obras de responsabilidade 
í \ Companhia dos Caminhos de Perro Portugueses enaprccja-a nas obras da n -va estação d e C o i m b r a e c m 

;odas as obras da saa rede. L' a melhor recomendação qae se pode oferecer a qacm desejar ficar bem s e r v i d o . 

Experimente V. E x a empregando-n na saa obra, e obterá os melhores resultados. Temos em a r m a z é m para 
entrega imediata. Oqíros m - t e r r i ; d e eonstrq.;ao s r m p r : ao melhor preço do mercado. Consulte os n o s s o s preços. 

T > £ à , S O T 

Encontram-se pelos últi-
mos figurinos e moderni-
f i ra-se. Otilia R. Araujo. 

Quinta da Conchada 6 

fmnrn fBBrioadas cem 

Vinda dos Estados Uni-
dos. D. Maria Kent diz grá-
tis a .senhoras, como lá foi 
•ratad-i, das 13 ás 17, excepto 
domhrgos. 

Rua Borges Carneiro, 43 2 o 

idos padrões 
i iP&J Mi I P 

Alnssos e faniares a preços 
HI0PJC8S 

ESPECIALIDADE 
- EM -

VINHO DE M E S A 

L » e r v e j a 

ao copo 
Rua Sargento Mór, 1-3-5 

C O S I 

Está em liquidação todo o 
existente na Casa Coimbra, 
rua dos Sapateiros, 56 a 60, 
para trespasse da casa. 

Para vosso interesse ide 
lá comprar. 1 

«ião ie PI2Í1 § ii 
Mart ins Ribeiro, Sc r s . ,] 

P. Viscontiií da Luz. 71-1.- I 

ff | 
Completo soitióo óc ob- | 
jcc.tos óe prata em va- jj 

rios estilos. & 

P i r a i 
e relias deseikera 
C a d a c o r t e d e 

3 m e t r o s p o r 

D$00e 
VENDA POR CONTA 

DA FABRICA 
* • ^ f ) -

. iiííi, Fiiíi a v 
AV. 5A ' DA BANDEIRA 

m l 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Eu abaixo assinado, bacharel for-
mado em Medicina pela Universida-
de de Coimbra, general medi.:o re-
formado : 

Atesto que o unguento Supura-
Cura preparado no Laboratorio i',;r-
maceutico. de k'. dos Peis Branco, é 
dum resultado seguro, poder, io sí.-r 
empregado com confiança no ! r ,Vi l -
mente de •< Dermatoses secas ou }y,;-
mida?, em ferimentos e em feridas 
diversa natureza». E por ser verèaWe 
passo este que firmo pela fé do meti 
grau. 

Lisboa. 6 de Janeiro de 1922. 
(a) Abel Augusto óe Campos 

priva. 
(Segue-se o reconhecimento). 

Cars m isrílâ 
dermatoses secas e húmidas, 
conr o tratamento interno e 
esterno, cura radical ern 3 
me?es de tratamento, com o 
ELIXIR REIS, e a afamada 
pomada SUPUR A-CURA. A' 
venda em Coimbra em todos 
farmacias e drogarias. 

Preparador e depositário 
geral Reis Branco, farmacêu-
tico, Varzia de Gois. 

Preços; Elidir, 15$00; Su-
pura-Cura, 4$00. Pelo correio, 
franco de porte para 4 frascos 
e h caibas. 

S L E F O N f í 4 5 3 

mmmm 
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C O I M B R A 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1891 

que faço o almoço em meia 

hora gastando -apenas um 

petróleo iíTO 

0 petrcleo preí rido 
lK«l,UilO1Mi.íGS[»J0:fMlW(t 

V Â C U U M G I L C O M P A N Y 

F O G Ã O J U W E L E s c . 3 @ § O G 

Em 25 do corrente e dias 
seguintes, ás 11 horas na es-
tação desta Companhia em 
Lisboa, Cacs dos Soldados, e 
em virtude do Aviso ao Pu-
blico A n.° 1 de Fevereiro de 
1920, do artigo 114.0 da Tarifa 
Geral c do artigo 9.0 da Ta-
riía de despezas acessórias, 
proccder-se ha á venda cm 
hasta publica de todas as re-
messas incursas iros respecti-
vos prazos betrr como de ou-
tros volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os res-
pectivos consignatários, dc 
que poderão ainda retira-los, 
pagando, o seu débito à Com-
panhia, para o que terão de ^ 
dirinir-se á Repartição de Re- s c 0 u l - , t ~ , _ r . _ ressn cr clamaçoes e Investigações na 
estação do Caes dos Solda-
dos^ todos os dias úteis até 
23 do referido mês, das 10 ás 
17 horas. 

O leilão realisa-se no Ar-
í mazern situado ao fim do rno-

Elites I insta is 
1.9 í i í i iEaç i l 

Por rstr tribunal e cartó-
rio do escrivão do 1.° oficio 
Almeida Campos, correm édi-
tos de trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o réu 
Alfredo Sanches Barjõna de 
hreitas, solteiro, comerciante, 
que teve a sua residencia em 
Coimbra, ignorando-se actual-
mente o seu paradeiro, para 
vir dentro do prazo legal, con-

A querendo, a acçao co-testar, 
mercial especial, que lhe move 
nos termos do artigo 109 e 

código de pro-

k m M m sacionels c ; 
2 ao isl lsor preço. 

Eakas, faoíszios s os 
p r e p s coavlílallvGS. 

Si 

n.o 5 da referida estação 
de Lisboa, com serventia pela 
porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, 
defronte do gradeamento. 

Lisboa, 8 de Abril de lí)'2r. 
Pelo Director Geral da 

íis-3s s a i s lisos psrs M e s a j companha , o E n o e [ " 

m f m 

jslrsQloiras, m malorss v« 

ciro 

íioBiMis, flocos e Rssieltírla l i m . 

Sub-Director, 
cues. 

Li, ma Hcnri-

af L 
y 

Smjh 
.dlIIU 

mm 

his vc 

Kílíí hl 

Iscoase u í m , n m 
^ a d i s o Ses Heis, 58 8 se 

a 
lunócóa 

l i m 
r j j í « 

l i ) 
em 1901 

Séde na sua propriedad de Lisboa: Rua óa Prata, 108-1: 
Endereço telegráfico: Marítima. - Telefones: C. 1281 e C. 1112. 

Séde na sua propriedade do Perto: R. Mous. óa Silveira, 80-1: 
Endereço teleçjrafico: Ultramarina. - Telefone C'9'l. 

A G E N C I A S EM TODO O PA*.Z 
Capital e Reservas , Esc. 2.321 .588$31 

Sinis t ros p a g o s até 30 /9 /926, Esc. 7.691.288$59 

Emlm: Ssoitros Msríílmof?, Terrssíres f e i r o fogo. Mmlm 
sestro fogo, Adiíenfes m trgftalBe, MM 

Agente em Coimbra : Manuel Julio Gonçalves, Av. Navarro-

O Conselho 
tivo do referido batalhão faz 
publico, que no dia 16 do cor-
rente pelas 15 horas, no quar-
tel do Pateo da Inquisição, 
se procederá á venda em hasta 
publica de e!ois cavalos julga-
dos incapazes para o serviço 
da mesma Guarda. 

Quartel em Coimbra, 12 
de Abril de 1927. 

O tesoureiro, Carlos Au-
gusto óe Figueiredo Ribeiro. 

cesso comercial, o autor Dr. 
João Augusto dos Santos, 
casado, advogado, residente 
na Louzã e u:-:ar de lodos os 
direitos que a lei lhe confere, 
sob p*.na de, não o fazendo, 
ser julgada procedente e pro-
vada a dita acção condenado 
a pagar ao autor, a quantia 
de vinte contos, montante das 
letras de cambio que servem 
de base a acção, os respecti-
vos juros e as despezns extra-
judiciais conforme a conta 
que fer apresentada, custas, 
selos e procuradoria. 

Coimbra, 8 de Abril de 
1927. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Cosia Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente, Abílio 

óe Anóraóe. 

^ l i l i l M M " 

se Segures i 
mos o Transportes 

Directores em Portugal e 
Colon ias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 

1 da Madalena, 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas mínimas sem os 

15 O/0 óe encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 
A Gazeta óe Coimbra, 

encorrtra-se á venda em va-
rias tabacariaá e quiosques 

Sociedade Anónima. - Estatutos 
de 30 de Novembro de 189% 

Serviço combinado com a Em-
presa de Transportes da 

Murtosa, Lda 

âvíso m publico 
d i ' M r a l s a s f i y i s a a » 

PUHHC8 11. R.' 112) 

Camionagem entre a estar 
ção óe Estarreja, Pat-
óelhas e várias outras 
povoações óas fregue-
sias óe Veiros e Murtosa 
Previne-se o publico dr 

que, a partir de 10 de Abril 
de 1927, é suspenso proviso-
riamente o serviço de camio~ 
nagem entre a estação de Es-
tarreja e as povoações dc 
Veiros, Santa Luzia, Monte, 
Igreja da Murtosa e Parde-
lhas, combinado com a Em-
pr««a de Transportes da Mur-
tosa. L.da. 

Por este motivo cessa, a 
partir da mesma data e até 
novo aviso, a venda de bilhe-
tes directos de e para as re-
feridas povoações, cessando 
também temporariamente a 
despacho de bagagens, reco-
vagens e mercadorias de e 
para o Despacho Centra! de 
Pardelhas. 

Lisboa, 6 de Abril de 1927. 
O Director Geral da Com-

panhia, Ferreira óe Mesquita. 

Toda a gente pode ter un\ 
fato pronto a vestir, com for-
ros de setim, bem feito e de 
casimira excelente. 

Casa lorge Mendes 
Prata ao Comercia, 97 a IH 
(Em frente da igreja de S. 
Bartolomeu). 

L O T E R I A 
a a s L J c 300:000$00 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 



GAZETA DE COIMBRA, dc 16 de Abril de 1927 
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Panos brancos, Bretanhas. Panos crus. Riscados. Opal em todas as cores. Atoalhados. Popel ines e 
Zefires inglezes e italianos. Especialidades em meias! 
BRINDES! Utilidades domésticas. A nossa divisa é : 

meinur 
SEMPRE MAIS 

JL. 

trozeiro. 
í 

BRINDES! 

Fifi 
Vende a 

t i p i ! l i i i l 
Larp 

il M i fâii 

Carroça lafi i l i l l l Fraíiciscob Fonseca Ferreira, 
Rua o a Sota 

MoBilia l ie s a i a m vu p r a t s : ç g 0 Hg dlZ -

;ende-oe em con 
r>. Nesta redac-

A N U N C I O 

um quarto e uma 
sala espaçosa ser-

vindo para casal, 1.* andar da 
casa n.° da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 

F P P t M f M P t o d , a v u a l i -
fclliiipilálá íJt> tíade de ma-
quinás de costura usadas, bem 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas, Largo 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. w T ^ D O T F b T C A Ç Õ Ê S 

SI Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 
gj baratos para pe-

l l l ã querias c o n s t r u -
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

3 í i i m 

fMHW B d K 

T r a c ç ã o Eléctrica 
P r 

l i í P i l l I l l i l Os liUHU 

A Comissão Administrativa dos Serviços Municipali-
zados de Coimbra, recebe propostas em carta fechada até ás 
16 horas do dia 20 do corrente, para o arrendamento da 
Cabine de passageiros no Calhabé, conforme as condições 
do respectivo caderno de encargos patente nos escritorios 
dos mesmos Serviços todos os dias úteis das l-í ás 16. 

O presidente da Comissão Administrativa, 
(a) Mário ò'Almeióa. 

das máquinas de costura. 
Execu t am-se trabalhos de 

pont á-jour. 
Largo das Ameias, 9-10 — 

Coimbra. X 

ornes ee mm 
ISlSS, § S 10. - COIMBRA - l e i e í S K m 

I casa isis [iíiftò (8 mm i? 
c m i r a i i f M ! s seis m m m i 

C O M P R A , mm i mik 
Discos, correias, ãíei, linhi, s ã í i s 
tesouras, arcos para Èiersar, eis. 

Senhora habilitada 
para ensino óe boróaóos 

Oficina paia reparações to máquinas sis cosfora e mmlmi 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
SBO Â Í I A I P U Ã S (O 38$ SS I M -

PS083 V O E í l l^S ÍS8SÍ3 C8SS. 

CE 

FIDELIDADE 4- 1.3«4:Õ00$fi 

i a . -. • 

r V U S A D A 3ES.1 103G 
R í̂je ffj-i l.fsLoa 

(cnnpctíía'1 ia («iitr»: 

M i l miER í'êSfi!SlliU!!iKHir 
Rua i* Hirpo ie Ptus. 

t o i w. u r. 

riiiioo oe reserve: 
i* úi 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

&C0HI0 
oeref 

A P P 
a È'Á m fl 

m wm m 

í ts? 

Prsfifês Í»gd8ls e ÍR tistiiti csiKuçs prs i rmifí-
caçãQ, c a i s e r v a ç i s 8 eiar i í lea^fi U Mas, !§ÍF»S setes 
réBBttàes gssiísisíis fnrnsssgs 

Lamothe Abiel 
Escrevam-Ms pMi ̂ tslUes. livianis prtfsíis ã eeMaap 

I. T. 110 v u c u c e n s , 
Prsca B a » 8s Terceira, Si , U3E0A 

m w m m i r s p s l o i o r n l 
1 } r - ^ w 
V L I 1 I 

i l i i f f fk l !§ iflftlllfsl iilllllliíil m PiilláliÉl i r 

íir3 
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MfííSnBIííiiEs? l i i l s i l f l l i i l i 
A Comissão Administrat iva da Camara Municipal dc 

Coimbra faz saber que até ás 17 horas do dia 30 cie Maio 
projíimo recebe na sua Secretaria , propostas para o forneci-
mento de energia electrica em es.pccie destinada aos Servi-
ços Municipalisados. 

O programa do concurso e respectivo caderno de en-
cargos encontra-se á disposição dos concorrentes na Secre-
taria dos Serviços Municipal isados na Rua da Alegria, todos 
os dias nteis das Vi ás 17 horas. 

Coimbra, 7 de Abril de 1927. 
O Presidente da Comissão Administra-

tiva, (a) Maiio ò'Almeida. 

a i EM m m : i i í p i a tsiaçis Í W 
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COMPANHIA DE SEGUP.OS 
•ri 
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Vende-se o prédio si-
tuado á Cruz de Celas, on-
de se acha instalado o colé-
gio Luiz de Camões. 

Trata-se no Coleqio 
Português, Praça 
publica, 31. 

T R A T A M E N T O sér io , ef icaz, fac.il de s e g u i r 
m e s m o e m v i a g e m pe lo s C O M P R I M I D O S D E 
GIBERT d o s i a b o r a t o r i o s d o s p rodu tos Giber t , 
R u a tTAubagne , 19, M a r s e l h a . Es te produto é o 
tna i s p o d e r o s o e spec i f i co d a S ÍF ILIS c m i o d a s a s 
s u a s m a n i f e s t a ç õ e s e pe r íodos , e o «nico de r e -
s u l t a d o s g a r a n t i d o s em subs t i tu ição do 606, 9Ví e 
t oda a e s p e c i e cie in j ecções . I m p õ e - s e pe los s e u s | j 
r e s u l t a d o s c o m p r o v a d o s , s e n d o prece i tuado p e l a s e | 
m a i o r e s - s u m i d a d e s m é d i c a s d e F r a n ç a , E s p a n h a ' f . 
e Bras i l , o n d e é s o b e j a m e n t e conhec ido . C o m o |j i 
p r o v a da s u a i no fens iv idade p a r a o o r g a n i s m o , p i 
ejepõe l e a l m e n t e o f a b r i c a n t e e x t e r n a m e n t e no en- | | | 
vo locro , a r e s p e c t i v a f ó r m u l a p a r a que t odos a ft } 
p o s s a m e x a m i n a r . C a d a cai j ;a dá p a r a 12 Ou m a i s % I 
d i a s de t r a t amen to , §| i 

K " 
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0 HE! DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREI!! 

P e d i r B R O C H U R A GRATUITA a o d e p s s i t a r i o 
p a r a o Distr i to de C O I M B R A , F a r m a c i a A d r i a n a , 
P r a ç a d a Repub l i ca . 

m 
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PERCEVEJOS 

f - U L G A ê 
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E T O D O S 0 5 O U T R O S 
I N 5 E C T 0 S 
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mm 

P | f r | r iMIilli i l i l 
k c i j p s e ; 

mm\m 
sor H8Sn is ííBipassE 
A casa d ir Praça do Co-

I nicrcio, 35-1.'' andar participa 
I aos srs. rr.rrtuarios que até 15 
! de Abril pro^imo, teem de fa-
1 zi r o distrate de todos os 
' po r .ho ras . 

VENDE A O S MELHORES P R E Ç O S DO MERCADO \ C-.imbra, 28 de Março de 

«sosé Cesar Lopes 
Pua Visconde óa Luz, 11 — COIMBR 

1 nn*f ! nA t. 
{.! :i'•' "iro Rosa de Alrr 
?• r . ^ )u cr. 

mer -
2 

Q. .. 

Í I i i â e e p s i f i e p l e s i i ! e s c o t e 
g u r o s maritimors. t e r r e s t r e s , tumultos, gréves, cris-

tais . ag r í co las , r o u b o s e au tomove i s 
Correspondentes en Coimbra 

r - a r e f o s o e - f ç> í%) C . ° (Coso H s v a n z a ) 
MAPilRII ARTÍSTICA 

- DE -

J u l i o d l e M a t o s 

T r a b a l h o s d e e n t a l h a d o r , mobiliar, d e a r t e 
cm todos os estilo», c ó p i a s c rc í a u r a ç õ e s 

de móve i s an t igos , m o l d u r a s , misr . las , 
imagens , g r a v u r a s em couro , etc. 

Lar jo fe % m e , 8 a n - CSGfifêA 
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i / r ^ v y f ; ! m 
u s . :TDO de Deus, 40 
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